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Para ^eliminar de vez
o perigo das infecções nos rebanhos

agora já existe

ambra-sinto

AMBRA-Sjí
USO VETEP'̂

IntroíTtyí^
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poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo tetrociclinc e cloronfenicol,
de largo campo de ação, AMBRA-SINTO reúne
os produtos Lepetit Ambramicino e Sintomicetína,
promovendo ação mais intensa que os dois
antibióticos usados isoladamente.

Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATOS

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetracicÜna
100 mg de cloronfenicol
300 mg de vitamina C

Solicite e receba
GRÁTIS

o interessante e útil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Um produto de qualidade mundialmente
reconhecida

laboratórios lepetit S.A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)
Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interna)
Caixa Postal 1.128
End. Teleg. "LEPETIT" - S. Paulo
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Uma vez que o diferencial se enterrou
na lama... até logo ! De nada lhe adianta
o motor mais poderoso do mundo. E tam
pouco tração nas quatro rodas. À me
dida que V. vai acelerando, as rodas se
enterram cada vez mais.
O que decide a parada em estradas la
macentas ou arenosas é a distância livre
entre os pontos mais baixos do chassi e
o solo. Aquilo que se chama de vão livre.

Diferencial
O vão livre da Kombi Volkswagen é de
24 centímetros: o seu diferencial fica
acima do nível do chassi.
As camionetas de outras marcas (pick-
ups, furgões etc.) têm diferenciais sa
lientes, que em média distam apenas 16
cm do chão.
Uma Kombi passa facilmente por cima
de um litro de leite colocado em pé, sem
sequer tocá-lo: nenhuma outra camioneta

é capaz de fazer o mesmo. Isso sim
que uma Kombi passa onde outros at
Outra vantagem da Kombi Voikst
na lama; o motor traseiro, que^
as rodas traseiras a aderirem f
mente no chão, de onde resulS m
ÍS do"mo°for'''"'"*^"^"'°
ÜXswIgen.''" ^^^^"dedor Autori

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.- S. Bernardo do Campo - S. P. Obom senso sôbre rodas
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SIVflM — COMPANHin DE PRODUTOS PARU FOMENTO AGRO • PECUfiRlQ
SÃO PAULO _ CAIXA POSTAL
PÔRTO ALEGRE - CAIXA POSTAL
BELO HORIZONTE _ CX. POSTAL



com cruzeiros.fíompi-' ...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, COMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vocã adotar em súas CONSTRUÇÕES RURAIS.
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PLcA.NTAS Cr$

Abrigo misto 240.00
Abrigo para touros ... 120,Ot
Aparelhos contenção de

cstábulos (5 modelos) 480,00
Aprisco paia 70 carnei

ros 140,00
Banheiro carrapaticida 200,00
Banheiros para suínos 260.00
Banheiro parasiticida

para suínos
Bebedouro e comedouro

automático

Bebedouro e esponja-
•douro . • •

Brete e balança ..
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria misia 240,00
Cercado movediço (ma-

. ternldade) . 80,00
Cocheüa «2n
Ceva com 10 Baias .. • 360,00
Comedouros automáti

cos para leilões • • • 180,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado lOJ.OO
Curral 340.OD
Curral circular 400,00
Currais com

e tronco para ordenha 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 200,00
Estábulo modêlo
Estábulo p/ 60 vacas
Estábulo econômico .
Estábulo p/ bezerros
Estábulo modêlo com

compartimentos para
bezerros

Estábulo Cruzeiro
Estábulo de granja
Estábulo Vila Brandina
Estrumeira pequena
Fábrica de Manteiga ..
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 litros
diários 130,00

Fábrica de manteiga
capacidade 300 litros
diários 130,00

Galpão esterqueira .... 270,00
Instalações econômicas

pera suínos 190,00

90,00

220,00

200,00
200,00

430 00

250,00
150,00

200,00

240.C0

90,00
90,00

200,00
90,00

PLANTAS Cr$

Instalações para
carrapaticida 80 00

Instalações p/ ordenha 120,00
Maternidade p/ porcas

- construída de ma

deira - tipo B
Maternidade p/ suínos
Maternidade p/ porcas

- construção de ma
deira c/ piso de con
creto- - tipo A

Maternidade individual

(portátil) que pode
servir também p/ lei
tões desmamados, em
regime de campo ...

Paiol
Pocilga pequena
Pocilga para produção

mensal de 5 porcos
com 100 quilos 240.00

Posto de resfriamento
de leitões por circula
ção, capocidade 200 li
tros diários

Posto de resfriamento
capacidade 200 litros
diários

Posto de resfriamento
capacidade 500 litros
diários 130,00

Posto de resfriamento e

engarrafamento capa
cidade 200 litros diá

rios
Posto de resfriamento e

engairamento capaci
dade 500 Its. diários

Rôlo de faca

Silo elevado (aéreo)
Silo Econômico ....
Silo de encosta (100 to-

toneladas)
Silo de encosta (50 to

neladas) ..
Silo subterrâneo 180 00
Silo de 130 toneladas .. 4C0.00
Silo trincheira 180 00
Tronco p/ cobertura , . 180,00
Tronco p/ apartação .. 170,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 360,00
Tronco p/ ordenha . .. 100,00
Pulverização e Pedilú-

vio 90,00

banho

300,00
ICO.Of.

390,00

90 00

280,00
200,00

100,00

130,00

140,00

140.00

180.00

240,00
130,00

120,00

100 00

Atendemos pedidos mediante pagamento (chequ: ou vale postal)

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, Ó34 - São Paulo
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Não se preocupe mais com carropofos. Use o novo corro*
paticido, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresento estas notáveis característicos :
• Elimina todos os carropatos, mesmo os carropotos

arseno*cIorore$istentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emulsíonóvel.

• Comprovadamente inócuo poro os animais.
• Milhares de animais jó trotados com absoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
Dlazinon

GEIGY DO BRASIL. S. A., Produtos Químicos
Motriz: Rio-de Janeiro-.Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais: São Poufo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Porto Alegre - Avenida Poroná, 2578 - C. P. 431
V• Belo Horizonte - Rua Tupinombgs, 19 - C. P. 1198



PARA SEU REBANHO
EXIJA O LEGITIMO SAL DE MACAU

"NAVIO OU BOIADEIRO'' ^
PRODUTOS DA

Na Guanabara, no EstaJu do RiO,
em M. Gerais e no Espírito Santo:

CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO
Av. Rio Branco. 103-7.°-43.2540
Rio de Janeiro • GB

Em S. Paulo, Mato Grosso e Goiás:

REGES REPRESENTAÇÕES
GERAIS S. A.
P. 15 de Novembro, 200-4.° and.
São Paulo - S.P.

SUndard propaganda-fila

MACAU - RIO GRANDE DO NORTE
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Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

ANO XXXIII - S. Paulo, Dezembro de 1962 - N.® 396
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NOVn LINM BRRSILEIRa fl JRTO
DO ATLÂNTICO SUL AO PACÍFICO NORTE

AMG^j jatooí dimensões abre agora a VARIG às viagens aéreas inter-annericanas,
-íLJi-n wS ^ costa a+fP linha RIO - SÃO PAULO - LIMA - BOGOTÁ - MÉXICO - LOS
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^ssirn, cià m»- ' com velocidade e confôrto dignos do nosso progresso. A aviação
ando as horae passo de gigante nos céus da América, reduzindo as distâncias e

'•esta ... ^

oom a maior

igar em svjav

Ôes de férias ou Q^nnpia e maravilhosa rota. São mais largos horizontes abertos às excur-
àQóns •»-"«* e maraviinosa rota. São mais largos nonzonxes aoertos as r-O maior avião do * P®""» o Peru, a Colômbia, o México e oeste dos Estados Unidos — a Jato»

^ noo. n la^^i — . . .... .
ao rnund r-eru, a ^-.oiomoia, o México e oeste cios csxaoos unidos — -=»

facíiidad TOT, você viaja com a maior comodidade, com a maior rapidez...
®® rrt&n ^ sua disposição hã tarifas de l.a classe e econômicas, e você podeSélidades. Nunca foi tão fãcll realizar seu sonho de conhecer as Américas.

CÔNSUL T£ SEU aQENIB O PROGReSSO BRASILSIRO
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Mercados
# •

pecuários

Empaca o preço do boi
Porco está na subida

Tabela prende o leite

O mercado de bovinos, que acusara acentuada alta em fins de outubro
e na primeira semana de novembro, tendia a estabUisaT'-se durante este último
mês. O de suínos continuava com tendência de alta. A volta do tabelamento já
se refletia no mercado de leite no Interior, em plena safra, com repercussões
danosas nos preços pagos ao produtor.

BOI ATINGE O TETO

A cotação de novilhos gordos,
que chegara, em fins de outubro,
^té a Cr^2.700 por arroba, livre
de imposto e frete no Interior,
ascendera a Cr$2.800 e até Cr$
2.900 nos primeiros dias de no
vembro. A cotação dominante
em novembro era, todavia, de
Cr$2.800, o que dava, boi posto
iia fábrica, com imposto e frete
pago até a Capital, o nível de
cerca de Cr^ 3.050 por arroba.

Não se acreditava em maiores
altas. As constantes chuvas me
lhoraram bastante as pastagens
este ano, embora o frio extem
porâneo tenha impedido efeito
mais benefico. Havia bastante
boi empastado para sair em de
zembro e janeiro, e os principais
frigoríficos achavam-se relativa
mente abastecidos. É possível
que em dezembro haja queda
das cotações, a qual se acentua
ria em janeiro, quando então se
definiria, mais cedo do que em
1962, o preço a vigorar na safra
(até maio-junho).

O boi magro ainda apresenta
va mercado firme, com o teto de
Cr^33.000, em Goiás e no Triân
gulo, para boiadas melhores. O
fato de raramente uma boiada
gorda, vendida em pé, em no
vembro, ter ultrapassado o Ín

ClíZKMBRO DE 1862

dice de Cr§48.000, evitou de certa forma maiores altas no mer
cado de boi magro. Não se acredita, porém, que esse mercado afrou
xe, pois, além da crescente procura de carne nos mercados e dos
preços elevados dominantes no Sul do País e do Continente, o medo
da inflação atrai muitos capitais para o comércio de gado bovino.
O boi, como se sabe, tem conseguido manter-se adiante da marcha
geral dos preços.

CARNE NO ATACADO: ALTA RÁPIDA E AFROUXAMENTO

A carne no atacado, que estava submetida a tabelamento, na
base de Cr$197 para o trazeiro curto e de Cr$ 134 pra o dianteiro,
foi liberada, mediante concessão de mandado liminar requerido
por atacadistas. Isso contribuiu para que os preços subissem rapi
damente, indo logo à Cr$215, Cr|220, Cr.5235 e Crf210, para o tra
zeiro curto. Os do dianteiro chegaram a Cr$160. Todavia, em
meados de novembro, os preços máximos atingidos já se susten
tavam com dificuldade e se afastava a possibilidade de novo au
mento, programado para Cr3^250 e Cr$170 respectivamente.

u
J

S» quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumontar o ieifa do seu rabanho-

visíte Q

fazenda

MARAMBAIA
KW ÍL.r.yiA ANI^ANGUER/4Í V



CARNE CONGELADA: MÍSSÂO CUMPRIDA

A carne congelada influiu para que a alta não fosse mais pronunciada,
pois, livre do tabelamento, se vendia em São Paulo a menos de Cr$207 o quilo
(trazeiro curto ou especial). A grande diferença de preço entre ela e a fresca
ou resfriada dbterminava aoenliiaçâo da procura e, portanto, queda do con
sumo das duas últimas, com reflexos nas respectivas cotações. Acontece ainda
que, no Rio, onde vigorava o tabelamento, não se conseguia colocar a carne fres
ca ou resfriada, a não ser no cambio negro, e dessa forma a carne congelada,
que poderia melhor adaptar-se à tabela, estava tendo grande saida. Os esto
ques, em meados de novembro, estavam praticamente liquidados. E, apesar dos
contratempos na execução do plano de estocagem em 1962, havia abatedores in
teressados em promover estocagem para a entre-safra de 1963, desde que se
assegurassem as mesmas condições que vigoraram em 1962, com. duas modifica
ções: início da armazenagem desde janeiro - fevereiro e matança normal na
entre-safra. Provou-se este ano que não há necessidade de suspender o abate
de gado na entre-safra para garantir o escoamento da carne congelada.

VAREJO MAIS CARO EM SÃO PAULO

Os açougues de São Paulo não tomaram conhecimento do tabelamen
to: os preços da carne de primeira atingiram cerca de Cr$ 380 por quilo. No
Rio, a fiscalização foi mais efetiva, e o varejo aproximou-se mais dos níveis do
tabelamento, embora o abastecimento tenha sido mais difícil.

PORCO TEM ALTA PELA FRENTE

O mercado de suinos,

em plena entre-safra, con
tinuava apresentando ten

dência de alta. As cotações

em São Paulo acusavam de

Cr$2.000 a Cr$2.050 por ar
roba, e no Paraná giravam em
torno de Cr$ 1.900. Acredita
va-se que, em dezembro, as

cotações se elevassem ainda

mais, pressionadas pela maioi*

demanda estacionai (mês de

festas).

TABELA VOLTA A PRENDER O LEITE

Achava-se em dificuldades o mercado
de leite no Interior, pois fôra cassado o man
dado liminar que havia liberado os preços
do produto e permitido cotação ao produtor
até Cr$32 por litro. A tabela oficial tendia a
voltar a imperar nas compras no Interior, o
que implicava numa queda brusca e conside
rável, de Cr$6 a Cr$8 por litro.

No mês de outubro, o preço médio, em
todo o Estado, registrado pela Secretaria da

1-0

da Agricultura, inclusive teor de gordura, foi
de Cr$27,20, ou seja mais Cr$ 1,30 que o de
setembro.

Em face da volta do tabelamento e estan-
do em pleno curso a safra das águas, nao
esperava melhora da situação do produtor.
preço médio em novembro deveria, assim,
baixar, agravando-se a queda em dezembro.
Tornou-se precaria para o produtor a comer
cialização do leite, nos últimas semanas de
1962.

REVISTA DOS CRIADORES
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BALDES

Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos

Fáceis de lavar

Não transmitem cheiro nem gosto
Aproveitáveis em diversas outras tarefas

na fazenda ou no sítio

Na hora

da ordenha...

uma

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S.n.-INOÚSTRia ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



Mais um número da "Revista dos Criadores"
a or e comercializacae da Carne

sta é mais uma edição especial da "'Revista dos Criadores."
Dedicamo-la à produção e comércio de carnes. Não pretende ela,
por certo, constituir ura tratado completo do que é preciso fa

zer a fim de que o nosso País possa alinhar-se entre os grandes fornece
dores de carne para o Mundo. Mas, é, sim, podemos dizê-lo com orgulho,
uma das tentativas mais sérias que no Brasil se têm levado a efeito com
o objetivo de evidenciar os grandes problemas que constituem a infra-
estrutura da situação em que nos encontramos, exportando ínfima por
centagem de nossa produção de carne.

Trata-se aqui da necessidade da implantação oficial de uma
classificação racional de carnes, do consumo de subprodutos de mata
douros, do regulamento federal de inspeção em face do problema das
gorduras bovinas comestíveis, das cifras da matança no ano findo, das
ocorrências do mercado nesse período, da exportação, afinal, o que tudo
faz um quadro tanto quanto possível completo dasituação em que nos en
contramos, louvável em certos pontos (poucos é verdade), mas profunda-
jxiente lamentável em outros, a infundir-nos um ceticismo que apenas de
saparece quando evocamos situações calamitosas que Deus não quis que
nos levassem para o abismo. Em verdade, somente em Deus temos que
confiar — e confiamos — porque dos homens que nos governam não se
pode esperar senão tabelamento e comissão de preços

Estamos certos de que os leitores saberão reconhecer o ingente es
forço da "Revista dos Criadores" levando a efeito esta edição especial.
Assim como souberam premiar nosso trabalho quanto à pecuária leiteira
e à avicultura, hão de ver nesta iniciativa o sentido patriótico que a orien
tou, o trabalho que exigiu a safra de resultados que um dia há de ser co
lhida e para a qual modestaniente desejamos ter colaborado.

A Revista dos Criadores", em seus longos e conturbados trinta e
três anos de existência, seguindo de perto o rumo traçado pela Associação
paulista de Criadores, pioneira em tantos empreendimentos pecuários, ao
dedicar especial atenção ao problema da produção e comercialização da
carne bovina, tem a certeza de estar servindo aos altos destinos do País.
Essa certeza não a consola apenas, m as a acoroçoa a maiores empreendi
mentos, que — seja Deus louvado — espera ainda realizar.



CARNE E DERIVADOS

o mercado de gado bovino em 1962

O tabelamento dos preços da carne é tanio mais injustificável
quanto o seu aumento

Para quem acompanhou as oscila.
ÇÕes do mercado de gado bovino, nâo
resta dúvida de que o corrente ano
de 1962 poderia ser amplamente pro
missor como foi 1961. E' lamentável
que a precipitação do Govôrno Fe
deral em tentar uma solução política
para o problema econômico do abas
tecimento, através da volta a tabela-
mentos demagógicos e irreais, tenha
perturbado, e talvez de maneira In
sanável, o progresso lento, mas firme
da nossa pecuária de corte nêstes
últimos dois anos.

O quadro da evolução do preço do
boi e da carne, amplamente divulga
do na imprensa do Rio e de São Pau
lo, espelha essa realidade: um mer
cado promissor, estimulante, acompa
nhando as oscilações normais das sa
fras e das entresafras, o qual, embo
ra sofrendo o impacto trágico da iu.
fiação brasileira, conseguia servir o
consumidor e atender aos interesses
de criadores, invernistas e distribuido
res.

ESTIMULO AO MERCADO EM 1901

A liberação parcial dos preços da
carne em dezembro de 1959, seguida
pela liberação total com a normalida
de da comercialização do boi de cor
te, obtida em dezembro de 1960 por
decisão do Govêrno Federal, consti
tuiu logo poderoso estímulo ao mer
cado pecuário brasileiro. Já em abril
de 19 61, o Grupo de Trabalho que es
tudou as possibilidades da estocagem
de carne congelada para o consumo
na entresafra daquele ano, afirmava
que "através de divulgações freqüen
tes, os órgãos de classe dos pecuaris
tas do Brasil Central insistem em que
sobrarão êste ano (19 61) cêrca de
500.000 novilhos gordos, cuja autori
zação de exportação é defendida e- so
licitada".

B' claro que essas 100.000 tonela
das de carcaças, cuja existência foi
tão proclamada pelos pecuaristas, a
ponto de merecer uma referência es
pecial em relatório técnico do Govôr

no, não Se traduziu em exportação
apreciável diante dos conhecidos fa-
tôres da falta de preço internacional
devido ao controle artificial do câm.
bio e da falta de continuidade na ex,
portação tradicional de carne brasi
leira no mercado externo.

A existência de uma bôa quanti
dade de boi no pasto fez que em 1961
08 níveis de preço entre a safra e a
entresafra fossem menores do que os
níveis registrados entre a safra e a
entresafra do ano anterior. Vejam-se

estes números, que se referem a arro
ba, pôsto em frigorífico em S. Paulo:

Março 1960
Outubro 1960

Diferença

Março 1961
Outubro 1961

Diferença

Cr$ 900,00
Cr$ 1.450,00

61.1%

CrS 1,400,00
Cr$ 2.200,00

57%

E' mnléficn a interferência do govêrno no mercado de gado bovino.
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QUADRO I
EVOLUÇÃO DO PREÇO DO BOI E DA CARNE — 1962

Ciisto do Custo do

boi p/ar boi p/qui. Meia Carcaça
roba pôsto Io pôsto Índice Dianteiros Ti'azciros ou

Frig. S. Pi*ig. S. Carne Casada

Paulo Paulo % CrS % CrÇ % Cr$ %

Janeiro 2.100,00 140,00 280,0 100,00 256,4 153,00 266,6 131,80 236,6

Fever. 2.100,00 140,00 280,0 105,00 269,2 151,00 263,1 132,60 265,2

Março _ l.a qulnz. 2.000.00 133,33 266,7 105,00 269,2 146,00 254,3 129,60 259,2

Março - 2.a qulnz. 2.000.00 133,33 266,7 105,00 269,2 143,00 249,1 127,80 255,6

Abril _ l.a qulnz. 2.000,00 133,33 266,7 105,00 269,2 139,00 242,2 125,40 250,8

Abril - 2.a qulnz. 2.000,00 133,33 266,7 105,00 269,2 136,00 236,9 123,60 247,2

Maio _ l.a quinz. 2.000,UÜ 133,33 266,7 105,00 269,2 138,00 240,4 124,80 249,6

Maio - 2.a qulnz. 2.000,00 133,33 266,7 105,00 269,2 143,00 249,1 127,80 255,6

Junho _ Princípios 2.100,00 140,00 280,0 110,00 282,1 148,00 257,8 132,80 265,6

Junho - Meados 2.150,00 143,33 286,7 120,00 307,7 160,00 278,7 144,00 288,0

.Tunho - Fins 2.400,00 160,00 320,0 130,00 333,3 175,00 304,9 157,00 314.0

Julho _ l.a quinz. 2.700,00 180,00 360,0 140,00 159,0 190,00 331,0 170,00 340,0

Julho

Julho

Agôsto
Agôsto

_ 2.a quinz.
- 2.a quinz.
- l.a " (Tab)
- l.a "

2. 650,00
2.600,00
2.600,00
2.550,00

176,67

173,33

173,33

170,00

353,3
346,7
346,7
340,0

140,00
140,00
134,00
134,00

359,0
359,0
343,6

343,6

190,00
190,00
190,00
190,00

331,0
331,0
331,0
331,0

170,00
170,00

167,60
167,60

340,0
340,0
335,2

335,2

Em 1962, nâo houvesse o empeci
lho do tabelamento da carne, teria-
mos tido a menor desproporção até
hoje registrada na história da pecuá
ria brasileira entre os preços da sa
fra e da entresafra no Brasil Central,
mesmo se tomarmos como normativo
o salto que as cotações do boi deram
entre fins de junho e fins de julho:

Março 19 62
Julho 1962

Diferença

Cr| 2.000,00
Cri 2.700,00

35%

O tabelamento dos preços da car
ne é tanto mais Injustificável quanto
o aumento verificado na carne, na
atual conjuntura, é insignificante, se
comparado com os que ocorrem em
época idêntica nos anos anteriores,
como a seguir demonstramos: em
1960, o encai-eciraento do novilho
gordo, pôsto frigorífico, nos mêses de
janeiro a dezembro, foi de 76,5%;
em 1961, no mesmo período, foi de
46,7%; e no ano em curso, de janei

ro até agosto corrente, o aumento' foi
de 23,9%. esperando-se desta data
em diante a estabilidade dos preços.

Porcentualmente essas diferenças
constituem um libelo impressionante
contra a decisão do Govêrno Federal
de tabelar a carne quando o mercado
se encontrava em pleno período de
tranqüilidade, oferecendo evidente
adequação à conjuntura presente, em
beneficio direto do consumidor. Real
mente, em 1961 não houve nenhum
problema de abastecimento de carne
no mercado brasileiro e em 1962, até
princípios de agôsto. as perspectivas
eram de que teríamos Ôste ano, em
matéria de preços, a melhor entresa
fra destes úLImos anos: preços acces.
síveis ao consumidor e preços compen
sadores para os pecuaristas.

O PROBLEMA DA ESTOCAGEM

Para essa tranqüilidade no merca
do de carne muito contribuiu a deli
beração do Govêrno Federal cuidando
seriamente do problema da estocagem.
Essa deliberação, tomada no início üo

govêrno anetríor, foi reforçada com
decisão e descortínio pelo govêrno
João Goulart, mesmo porque, sendo o
atual presidente um grande pecuaris
ta, ninguém conhece melhor do que
êle o aspecto econômico da pecuária
de corte, recurso que pode significar
a qualquer momento, uma das solu
ções para o País, na presente crise.

Embora tratando do problema com
algum atrazo, o Govêrno Federal, dis-
pondo-se a estocar 25.000 toneladas
de carne congelada para a entresafra
de 62, demonstrava não apenas o seu
conhecimento do assunto, mas tam
bém a sua preocupação de contribuir
com a sua parcela de responsabilida
de indeclinável para a manutenção de
um clima de tranqüilidade e estímulo
à produção, em um dos setores mais
importantes da economia nacional, o
setor da pecuária de corte.

Alguns abatedores entenderam que
se fixouem 15.000 toneladas, diante do volu.

me do financiamento indispensável do
Banco do Brasil, poderia provocar
uma alta considerável do gado e da

Capotas KING
VISTOSAS :: DURÁVEIS :: RESISTENTES
Costura eletrônica cem por cento - A prova

d'água - Coloca-se na hora
Fábrica e Escritório:

Rua Rio Bonito, 1645 - 93-4924 - S. Paulo
PACIULLI & CIA. LTDA.

A MELHOR
CAPOTA
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carue. Essa alta não se coucretlzou

como vimos há pouco, pelas razões
que desde março de 62 foram dadas
a público pelo presidente do Grupo de
Trabalho de esiocagem, ao contestar
pela imprensa alegações desses mes
mos abatedores: "existência de rema.

nescentes de gado da safra passada,
emagrecidos pela séca do ano ante.
rior, que permaneceram nas inverna.
das, já acllmados a estas e que, por
isso, melhor reagiram numa engorda
rápida por ocasião do novo período
de vegetação das pastagens".

"A procura de gado gordo está es.
tacionária — as.everava a contesta

ção — assim como os seus preços —
fato êste comum nos períodos de sa
fra intensa na década passada e pou
quíssimo evidente nos últimos tempos.
Embora saibamos <iue o ideal, para o
abatedor, é a continuidade de manu
tenção de baixa nos preços do boi
gordo, ou a sua estabilização, não se
pode concluir que os seus preços
atuais corram "riscos sérios de alta
considerável", pois que a matança de
cento e poucas mil cabeças de bovi
nos até junho e julho próximos (cêr-
ca de 120 dias), não perturbará a
normalidade do mercado de bovinos,

principalmente porque, nesta quadra
do presente ano, os invernistas estão
necessitando realizar numerário o

mais imediatamente possível através
das respectivas engordas atuais para
poderem deixar as inveriiadas em des
canso e efetuar futuros de gado ma
gro, não lhes sendo propício, portan
to, o momento financeiro em curso

Tcêrcas elétricas
BALLERUP
^ <OINAMARCA)
160% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

Júj.4/^

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA,.152 . TEL: 80-6766
SÃO PAULO

DEZEMBíiO DE 1962

para o exercício da especulação de
preços".

O depoimento do presidente do
Grupo de Trabalho de Estocagem é
bastante claro: "A interrupção das
matanças para fornecimento de carne
verde num período máximo de 45
dias, de outubro a novembro, que são
os piores mêses da entresafra, forçará
os invernistas a se desfazerem rápi-
damente de suas boiadas, principal
mente daquelas destinadas à especula,
çâo dos preços no período crítico ci
tado. Diante do exposto, não temos
dúvidas em contestar a afirmativa da
crítica de "alta considerável" da car
ne, motivada pela efetivação do ar
mazenamento para a entresafra. Acres
ce mencionar que a quebra de pêso
do boi gordo, de julho a novembro é
em média de 2,5 arrobas, isto é, de
5 a 8 quilos por mês. Corresponderia
ela, aos preços atualmente vigorant.es
(1.600 a 1.800 por arroba na inver.
nada) a um prejuízo meusal da or-
âem de CrS 750,00 a Cr$ 800,00 por
cabeça a partir de fim de junho. Es
taria o invernista disposto a êste pre
juízo sabendo da interrupção das ma-
anças no período de outubro a no

vembro?

o Plano de Esto-

TeltsLZTr
ra a sêca ®^gorda de bovinos pa-

oA „ «„rr <^o»^cluiu a contestação
analítico do probl
tir tal afirmativa Poderia permi-
a considerada neste i*egião como
cursos climáticos e m
nhecidos. com ag - ™®tet-eológicos ce
de que dispõe e podendo^"^ artificiais
mitir estocageus apreci-íx^°^micir estocageus apreci-iv • ^
do atual Plano e que devlV^o T-° ^

imet

ordem cíclica, constituirfa
niiomnlip ecmiAmicn a «-íí Udeirí

piladas no futuro, princrnaf'̂
fôrça daqueles fatores

anomalia econômica e estímulo ^
gorda de bovinos para a sêca ©
da essa excessivamente cara e que^*^^"
falta de estoques frios de carne'
período das "vacas magras", permiti'̂
ria, como vem permitindo até hoje, ã
imposição de preços exorbitantes pe-
ra êsse tipo de boi gordo "temporão",
exorbitância de preços essa que abran
ge também as rêses carnudas ou ma
gras. O melhoramento geral das nos
sas condições pecuárias jamais pode
ria sofrer qualquer interrupção ou de.
slstímulo por causa do presente Pla
no de Estocagem ou dos futuros que
venham a ser estabelecidos. A pres
suposição dessa possibilidade só ocor
reria a quem desconheça o conjunto
da economia do País e as necessida
des de sua evolução melhorada".

OS benefícios DA ESTOCAGEM

Os planos de estocagem de carne
têm sido aplaudidos entusiásticameute
pela Confederação Rural Brasileira e
os seus benefícios são visíveis, aluda
conforme as declarações do sr. presi
dente do Gi-upo de Trabalho:

TIAZOCLI
O mais eficaz medicamento a base
de sulfametü-pirimidina contra as
moléstias; BATEDEIRA DE PORCOS

— ENTERITES INFECCIOSAS DOS

BEZERROS — FRIEIRAS INFEC

TADAS e GARROTTLHO DOS

EQÜINOS

100 cm3

TlAZüCLIM
«mJSTAVBk-

BASE.

Rlf. Bt líDXA. Mb m* IHT
tm t1-1.S7

FARMAVET LTDA.
Praça da Sé, 47 - 1.° andar
Fone: 35-5406 - S. Paulo

1. Apresentação, ao consumo, de
eaimes de ótima qualidade nos mêses
críticos;

2. Estabilização relativa dos pre.
ços de carne durante o ano, evitando
as flutuações violentas verificadas na
entresafra;

3. Anulação da perda de peso
do gado gordo nas pastagens à espe
ra de abate e, como conseqüência,
maior rendimento das matanças com
possíveis reflexos benéficos nos pre
ços ao consumidor;

4. Desocupação das invernadas
de engorda em menor prazo, possibi
litando mais rápida reconstítulção e
melhoramento, para subsequente relo-
tação e engorda menos demorada;

5. Anulação ou redução dos efei
tos de imprevistos acidentes, inclusive
os meteorológicos e de transportes,
úue afetem a produção de gado gor_

e o posterior abastecimento públl,
Co !

ra ê^ t estocagem programada pa-
e as subsequentes, que de.

voq ®®^ebelecidas em quantitati-
sua crescentes, até
País, durrnVr° ®definitiva no
narão como
to da indústria educacional tan,
aléni de forçar o consumidor,
cessário àquele desidVVaí,V^°"®''̂ °

Diante de tudo isao i- x i
a atitude do Govêrno Pede^abVÍrn
do a carne, principalmente autndõ
existe um compromisso firmart i
Ministério da Agricultura. MiaistS?o
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HEÍNE © DlAMANT (Importados da Frisia):
SOVEREÍGN MYSTERY © SPRÍNG
FARM (importados do Canadá) são os país

FAZENDA

MARAMBAIA

da Indústria e Comércio, Banco do

Brasil, a própria COPAP e outras en
tidades, através do qual o plano de
esíocagem só foi concretizado com a
seguinte condição: "Visando o Go-
vêrno, com a estocagem da carne, man
ter normal no período da entresafra
a distribuição do produto, é óbvio que
deverá baver absoluta liberdade na
sua comercialização, pois o contrôle
dos preços ou tabelamento do produ
to, como sobejamente comprovam as
passadas experiências, só traz tumul
to e entraves que dificultam ou possi
bilitam a regularidade do abasteci
mento, anulando o possível benefício
proporcionado pela estocagem .

A única explicação plausível para
a decisão extemporânea de tabelar a
carne — e falou-se também de tabe
lar o boi — deve ter sido a pressão
eleitoreira a que todos os govêrnos,
até os mais lúcidos, são submetidos
guando uma vitória política depende
dos votos. E' possível que o Govêrno
Federal tenha acreditado na velüa
ilusão de que, transformando o pro-
blema econômico do Brasil em u
80 de polícia, o público ser.lhe-á fa
vorável. E' apenas uma ilusão,
amigos dedicados dos presidentes da
República, como foram os srs. Gui
lherme Romano, do presidente Kubit®-
chek, Major Cibulares, do president-
Quadros e Max do RêgO Monteiro do
presidente Goulart à frente da Cofap
se. por um lado. suportam f^^re as
costas o pêso maior de certa imprensa
mais interessada em fazer sensação
do que etn resolver problemas, P
outro lado acabam
3umidor e aumentando, portan o,
sua reação negativa contra o
no Federal. O pior de tudo, entreuan-
to. é o tumulto na produção, o clima
3e incerteza que traz ao homem do
lomem, ao produtor, ao
mmerciante, sem falarmos no^ mais
lüe evidente escândalo das
lhas" e do "câmbio-negro" de que sao
Utos beneficiários um número restri-
;o de prevaricadores e corruptos.
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O alto gabarito dos técnicos indi
cados pelo Ministro Costa Lima para

o Grupo de Abastecimento, encarrega
do da elaboração de um plano do
emergência do abastecimento, assim
como a escolha doa órgãos do govêrnc
e entidades privadas reunidas no Gru
po de Trabalho do Plano de Abate e
Estocagem, fazem_nos acreditar em
que, superada a fase das eleições, o
Govêrno Federal retome o seu cami,
nho com a lucidez e o equilíbrio indis
pensável em uma hora tão difícil co
mo a que vivemos.

Os conhecimentos técnicos do sr,

Renato Costa Lima e o sincero desejo

de acertar que têm caracterizado a
nação do presidente Goulart permitem-
nos esperar que desta vez, sem tabo.
lamento e sem demagogia, a pecuária

de corte passe a ser uma fonte de ri
queza para o País capaz de ombrear,

a curto prazo, com Sua Majestade o
Café.

DISTRIBUIÇÃO Da ESTOCAGEM

DA CARNE

Toneladas

ANGLO 2.383

ARMOUR 1.566

BANDEIRANTE 287

BORDON 560

CAIAPó 204
CRUZEIRO 038

E-DER : 198

FRIMIZA 600

GUAPEVA .. 247

J. RIBAS 280

MORANDI 346

MO.URAN 688

PIRACICABA 443

RICARDO 420

SÃO CARLOS 920

9WIFT 1.466

T. MAIA 1.006

T. MINAS 495
WILSON 1, 646

total 15.000

COMBATE A

AFTOSA

Para fabricação imediata de
um milhão de doses de vacinas
antiaftosas, o Instituto de Biolo

gia Animal do Recife receberá
recursos de um plano de emer
gência instituído pela SUDENE,
que distribuirá as vacinas em
sua área, visando vencer a crise

que aflige os criadores. Segundo
o sr. Luis Amorim, veterinário e

chefe do IBA e seu colega José
Pessoa de Farias, várias doenças
atacam os rebanhos de Pernam

buco e Estados vizinhos, como
a "foto-sensibilização dos bovi
nos", observada pelo veterinário
Ramos, na Fazenda Jararaca, em
S. Vicente Férrer, em território
paraibano.

O IBA liberará ainda esta se
mana 20 mil doses contra a afto-
sa, ai)ós reforma de suas instala
ções e construção de novo labo
ratório junto à Universidade Ru
ral. O laboratório fabricará tam
bém vacina anti-ráblca e, em
emergências, outras fórmulas de
preventivos contra pragas ani
mais.

PALETÓS

ESPORTIVOS
Paletós esportivos esplêndidos
para usar na fazenda, no cam

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões-

Cômodos, modernos, muito du
ráveis e vistosos. Prêços baratís-
símos e facilidade de pagamen
to. Vá vê-los na Casa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -
São Paulo.
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SABOR MAIS RICO
em

suas
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PICANTE

Para quem tem o paladar
forte! - Feito com as me
lhores pimentas do Brasil

INGLÊS (tiro WorcMler)

Aromático - delicioso pa
ra carnes, peixes, maío-
neses,macarronadas, etc.

Serviço de Inspeção Federal permanente com-j
prova a qualidade e pureza de nossos produtos! j

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL S. A.



CARNE E DERIVADOS

MlTMCg DE (IDO DOVIHD EM 1962

Existe a impressão de que o abate de gado de corte tem "dimi
nuído" no Brasil, ao tempo em que fontes oficiais anunciam o

"aumento" dos nossos rebanhos bovinos

São muito relativos os números divulgados todos os
anos quanto à matança de gado bovino no Brasil. As ra.
zões são várias: em primeiro lugar, o próprio Ministério da
Agricultura admite que cêrca de 80% da matança proces-
sam_se em matadouros particulares, municipais, charquea.
das, sítios e fazendas. Resulta que, com as deficiências, ou
com a ausência de fiscalização na grande maioria dêsses lu.
gares, o incentivo à sonegação do Imposto de Vendas e
Consignações — atualmente igual a quase quatro mil cru.
zeiros por boi no Brasil Central e São Paulo principal,
mente — leva alguns abatedores a declararem apenas uma
parte da sua matança. Essa parte oscila, segundo as me
lhores observações, entre um e dois terços dos totais aba
tidos, o que, no cômputo final, não pode deixar de pesar
decididamente para que o total de matança declarado fi
que muito aquém da realidade.

Há dois anos, a Secretaria da Fazenda do Estado de
São Paulo divulgou alguns dados sôbre a sonegação do Im.
pôsto de Vendas e Consignações, orçado em mais de 50%
apenas do comércio da carne na Capital Paulista. Enquan
to meia dúzia de grande abatedores, representando menos
de 40% do fornecimento de carne à cidade de São Paulo,
recolhiam aos cofres públicos quase um bilhão de cruzei
ros, todos os demais abatedores reunidos, representando
mais de 60% do fornecimento, recolhiam menos de 150
milhões de cruzeiros à Secretaria da Fazenda.

Esta situação que reconhecidamente existe em S- Pau.
Io, como foi admitida não apenas pelos diversos secretá
rios, mas pelo próprio governador Carvalho Pinto, faz acre
ditar que, se isto acontece no Estado onde a fiscalização
procura ser a menos omissa, muito pior deve acontecer pe
la enorme extensão do território brasileiro. Com isto, to
dos os cálculos de matança passam a ser objeto de contro
vérsia. . ,

O I Salão Nacional da Carne, sob os auspícios do

D.P.A. da Secretaria da Agricultura de São Paulo, divulgou
um quadro de abates dos associados do Sindicato da In
dústria do Frio no Estado de São Paulo nos últimos cinco
anos. Esse quadro mostra que têm diminuído bastante o
total de abates dos frigoríficos, tomados em conjunto, en
quanto cresce o total de abates declarado no Estado. Esse
total do Estado baseia-se em dados obtidos pela Secreta
ria da Agricultura, os quais, como se viu, sofrem distor
ções significativas, o que faz supor que é cada vez maior
o volume da sonegação do Imposto de Vendas e Consigna
ções, dado que o volume do abate deve forçosamente ser
bem maior do que o volume declarado, que serve de base
para a cobrança dêsse impôsto.

Feita essa ressalva, indispensável à compreensão da
posição da matança de gado bovino, pode acreditar-se, pe
los dados indicativos existentes, em ligeira melhora em
1961 em relação aos níveis de abato de 1960. Como, entre-
tanto, os números relativos aos abates de 196 2 indicam
tendência de declínio, devemos acreditar em algumas hi
póteses: l.o) declarações abaixo da realidade da matança,
por fôrça da sonegação ostensiva do Impôsto de Vendas e
Consignações 2.°) rebanho inferior ao estimulado pelo Mi
nistério da Agricultura; 3.® queda do desfrute.

A segunda possibilidade é reforçada pelo sistema de
criação em campo aberto, ainda muito corrente em vastas
regiões do Brasil, o que dificulta, quando não imposslbi,
iita qualquer controle rigoroso. Os números relativos à
existência de gado nas enormes extensões territoriais bra.
sileiras passam a ser, ao mais das vêzes, simples estimati.
va, quando não são totalmente aleatórios. Quanto à queda
do desfrute, é também uma possibilidade admitida por al.
gung de nossos técnicos mais idôneos, embora nos faltem
as bases firmes para quaisquer afirmativas mais seguras.

Considerando a possibilidade concreta de falsidade nas
declarações de matança, com© vimos, é de prever que o to-

OBTENHA MAIS CARNE COM
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r
tal de matança no Kstado de Sao Paulo esteja muito além

do total em bôa fé coligido pelas autoridades da Secre.
laría de A.gricultura. Assim sendo, a porcentagem de ...
36.29'^. das indústrias organizadas no Estado sôbre o to
tal d« matança deve ser consideràvelmente inferior. "E'
provável que hoje os filiados ao Sindicato da Indústria do
Pr'0, em conjunto, iião signifiquem 30% do total da ma.
tança no Estado.

A SITUAÇÃO DA MATANÇA NO BRASIL

De acórdo com os dados divulgados pelo Ministério da
Agricultura, em 19 5 7 foram abatidas em todo o Brasil
7.032.598 cabeças de gado: em 195S, o total atingiu a
7.8Õ6.G50, baixando para 7.783.411 em 1959 e 7.207.000
em 1960. Os números relativos a 1961 ainda não foram
publicados, havendo estimativas em tôrno de sete milhões.
Como se vê. existe a impressão de que o abate de gado de
corte tem cliniiniiido no Brasil, ou mesmo tempo em que
fontes oficiais anunciam o aumento dos nossos rebanhos
bovinos. E-stimativas do Serviço de Estatística de Produ
ção do Ministério da Agricultura apontam os seguintes
números de cabeças tio rebanho bovino brasileiro:

1 958 71.420.000
1959 72. 829 .000
1960 73.692.000

—'

O referido órgão supunha existirem iio território na
clonal, em Dezembro de 1961, aproximadamente, 75
Ihões de cabeças.

Com a suposta diminuição da matança e o suposio
aumento do rebanho, seriamos forçosamente levados a ad
mitir o desfrutre cada vez mais baixo do rebanho de cor
te no Brasil, o qual ficaria em tôrno de 10%, enquanto
na Argentina é de côrca de 20% e de mais de 28% nos
Estados Unidos.

Será efetivamente esta a situação do Brasil? Em sã
consciência ninguém poderá sair do terreno controverti,
do das suposições.

E' possível que o aumento do rebanho seja uma rea
lidade, mas é muito menos provável que o abate esteja
diminuindo. Essa diminuição, se existisse, deveria ser
acusada com bastante rigor nos dados que existem sôbre o
consumo de carne nas cidades de São Paulo e Rio de Ja
neiro, a partir de 1958.

Esses dados são os seguintes:

>

São
Paulo

Rio de

Jaueii-o

1958

Frigorífico
Marchantes
Total

63.784.952

85 . 237 .183
149.022.135

46 . 869 .728

110.115,125

156.984.853

1959

Frigorífico-
Marchantes
Total

53.660.378

89 .732 . 260

143.392.638

34.463.005

70.405.244
104.868.249

1960
Frigorífico
Marchantes
Total

51.812.621

66.617.543

118 . 430 .164

37.969.098

70 .000.000

107.969.098

1961

Frigorífico
Marchantes
Total

44.675.172

71.323.973

115.999.145

34.492.653

80.000.000

114.492.653

Por aí Se vê que os dados oficiais do consumo de
carne bovina nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro
são, na melhor das hipóteses, contraditórios. Enquanto 30
cria uma suposta diminuição no consumo de carne na ci_
dade de São Paulo, há um suposto aumento na cidade do
Rio de Janeiro. Considerando que, nessas duas cidades os
hábitos alinientares quanto a carne são similares, não' há
razões válidas para tal discrepância. O número de açou-
gues em funcionamento nas duas cidades constitui, por
outro lado, o melhor desmentido a uma suposta diminui,
çâo do consumo de carne bovina; São Paulo tinha cêrca
de 3.000 açougiies em 1961 e o Rio de Janeiro, 1.618.
Resta considerar ainda que, em 1961, autoridades paulis
tas, ena declarações oficiais, orçavam o consumo de carne
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NHA^BONECA,
9ENA0 EU

CHAMO O LULU!

LULU

AH, AH, AH !
AQUELE
RATINHO"!

E9QUBCI DE CONTAR
A ÊLE QUE EU ESTOU
TRATANDO,DO LULU
COM CRAQUE!

CONTÉM FÍGADO

32^

Cráíiue
® o alimento
amigo para cães
® gatos. Contém
•'gado. É rico
eni proteínas,
nidratos de
carbono e sais
minerais. Deixa
os animais mais
fortes, mais
bonitos, Muito
econômico!



bovina na Capital em 3.500 toneladas semanais, número
êsse Que atingiria um consumo real de 182.000 toneladas
anuais, contra um consumo oficial de 116.000.000. A ex
plicação da discrepância é sempre a mes.ma: a sonegação
aberta do Imposto de Vendas e Consignações, que vicia as
declarações de abate, muito abaixo da realidade.

E' muito provável que as considerações feitas sôbre
São Paulo, as quais se adaptam perfeitamente a toda a si
tuação no Brasil Central, caibam também no caso do Rio
Grande do Sul.

CONCLUSÕES IMPRECISAS

Enquanto as autoridades não tomarem providências lú

cidas para equacionar devidamente o problema grave da so
negação do Imposto de Vendas e Consignações e enquanto
subsistirem os outros fatores apontados, que invalidam os
dados oficiais, podemos ficar apenas no campo das suposi
ções quanto ao abate de gado no Brasil. E a suposição
que fazemos, em conclusão, é a de que o rebanho brasilei
ro vem aumentando, assim como o consumo de carne bo
vina, o que significa maior abate. Este abate, porém, não
vem acompanhando a proporção do aumento do rebanho, o
que pode levar a pecuária nacional a uma posição de
excesso de oferta, a prevalecerem os critérios desestimula-
dores dos tabelaraentos demagógicos reinstituidos em má
hora pela COFAP e as limitações cada vez mais drásticas
ao encontro de novos mercados consumidores da carne bo
vina.

ABATE DE GADO BOVINO NO ESTADO DE S. PAULO

(número de reses)

Frigoríficos 1057 1058 1050 1960 1061

Anglo 178.873 218.863 200.221 172.369 179.935
Armour 222.596 212.013 186.932 171.550 147.143
Cruzeiro 117.161 122.242 110.529 103.475 68.172
Eder 28.377 29.886 30.219 25.631 21.228
Mouran 78.466 99.801 75;.478 67.145 80.973
T. Maia 66.288 111.625 132.595 110.285 130.255
Swift 178.532 216.823 192.476 183.483 183.356
Wilson 200.178 220.345 192.847 180.833 168.78!)

Subtotal 1.070.471 1.231.604 1 .121.297 1.041.771 979.829

Outros abatedores:

Total Estado . .. ,

Os 8 frigoríficos
sôbre o total

mais luz
por

mais tempo!

PILUAS E LANTERNAS

2.273.655

47,08%

RAY-O-VAC

aUHWA 1 miCROUTE
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2.602.941

47,31%

2.541.628 2.321.000 2.700.000

44,12% 43,72% 36,29%

tSiTOWí
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CARNE E DERIVADOS

exportucão bmsileirr de crrne

Uma tentativa de correto equacionamento da questão

o ingresso do Brasil no mercado internacional de car

nes, foi uma conseqüência da primeira Guerra Mundial, quan

do se instalaram no Pais, com o fim de exportar carne
brasileira, os chamados grandes matadouros frigoríficos in
ternacionais.

A carne conservada marcou, em 1914, o início de nossa

exportação cora 200 toneladas. Tal exportação toma impulso
com 6.600 toneladas em 1917; 17.200 em 1918, atingindo ao

auge em 1919, com 25.400 toneladas. As saídas de carne em
conserva caem, em seguida, verticalmente para níveis que
variam entre um mínimo de 700 e um máximo de 7.700 to

neladas em 1934.

Era 1935, começaram a se fazer sentir os reflexos da
situação conturbada que o mundo atravessa, com evidentes
prenúncios de guerra. Nessa altura, os grandes matadouros
frigoríficos de âmbito internacional ampliam suas instala
ções para a fabricação de conservas e, como conseqüência,
nêsse mesmo «tno de 1935, as nossas remessas de carne em
conserva para o Exterior somaram 14.200 toneladas, evo
luindo daí por diante com saídas de 19.800, 24.500, 25.300,
37.700, 48.2C0 e 66.700 toneladas, nos anos de 1936 e 1941,
respectivamente. Fôsse por influência da guerra da Espanha,
do conflito da Abissínia, ou dos preparativos da segunda
guerra mundial, a exportação de carne em conserva atingiu
o máximo de 72.400 toneladas em 1942. Dêsse ano em diante,

o volume de exportação vai caindo gradativamente até 1954,

quando voltou a índice pouco superior- ao que alcançára
QUARENTA ANOS antes. De 1955 até 1958, continuamos
exportando volumes inteiramente inexpressivos, atingindo em
1959 um total de 27.879 toneladas de carne em conserva.

Para bem compreender a quantidade irrisória que signi
fica para o País a exportação de menos de 30.000 toneladas
de carne enlatada, a qual tanta celeuma provocou em al
guns círculos do govêrno, em 1959, forçando até mesmo r.
volta ao tabelamento da carne e uma ameaça de interven
ção do Exército na indústria da carne, é preciso que se ex
plique que, no abate de cêrca de um milhão de cabeças por
ano, no conjunto dos grandes matadouros frigoríficos de
âmbito internacional localizados no Brasil Central, existe, a
qualquer momento, um disponível de 73.000 toneladas para
exportação, sem qualquer influência no mercado interno.

73.000 TONELADAS DE CARNE A EXPORTAR

Vejamos a demonstração em números:

Z% sôbre o abate de 1 milhão de cabeças, normalmen
te, são destinados a conserva, e isso eqüivale a 30.000 ca
beças de gado, ou seja 7.200 toneladas de carne, considerado
o aproveitamento médio de 240 kilos por boi.

(Cont. na página 24)

Ô aumento do volume de carne
exportada é inexpressivo, se consl.
derarmos as reais possibilidades do

Brasil.



LUZ E CALOR

À SUA
DISPOSIÇÃO

oom as lâmpadas
de Ralos

Infravermellios Phllips

ooooo
0000

Calor, independentemente dai radiações naturais, pode ser obtido com
as lâmpadas de raios infravermelhos Philips Múltiplas são suas
aplicações na indústria, na pecuária e na avicultura Senão vejamos:

Na avicultura: as lâmpadas Philips de
raios infravermelhos têm provado

sua grande utilidade na criação de pintos.
Normalmente pode-se manter, sob

^ ^ ~ ^ uma lâmpada de 250 W, até 100 pintos.Após um mes de tratamento, o peso dos pmtos criados sob lâmpada infravermelha
é consideràvelmente maior do que o dos pmtos criados em incubadeira comum.

OOOOOOt

oO

oooooOÔ
'oooqq

^v\«

^000^.\

automóveis: o uso das

secae-em^HQraios infravermelhos na
•em iiT^ P^utura de automóveis, resulta

perfeito A«« '̂ ^ '̂̂ a.llio mais rápido e mais
uniformo processa de maneira

xnpecavel e independente

Outras^^^^^^^^ atmosféricas.
tais como geladeiras, tambores, motonetas, etc., depois de metálicas,
oadas, sempre com ótimo resultado, sob a ação secativa dos podem ser colo-

xttios infravermelhos.

Na indüstria têxtil-
infravermelha oferece um ''^uiaçâo

uso na indústria têxtil. Fio*^
depois de tingidos são rã "h

perfeitamente sêcos com o calo ^
lâmpadas de raios infravermellios

Na indústria gráfica: quando a acâ
do calor é benéfica nas variadas operações

da indústria gráfica, a aplicação da
radiação infravermelha não só é aconselliável

como também superior a outros métodos
Na secagem de vernizes e látex em
cartazes; na secagem de goma emenvelopes; na secagem de impressos feitos em papel não absorvente, e em numerosas

outras ocasioes, as lâmpadas de raios infravermelhos prestam assinalados serviços.

Outras aplicações: além dessas aplica
ções, a radiação por lâmpadas de raios
infravermelhos, tem outras posslbilida
des tais como: indústrias de cerâmicas
couros, produtos alimentícios; agricultu
ra (fumo, lúpulo, sementes, linho, etc.)

Detalhes sõbre a melhor maneira de colocar
a radiação por lâmpadas de raios

infravermelhos a seu serviço podem ssr
obtidos, sem compromisso de sua parte,

no Departamento de Iluminação da "»
S. A. PHiLIRS DO BRASIL 1

Cajxa Postal. 8681, São Paulo. ®



EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ALGUNS TIPOS DE
CARNE BOVINA

EXPORTAÇÃO QUANTIDADE (T)

Carne Carne

de boi de boi

congelada enlatada

Carae

de boi

resfriada

Carne de
boi ou vite

lo salgado e
em sal.

mora

Extra,

to de

Carne

Carne de

vitelo fres

ca frigorí
fica ou

congelada

Lagosta
fresca frí.

gorificada
ou coii.

gelada
(não

acondi.

cionada)

outros

OUtl'Os

produtos
luatíi.

douros

e caças

1986 53.328 19.805

37 39.061 22.319 24 .340 — — __

38 14.898 20.964 28.080 — —. —. —,

89 17.855 34.361 25.686 — —. —. —1

40 93 . 952 46.37.0 —
— — —. —-

41 39.315 62.884 — —• — — —.

42 53.345 69.220 — — —. —. 1 ,

43 16.266 40.675 — —. —. —, —. , 1

44 7.756 25.743 995 —. — — • .

45 868- 21.137 — —, — — — .

46 9.108 31.226 —
— — —, — 1 1

47 16.828 14.738 —
— — — —. 1

48 20.227 21.110 —
—

— — —

49 24.248 6.292 — — —.

50 10.885 6.747 — — —. — —.

51 4.894 2.744 — • — —p — —, .

52 1.856 1.526 117 —
— —.

53 1.041 782 — 58 —i 2.340
54 (1) — 75 —

—, 58 —i — 9

5.5 1.004 3 . 458 —• — 90 — 17 17

56 8.446 2.509 —.
— 166 —- 155 17Í 173

57 24.602 2.657 — 50 63 1.583 346 16 461

58 31.078 8 . 654 — 1.351 329 2.170 433 57 —,

59 22.141 27.879 — 7.087 832 1.218 616 33 —

60 4.626 5.628 —. — 263 —— 1 .196 10 —•

61 13.786 ' 8.943 —
—. 356 135 751 107 —

62

63

64

65

PONTE — Anuário Estatístico do Brasil (IBGE) 1961 — Números fornecidos pela DIPOA

(1) — Dados relativos ao período de Janeiro a Junho.

A êsse total de 7.200 toneladas, podemos acrescentar
1.600.000 pontas de agulha, visto que de dois milhões de
trazeiros, correspondentes ao abate de um milhão de ca
beças, vendem-se apenas 20% com ponta de agulha — tra-
zeiros comuns — e 80% sem ponta de agulha — trazeiros
especiais. Calculando uma média de 15 kg por ponta de
agulha, teremos um total de 24.000 toneladas.

Como a venda de trazeiros e dianteiros se processa na
proporção de 5 por 3, teremos uma sobra de 800.000 di
teiros ou 36.800 toneladas, às quais devem ser soma as
5.000 toneladas de recortes diversos:

Teremos, então, um total de 73.000 toneladas (7.200 +
24.000 + 36.800 _j_ 5.000). , pvnnr-

Estas 73.000 toneladas de carne poden»m
tadas, repetimos, a qualquer momento, sem afe ar o con
sumo das populações de São Paulo e Rio de
duas únicas cidades grandes abastecidas pelos matadouros

frigoríficos de âmbito internacional; poderiam sei exporta
das, porque, na realidade, não o são, e não o são pelos
motivos que a imprensa fartamente divulgou sôbre a de
cepção dos órgãos técnicos do Govérno Federal, diante do
pequeno" volume de vendas ao Exterior de carne proveniente
de gado bovino abatido no Brasil Central, no ano passado.
Das 10.000 toneladas autorizadas pela CACEX. por inte
resse relevante do Govérno Federal, empenhado em obter
divisas para a balança comercial do País, foram exportadas
até princípios de 1962 menos de 8.000. As cotações inter
nacionais declinaram, no período exato em que os preços
do gado brasileiro acusaram novo aumento, ocorrendo, si-
multâneamente, a redução da taxa de dólar no mercado
livre. Êsses fatores, aliados à relativa aatui*ação do mer
cado quanto àa qualidades exportáveis pelo Brasil, torna
ram impraticável a exportação de dianteiros congelados, com
ou sem osso, e de carne enlatada.

REVISTA DOS CRIADORES
24



A SITUAÇAO DA CARNE FRIGORIFICADA

Se esta foi a situação da carne enlatada nêstes últimos

anos, a carne frigorificada não teve melhor sorte. Iniciada

cm 1915 com 8.000 tonclada.s. a exportação manteve-se em

ascensão continua ate 1921. quando alcançou 61.900 tone
ladas, caindo nos anos subsequentes para alcançar "record"
promissor em 1930. com a cxpoitação de 112.200 toneladas
de carnes frigorificadas. Cai depois gradual e sistemàtica-
mente a exportação, com ligeiras ascensões, para reagir em
1940 com 102.000 toneladas aproximadamente. Exportam-
ee ainda 42.986 c 57.837 toneladas, respectivamente em 19-11
e 1942, e em 1943. apesar das solicitações de após guerra
scbrevêm as restrições oficiais, e com isso. o próp-.lo Mi
nistério da Agricultura registra que "a partir de 1951 nos
so comércio exterior de carnes perde sua significação". Acres
cente-se que. nôsse ínterim, chegamos até à humilhação
a expressão é ainda do Ministério — de importar carne da
Argentina e de outros países.

Eduardo Silveira Martins, que pertenceu durante alguns
anos ao Conselho Coordenador de Abastecimento, é taxativo
na exposição dos motivos que têm contribuído para que o
Brasil tenha perdido o mercado internacional de carne, que
tantas vezes se apresentou de maneira tão piomissora. Eis
o que escreve o técnico gaúcho: "Enquanto não houver uma
política nacional de produção de carnes, abi'angendo os se
tores de criação, recria e engorda, da industrialização, trans
porte, armazenagem frigorífica, da comercialização, e do
crédito, não superaremos a fase de marcante irregularidade
de ofertas, de resistência aos preços internos e de descapi-
tallzaçào da pecuária de corte. NINGUÉM PODERÁ' ANA
LISAR COM SUFICIENTE PROPRIEDADE O QUE RE
PRESENTOU PARA PECUARISTAS E INDUSTRIAIS DE
transformação o longo PERÍODO DE PREÇOS TA
BELADOS, DE BRUTAIS INTERVENÇÕES DE AUTORI
DADES OU õRGAOS GOVERNAMENTAIS NO MERCADO
DA CARNE, DA IMPOSIÇÃO DO ARBÍTRIO NA SOLU
ÇÃO DE UM PROBLEMA ECONÔMICO", (o grifo é nosso).

E' curioso registrar que a intervenção violenta do Po
der Público no mercado-da carne começou em 1943 e atingiu
o auge em 1959, justamente no ano em que pecuaristas e
abatedores, superando tôdas essas dificuldades e aproveitando
uma conjuntura internacional favorável, haviam forçado a
presença do Brasil no mercado europeu. As 57.137 tonela
das obtidas com tremendo esfôrço em 1959, representando
na época apreciável volume de dólares, caíram verticalmen
te para 14.035 toneladas em 1960. Em 1961, com todo o
empenho do Poder Público em desfazer o malfeito, inclu
sive com a providência saneadora de acabar com os tabela-
mentos irreais e exclusivamente demagógicos, que pesavam
como uma condenação sôbre a carne, nossa exportação foi
apenas de 34.000 tonela-das, considerados conjuntamente o
Rio Grande do Sul e o Brasil Central.

inexpressivo o VOLUME DA EXPORTAÇÃO

E' possível que algumas pessôas mal informadas se
entusiasmem com os números da estatística de exportação

carne de 1960 e 1961. O aumento de volume é inexpres-
slvo, quando consideramos as possibilidades efetivas do Bra-
sil: em verdade, sem qualquer restrição ao consumo inter-
"^0, podemos exportar mais de 70.000 toneladas (o que não
acontece por um conjunto de razões já apontadas); e é mais

dezembro de 1962

PERGUNTA:

POR QUE
sanduíche
COM
PRESUNTO

ETAO
MAIS
GOSTOSO?

RESPOSTA; porque niÉM DE SEHEM
FEITOS COM CORNE 00 MOiS OITO QUO-
LIOOOE, OS presuntos ORMOÜR TÍM UM
SEGRÊDO OE PREPORO: UMg RECEITO
OELICIOSO QUE SÓ ORMDUR POSSUI HO
MOIS DE 30 ONOS, PORO PREPOROR PORO
VOCÊ OS MOIS DELICIOSOS PRESUNTOS:
PRESUNTOS OHMOUR, EM VARIOS TIPOS!

EM COSO OU HO BOR...
POSSE BEM, EXIGINDO CnMRM

PRODUTOS lliStljtÉiB
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inexpressivo ainda quando se cotejam os totais de expor

tação de carne brasileira e os totais de outros países.
Em 1959, quando conseguimos exportar pouco mais de

30.000 toneladas, a Argentina exportava 535.000, a Dina

marca 470.000, a Nova Zelândia 445.000, a Austrália 379.000,

a Holanda 201.000, os Estados Unidos 151.000, a Polônia
82.000, a Irlanda 81.000, e assim por diante. Apenas para
estabelecer uma comparação com um pais que realmente

se empenha em incrementar sua exportação, a Nova Zelân
dia, em 1960 produziu 760.000 toneladas de carne, consu
miu internamente 250.000 e exportou 510.000 Nêsse mesmo
ano, o Brasil produziu aproximadamente 1.500.000 toneladas
de carne e exportou menos de 1% dêsse total.

A França vem fazendo um grande esfôrço por aprovei

tar a conjuntura favorável que o mercado comum europeu
oferece, e passou de 77,000 toneladas exportadas em 1959

para mais de 120.000 toneladas em 1961.
Diante dêsses números, compreende-se o ceticismo com

que os especialistas vêm as idas e vindas de nossas auto
ridades, nêstes últimos anos, em incursões temerárias ou

simplesmente ilusórias no mercado internacional de expor
tação. E nêste ano de 1962, infelizmente, as perspectivas

de exportação de carne são as mais sombrias possíveis, com
a volta pura e simples ao regime dos tabelamentos, em
um dos poucos mercados internos de produção de gêneros

alimentícios, em que havia normalidade na distribuição e

estímulo na produção.

A decisão extemporânea das autoridades feriu de morte
a comercialização da carne do Brasil, restabelecendo o câm-

bio-negro, a sonegação de impostos, a impossibilidade de

competição para as indústrias organizadas, em benefício de

abatedores mais oportunistas. No mercado internacional,
mais uma vez nos encontramos diante da necessidade de

interromper qualquer esfôrço sério, no sentido de reconquis

tar uma posição definida para o país — talvez signifique

mesmo a nossa retirada definitiva de um mercado que po

deria ainda vir a ser promissor. Todavia, a tradição comer

cial, principalmente no comércio exterior, não se faz com

COFAPs...

Exportadores de Produtos e Subprodutos de

origem animal, conforme dados da Cacex, do

Banco do Brasil S.A., Agência de São Paulo

PERÍODO: 1-1.62 A 22-11-62

Kg.
Frigorífico Armour do Brasil S.A 2.318.440
Frigorífico Mouran 1.980.000
S.A. Frigorífico Angio 1.837.591
Cia. Swíft do Brasil 1.298.491

Corrado Pelleschi 910.160
Frigorífico T. Mala S.A 8 4 8.000
Frigorífico Wilson do Brasil S.A 652.512
Glglio S.A. Ind. e Com 300.000
Ind. de Suprodutos de Origem Animal Lopes-

co Ltda 154.067

Incosuco — Imp. e Exp. Ltda 113,140
Georges Vero & Cia. Ltda 110.000

Tríparias Antonio Vlanello Ltda 100.000
Frigorífico Avante Soe. Araguarina de Prcds.

Suínos Ltda 65.010
Huterson do Brasil Ex. de Prod. Animais Ltda. 49.141
Frigorífico Cruzeiro S.A. ...; 41.5 00
Braskinex Exp. e Imp. Ltda 31.836
Induscrina S.A 14.000
Ormonoterapia Richter do Brasil S.A - 3.953
Camuci Imp. e Exportação Ltda 3.00o
Liro Ind. Prods. Animais Ltda 1.550
Repr. e Exp. Reprex Ltda. .' ' . . 10

Farmopecuária S. A.
PRODUTOS VETERINÁRIOS

QUALIDADE

20 ANOS DE TRADIÇÃO

8 eficiência na veterinária para merecer sua absoluta confiança

26

SÀO PAULO:

R. CAMÉIIAS, 43 —BROOKLIN

CX. POSTAL, 1.666

PORTO ALEGRE:

R. ERNESTO ALVES, 281

CX. POSTAL, 2445
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CARNE E DEJ^IVADOS

Impõe-se a adoção de uma
classificação oficial de carnes

A ausência de classificação de carnes tem desestimulado o
produtor evoluído

MIGUEL CIONE PARDI — Ve.
terinário do Setor de Estudos
Economicos e Tecnológicos da

D.I.P.O.A. — M.A. — Profes.
sor de Tecnologia de Produtos
de Origem Animal da Faculda,

de de Veterinária da U.E.R.J.

A comercialização daa carnes no
Brasil, depois de ter atravessado um
período promissor, nos anos que pre

cederam a Segunda Guerra Mundial,
quanto ínfluimos marcadamente nu
mercado internacional com o "Chllled-
beef", passou a sofrer a influência da
escassez conseqüente àquela conflagra
ção, levando-nos a uma política de
emergência, tendente à produção em
volume sem atentar para a qualidade.

Vencida a crise, ainda perduram
métodos reprováveis num período de
normalidade, motivo por que indispeu.
eável se torna a Intervenção oficial e
das classes interessadas, visando a ra
cionalização do mercado.

Em nosso meio a ausência de elas.
sificaçâo de carnes tem desestimulado
o produtor evoluido. dando mar.
gem à insegurança do consumidor, que
não tem garantia no que compra.

O que o consumidor desavisado
julga ser classificação no açougue. são
apenas cortes de carne referentes às
porções anatômicas da rês, seja esta
Um novilho de boa qualidade, uma va
ca velha, um touro ou um boi carrei
ro. E' por isso que, comprando sem
pre alcatra ou filé, não encontra sis-
temàticamente o mesmo padrão de
qualidade: o filé macio adquirido on.
tem provinha de um bom novilho, ao
passo que o de hoje, rijo e insípido.
procede de um boi sofrido no traba
lho.

EXIGÊNCIAS Dos MERCADOS E
MELHORA ZOOTéCNICA DO

rebanho

Numa época em que a zootécnia
é orientada no sentido técnológico e
não mais no de arte de criar, a cias .
slficação consentânea cora os reclamos
dos mercados traçará o verdadeiro
rumo da pecuária de corte.

Não basta produzir a qualidade exi
gida pelo consumidor; é necessário
também obedecer às exigências do dis
tribuidor, mórmente o retalhista, que
pressiona O industrial para lhe forne.

cer carne que lhe proporcione mais
lucro no corte, com um mtntmo de of
sos, gorduras, tecido conjuntivo e"
apouevroses; com mainv ®
proporcional de carne de meIhor™^°
lidade e com cortes mais cOmodos Taí
melhor apresentação, tudo em coLo
nanem com as Instâncias do consumil

O açougueiro tem que distribuir
tudo quanto recebe e daí a necessída
de de atendê-lo com as grandes pe"
ças, ao mais possível adequados a es"
se objetivo.

Influem no critério de apreciação
da qualidade da carne a proporção en
tre o tecido muscular, o tecido gor
duroso e o tecido ósseo; a orientação
das fibras musculares e dos feixes de
um ou mais músculos; a distribuição
da oBsatura; um mínimo de tecido
conjuntivo e de tendões, a côr da
carne e a maciez de seu grão.

Os feixes musculares são forma,
dos de fibras musculares intimamen
te unidas e. à medida que aumenta a
idade da animal, êsses feixes aumen
tam de diâmetro, tornando a carne
mais rija. Modernamente, para aten
der a essa condição e porque coincide
com o fator zootécnico, unanimemen
te recomendado pelos técnicos, que
animais de maior porte, sejam abati,
doa em idade mais nova.

No caso especial do Estado de São
Paulo e de certas áreas do Brasil
Central, que abastecem a Capital Pau
lista e o Rio de Janeiro, mercados que.
podem absorver carne de melhor qua
lidade e que suprem um parque in
dustrial apto para o comércio inter
nacional, ha lugar para uma pecuariíi
mais evoluída, com base em medidas
apoiadas na genética, na nutrição e
no manejo. Com vistas ao mercado
internacional, o mesmo se pode dizer
do Rio Grande do Sul, cuja Campa
nha tem condições ecológicas adequa
das para o rápido progresso da pro
dução econômica do novilho de cartê
exigido pelo cousumidor moderno, re
querendo, entretanto, medidas adequa

das no que respeita às raças de esco
lha. Devem-se ter presentes os resul
tados do cruzamento Polled Angus e
Zebii, feito na Fazenda Cinco Cruzes
do Ministério da Agricultura e o apre
ciável lastro numérico e qualitativo
de bovinos da raça Charolesa, puros ou

E' Indispensável que se adote uma classificação
de carnes.



puros por cruza, lá existentes e que
estão constituindo atrativo especial pa
ra uruguaios e argentinos, que, dese-
josos de Injetar em seus planteis ele
mentos genéticos capazes de ajustar a
carne às -exigências modernas, vêm
realizando expressivas compras que já
preocupam as autoridades brasileiras.

REPÚDIO AS CARNES GORDAS

Ao Brasil Central, entretanto, mór.
mente a São Paulo, em função do pro
fícuo trabalho de orientação que vem
sendo desenvolvido pela excelente
equipe de zootecnistas do Departa
mento de Indústria Animal da Secre
taria da Agricultura e dos resultados
obtidos pelo Ministério da Agriculíu-
no cruzamento Charolês-Zebú, em São
Carlos, está reservado importante pa
pel no atendimento de um programa
especial, tendo em vista os reclamos
do mercado interno e internacional.

No mundo moderno, cada vez mais
se acentua o repúdio às carnes gor
das, que há alguns anos atrãs cons
tituíam o elemento básico da classi.
ficação. Já prevíamos êsse rumo quan.

28

Discos

para grades
8 arados

de 18" a 28
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dOj em "Contribuição ao Estudo da
Pecuária de Corte no Brasil Central'',
editado pela FARESP em 1953, de.

pois de apresentado ao Congresso Na
cional de Veterinária em 1948, escre.
vemos;

"Um manto muito espêsso de gra
xa não deve valorizar o bovino nos
dias de hoje, quando se encontra ex
celente derivatido nas gorduras vege
tais e se dá franca preferência, em
certos países, à gordura suina. Con
vém cogitar, portanto, de estabelecer
o limite máximo ou o "optimum" de
engorda, quer na criação e ceva ern
regime intensivo, quer nas condições
atuais de exploração. O homem mo
derno busca na carne de bovino o ele
mento proteico".

Ocorreram fatôres novos, dentre
05 quais teve marcada influência o in
vocado pela medicina, que incriminou
o colesterol como elemento lesivo è
saúde humana. A intensificação do
emprego da máquina, a automatização,
o confôrto moderno, requerendo um
mínimo de esfôrço, por seu turno tor
nam cada vez menor a exigência de

GARANTIA DEI ANO
contra:

desgaste excessivo
empenamento e quebro

Produzidos pelo

mETnLúRGicn uonn REOonon s. fl.
Mafriz: Volto Redonda - Estado do Rio

Escritório de vendas: Av. Cdsper Libero, 58 - 1.° and., con|. 115
TeL 34-8688 - Cx. Postal 2024 - End. Tel. VOLTAÇO - SAO PAULO

gorduras na alimentação como fonte
de calorias.

Outro fator, êste de ordem indus
trial, que tem sido invocado, é a acen
tuada concorrência dos detergentes
sintéticos para limpeza ao sabão, ira..
zendo em conseqüência menor deman
da de gordura animal.

Não quer isto dizer que se pro
cure carne inteiramente desprovida de
gordura. Por motivos técnicos, é de
sejável uma certa cobertura adiposa,
acima de tudo para proteger, duran
te o tratamento pelo frio, a carne des
tinada ao mercado internacional ou à
estocágem para o consumo interno do

eníresafra. Uma camada gordurosa de
5 a 10 mm de espessura, impede que
as porções musculares sofram desidra
tação superficial mais intensa, que
escureceria a carne, dando-lhe uma
aparência comercial indesejável.

O rumo a tomar, portanto, é pro
duzir carne enxuta. Querem.se carnes
magras, porém, abundantes, derivadas
de inasas musculares profundas e do

tadas dos predicados já descritos, c
ser aferidos por uma classificação co-

r orjadoa em aço

especial com anáUae

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção continua

até o teste finaL

Os discos para

grades e arados

SHEFEILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

ès especificações

internacionais

Estamos ccooerondo
com o plano de fa-
bricoçÕo do 'ro of

e de implemento o-

gricola no Brasil.
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Não Esqueça 1

o SISTEMA SIMPLES E RÁPIDO DE ATENDIMENTO À LAVOURA, AO
COMÉRCIO E A INDÚSTRIA É UMA CRIAÇÃO DO BANCO.

SERVIÇOS PIONEIROS ESTÃO AS SUAS ORDENS EM NOSSA RÊDE
URBANA — A MAIOR DA CAPITAL; 60 DAS 211 AGENCIAS QUE TEMOS
NO PAÍS.

n

uma garantia de bons serviços

mercial apropriada. Assim, esiaria ini-
phcitameiiie cuiidicionaua reievaiiwe
melhoria zootécnica do rebanho.

MELHORA DA TÉCNICA DE MANE

JO DA CRIAÇJÃO E ENGORDA

Ao contrário, o animal que não so
fre quebra de seqüência em seu pre-- - - - - — - — OCU pi

paro e que, abatido mais novo, osten
ta bastas massas musculares e

Impõe-se, assim, a clasificaçâo co
mo único procesio pelo qual se tor"
na possível proporcionar a remunera"
ção justa ao produtor qualificado.

O manejo nas condições referentes
predispõe ainda o bovino ao má.ximo
dejeuvolvimenlo das partes mais va
Ilesas da carcaça, como os quartos
posteriores e o lombo até a altura da
quinta ccs ela, em detrimento das me-
ncs apreciadas.

— e um

mínimo de gordura, a par de um es
queleto de menores proporções, quali'
dades que convém ao consumidor e aõ
distribuidor, mas exigem preços mais
remuueradores paia compensar o
maior custo de produção.

Ao mesmo tempo que se aplica nas
aças zebuinas os conhecimentos mol

demos de genérica, nutrição e mane
jo, para que elas preencham por si
mesmas as exigências descritas, rele
vante será o papel a ser representa,
do pelas raças continentais européias
como o Charclês, e possivelmente
também as raças italianas de corte,
no cruzamento com o Zebú, em be
nefício das qualidades de precocidadc,
conformação e aproveitamento de ali,
mentos concentrados, desde que se in
dique econômicamente a engorda in
tensiva ou em confinamento.

Grandes serão os beneficies dessas
práticas, que encurtam o ciclo de vi
da dos animais, pois proporcionam
um giro mais rápido do capital e per
mitem maior disponibilidade de pasio
para as vacas e as demais ca-egorias.

BENEFÍCIOS DA CLASSIFICAÇÃO
PARA O CONSUMIDOR

te, por meio de tipificação e classifi
cação comercial das carcaças.

Os industriais, que terão papel
proeminente e decisivo na adoção da
clasificaçâo, sòmen e encontrarão jus.
t'ficativa nos maiores preços pagos
pelos novilhos de melhor qualidade,
quando os preços repercutam no ten_
dal, na venda em grosso.

Os retalhistas, por sua vez, den
tro de condições de fiscalização a
convencionar, distribuirão as carnes
rigorosamente em obediência à classi
ficação imposta, a qual, ademais, abri
rá caminho para a clas-ificação dos
cortes no mercado varejista.

O consumidor passará a ter segu
rança nos cortes que compra, com a
eaiantia da qualidade, podendo, pois,
pagar melhor pelo que é bom on me-

ps pelo que é de qualidade inferior.

^•umidí?' H 'irie continue o con.
sújeitar c "raior poder aquisitivo o
do sabor do acaso, quan-
íavorecidn°J^^^^ ^ ® mencf
tem a fo ,^^P°rprar caro porque não

" faculdade da escolha.

implantação"A CLASSIFICAÇÃO NO BRASIL

A classificaenn a
iniciada peln« carnes, qu
entendida t:' amún"''
ma's especies do ® talvez às d
estabelecida por „^°^sue. deverá s
ridade bastante nn?.,
que sejam executadas
tanto, não sómenie
m.as tendo a partio^i.? - '
interessadas, o elemont^^^ dnscla-si
deuado pelo -

?• mZuV-"" representanLdo Mimsténo da IndÚ8'ria e Comé
cio e do órgão responsável pelo aba

No tocante a produção de carnes
enxutas, o Brasil possui condições ex
cepcionais, mercê das raças que aqui
prosperam, uctadameute deucro das
condições do Brasil Central pecuário.
O Zebu, em condições especiais de nu.
trição e manejo, em estado de pure
za ou cruzado com determinadas la-

ças continentais européias, está apto a
ir ao encontro das exigências dos gran
des mercados de hoje.

Os métodos, entretanto, devem ser
radicalmente modificados. Para a pro
dução de carne de aKa qualidade, não
se admite a seqüência tradicional, que
implica no nascimento da cria nos
recônditos dos Estados de Goiás, Ma
to Grosso 0 Minas Gerais. Na recria
cm tapas intermediárias e a engorda
nas invernadas paulistas, ao lado do
parque indusíiial e mais perto dou
grandes mercados de consumo. Os bo
vinos produzidos nessas condições, com
repetidas quebras de seqüência em
seu preparo, passando de mão em mãe,
suportando uma longa caminhada no
intervalo de cada fase, mais predispos
tos por isso ao ataque da aftosa, e so
frendo sisiemàticamente as agruras
do.s períodos anuais de estiagem, ficam
condicionados a um prejuízo irrepará
vel de conformação e acabamento;
observa-se que as carcaças dos bovi

nos que sofrem tais vicis-itudes são
mal formadas, mostrando excessivo
desenvolvimento do esqueleto em de
trimento da musculatura. Acresce ain
da que, levados á engorda em idade
mais avançada, ficam predispostas a
um acumulo avantajado de gordura.
Tais condições — excesso de ossos e
de gordura e massas musculares pouco
abundantes — contrariam as normas
modernamente estatuídas.

A classificação oficial dos bovinos,
devendo ter séde em mercados de
gado em pé ou nos currais d'^s mata
douros, terá seu coroamento no aba. (Cont-nua na pág. 44)

\
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temos 3 anos de idade
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Estaffios bem conservados e é certo que atcançaremos

o meíhor preço. i\lossa longevidade? Se deve a um

fato: estamos guardados num SILO METÁLICO

MOREIRA. Feito para nosso clima quente e úmido (onde

•^iíos ventilados não podem aprovarão SILO.METÁLICO

MOREIRA É HERMÍTICO! Mão permite mutações de

umidade, nem procríação de insetos que possam nos

deteriorar. E -mesmo que algum verme ou inseto

tivesse entrado conosco, não haveria problema. Mossa

própria respiração, como a de todos os cereais, sa

tura um ambiente hermético de gás carbônico que

não permite a vida animal. E assim vamos vivendo,

a salvo de carunchos, bolor, fermentação. Para pro

teger suas colheitas, conte também com os SILOS

METÁLICOS MOREIRA... Para que se arriscar?

SILOS METÁLICOS MOREIRA

hermético - isolado térmícamente - fàclímente

montável e desmontável - menor custo/íon-cons-

trução - operações de silagem 20% mais barato

PEHA VISITA DE UM TÉCNICO DE

/^áquinas ^\oi*eVa SéA;
Largo de São Bento, 64 - 13." andar - São Paulo
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CARNE E DERIVADOS

O I\egiilamf;iito Federal de Inspeção e as

gorduras bovinas comestíveis

Das vacas e novilhos abatidos para charque, apenas se apro
veitavam, como subprodutos, o couro e as vísceras mais nobres

São as gorduras bovinas um dos
mais valiosos subprodutos da indus.
trialização da carne. Seu aproveita-
meu.o Se tem aprimorado, à medida
que matadouros e frigoríficos melhru
Se equipam e melhores técnicas desen
volvem. Esta corrida aos subprodutoí-
<5 contingônc a d?s lutas compe itivas
âo3 tempos mcderros. Em muitas in
dústrias, conic a da carne, o sucessu
econômico pode estar relacionado com
a capacidade de aproveitar racional,
ir.onte cs mais diversos resíduos, ou-
tróra menosprezados, transformando-
os em ntilida''eR. valorizando-os pelos
artificies da técnica.

Bni 1935, se bem nos recordamos,
visitando uma charqueada ao lado de
uma pvogre-S'"E;ta cidade do Tr'ângulo
Mineiro, assistlmcs a um verdadeiro
atentado centra o pat"im6nio econô.
mico da região e do País. Das vacas
e nov llios abatidos para charque, ape
nas se aproveitavam, como subprodu
tos, o cciiro G as vísceras mais no.
bres, vendidas estas, de resto, a pre.
ço vil, ro mei-cado local. Barrigadas
e froEsuras eram jogadas rio abaixo-

De 1935 para cá, mui'a água cor.
reu sob as pontei. enquanto a indús
tria de carnes e derivados se desen
volveu de maneira notável e decisiva.
A gordura bovina passou a ser cuida,
dosamente aproveitada, em muitos es
tabelecimentos.

Nestes últimos tempos, fatôres di.
vorscs, como o vigoroso crescimento
demográfico do país, a migração
conr.tante das populações rurais para
Os centros urbanos e a melhoria ô
Poder aquisitivo das massas, têm agra
vado sobremaneira o , problema
abastecimento alimentar no Brasil.
Faz-se mistér, portan o, que tôda fon
te possível de alimento seja diligente
mente explorada. As gorduras bovinas

de

do
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aí estão, como bca fonte de nutrien
tes.

B' verdade que nem tôda gordura
bovina produzida pode ser destinada
ao consumo humano. Condições espc-''
ciais de higiene e de manipulação sè
fazem necessárias, para aquêle efeito
O espaço não nos permite dscorrer
sobre tais aspec os da tecnologia, mas
é interessante notar que o Brasil pro'
duziu, em 1961, sòmente nos es ahe"
lecimentos regis rados na D.I.p.q.a"
(Ministério da Agricultura), 7203 íoj
neiadas de gordura bovina comestívei
e 3464 toneladas de "compostos". Ta"í?
quantitativos poderão ser elevados fàl
cilmente, em benefício da economia
pecuária e como interessante subsídio
para o abastecimento alimentar, o
regulamento federal de inspeção (R.
I.I.S.P.O.A.) (1) parece, en retanto!
desconhecer estas circunstâncias e de
fato cerceia a produção de gorduras
bovinas comestíveis.

O regulamento original, que baixou
com o Dec. n. 30.691, de 29-3.52, foi
recentemente modificado pelo Dec. n.
1.255, de 25.6-62. O capítulo refe.
rente às gorduras foi substancialmen.
te alterado. Em ambas as versões, po.
rém, a caduca como a atual, a disei-
plinaç-ão do assunto autoriza nossa
afirmação.

Seria Impraticável, num simples
artigo de divulgação como este, fazer
um estudo crítico do espírito e da le,
tra das duas citadas regulamentações,
nos reipecíivcs artigos atineníes às

gordur^^o v. •y _ . '-s oov-nas. Cmgir.nos.emos.
' a uma apreciaç.o sumária do

**^--^^.0 regulamentar e de seus
^imi.a.ivoá sôbie a indústria.

alguns tópicos legula.

den passíveis de crí.ica e- estu-ys Suas improprledades.

dl — Entende-se por "gor-ra bovina" o prodUtO obtido pela
ao de tecidos adiposcs de bovino,

n^-o cavitáríos (visceral, mesentéri.
^0, mediastínal, perirrenal e pélvico)
como de cobertura (esternal, inguiuaJ
f subcutâneo) prèviamente lavados e
i-rituradcs. Deve enquadrar-se nas se
guintes especificações:

^ —• Ponto de fusão final entro
9®C (quarenta e nove graus centí

grados) e 5loC (cinqüenta e um grau-s
centígrados);

Parágrafo único — Sòmente pela
extração da es'earina, o produto de
finido deste artigo pode ser destinado
a fins comestíveis (oleína)".

Ciga.se liminarmente que a gran.
de pedra de tropêço da regulamenta
ção brasile'ra sôbre as gorduras co,
mestíveis sempre foi o "ponto de fu
são". Argumentam alguns que as gor
duras de elevado de fusão se
riam seguramente indigertas. Ouíro.s
a^^rlbrem a tais gorduras e. mesmo às
g-.-vríiTas opimais em seral. funç&ii
predisnonente. senão determinante, da
chamada "doença das cofonáf'as",
mui'o freqüente nos úl ímos tempos.

Mas ostas prevenções se baseiam em
simples hipótese. Sabemos que os in
gleses e os sírios, por exemplo, são
grandes comedores de carneiros, ani
mais cuja gordura têm ponto de fu
são mais elevado que a de qualquer
outro animal de açougue. Eiiiretanio.
não nos consta que êzses dois povos
apresentem índices especiais de inci
dência de enfarte do raiocárdio, at;i-
buívois ao referido hábito alimentar.
Estamos perfeitamente de acôrdo em
que a gordura bovina de ponto de fu
são elevado, digamos SO^C, não deva
ser vendida para o consumo direto,
como produto alimentar. Aliás, a nos.
so ver, ninguém a compraria. . ,

Pontos de grande importância tec
nológica foram, entretanto, menospre
zados pela regulamentação da D.I.P
O.A. Consideremos alguns.

Sabemos que as gorduras subcutâ-
neas diferem consideravelmente das
chamadas "cavitárias" (2). não sò
mente quanto ao ponto de fusão, mas
também quanto acs caracteres orga-
nolépticos. Cheiro e sabor têm, no
caso, grande importância. "Da gordura
do peito, por exemplo, consegue-se, por
simples fusão, cenfrifugação e plasii.
cizaçâo. um produto excelen'^e, que
pode ser, êste sim, consumido "in na-
tura". Tem ponto de fusão abaixo do
40^C, cheiro e sabor agradáveis.

A fusão promiscua de gorduras
subcutâneas e cavitárias. conforn\e
prevê o regulamento, é técnico mente

dcsaccnselhável. Importa em "conta.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconh:cida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811, de 20 de Outubro de 1953.
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QUEM EXIGE
REND/MENTO

SUPERIOR^
eaixQR

SOMtAS CtNTRÍPUGAS

•« residenciais, aplicáveis em
apartamenios, prédios, Indüs-

tnas e lavoura.

ARICTES HIORAULICOS

— para cinco tamannos

diferentes — paraelevaçáo

cc água impulsionada
pela própria água

variados fins.

versáteis em

suas aplicações. 1

CUSTO RURRINHOS - Ouplex a Vapor
— de alia V baixa pressfio, para
alimentar caldeiras, autoclaves,
tachos, de concentração. Fite
TROS etc.prefere sempre

minar" as primeiras, que são realmen
te delicadas, com as qualidades or-
ganolópticag inferiores das segundas.

A "extração da estearina", previs.
ta no parágrafo único do arMgo aci
ma transcrito, é operação omlnosa,
oue nem todos os matadouros estão
aptos a realizar. Só depois desta e.-c-
tracão. aliás, dita ò regulamento, n
gordura bovina pode ser considerada
comestível. Deverá, então cliamar.se
"oleína", desigração a nosso vôr,
não muito genxiina.

Vejamos mais uma vez o regula
mento:

"Art. 272 — Dntende-se por "oleí
na" o produto gordxxvoso comestível
resultante da separação da estearina
existente na gordura bovina, por pren
sagem ou por outro processo aprovado
pela D.I.P.O.A. Deve se enquadar nas
seguintes especificações;

1 — Poiito de fusão final não su
perior a 42oC (quarenta e dois graus
centígrados)

6 — Odor e sabor agradáveis".
O regulamento d6~oonliece que o

produto a que chama de "oleína".
ob:ido pelo processo referido no art.
272, embora apresen e ponto de fu.
são "não superior a 42oC", jamais te
rá "odor e sabor agradáveis". De fa
to teiá odor a sebo, o que o contra-
indica para o consumo direto. Pode-
rá ser descdorizado. Mas a desodori-
2açào é operação trabalhosa e cara,
QUo nenhum matadouro se interessa
Por fazer.

Outro ponto importante, que não é

dezembro de 1962

considerado pelo regulamento é que
a maioria das gorduras bovinas não
se destinam ao consumo direto; mar
são vendidas como matéria prima às
fábricas de compostos. Aí, ivâo sofrer
de mistura com óleos vegetais, uma
série de tratamentos, entre os quais
a hidrogenação, que aumenta a con
f.istência do "composto", mas o ponto
de fusão também se eleva.

Por is'o mesmo. parece_nos desar
razoada a limitação do ponto de fui
são da gordura bovina destinada aõ
prcnaro <^6 "composto". Mas o regulai
mento det-"mina que aps'm se--a:

"Art. 296
Parágrafo único — As go-durag de

origem animal a empregar na elabo.
ração de compos os nno poderão ter
ponto de fusão superior a 47^0 (qua
renta e sete graus cent grades)".

Os aluais dispositivos regulameu-
tares mos'ram-se, pois, inadequado? à
realidade técnica, cei ceando o pro.
gresso da indústiia das gorduras bovi.
nas comestíveis.

A nosso vêr, o critério regulamen
tar deveria ser. em síntese, mais ou ^
menos o seguinte:

1) A limpera e a frescura dos te
cidos adiposcs a ser fundidos deve
riam estar explicitamente exigidos pe
lo regulamento. São condições impres
cindíveis para a consecução de uni
bom produto final.

2) As "gordu.as de cobertura" po
deriam ser liviemente empregaurs no
preparo de gcrdu.a bovina, a ser con.
sum das "in natura". A go dura in,
guinai ("capadura") poderia en.rar

Consolte.nos sem compromisso

COMPANHIA MECÂNICA ITAÚHA-S/A
A melor fdbrico d* bombot de Aeiirlco Lotlna .k.ií*An

RUA SAO BENTO, 500 — 10.® ANDAR
FONE 32-3178 — S. PAULO

de mistura, em quantidade limitada,
para que não fossem comprometidos
ponto de fusão, odor e sabor.

3) As "gorduras cavfárias", con-
vonientemente elaboradas e que da

riam o produto correntemente chama
do "premier jus" independente do
ponto de fusão final, seriam destina
das ao preparo de compostos, ou, ex-
copcionalmenle de margarina (?)
Compostos e margarina, éstes sim, de
vem obrigatoriamente ser desodoriza-
dos, sempre que em sua composição
ontre a gordura bovina do tipo "cavi-
tária".

4) Finalmente, o limite de 42^0
para o ponto de fusão final seria,
^ui.o corretamente, exigido para os
coS^°® cs (inclusive os destinados à«1-^ ®^^arias), para a margarina e tia-
sumo^dii^et*^^ destinada ao con-

Tní^penão Indus

Or'gom 4 de Produtos d'

ir. T_. 9 aa Acriciiltura —

-'-iTM-áliV; '

^ IÇHC) MO

Rio de Agricultura
(2) Eloy Hardman n /

FstUdo das GnrH '
variações e„coa,;X' eTÍZ
mas "couUantea" h
prccedentfs de reglse' IZtôZ
cas diversas. Tese apresea
paia o concurso à le.a Cadeir
da E cola Nacional de Veteriná
i"-a. Rio de Janeiro. 1958.
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CARNE E DERIVADOS

Os os do ffloiaoooro iiao co

O desperdício de subprodutos, principalmente nas pequenas
e médias indústrias, custa-nos alguns bilhões de cruzeiros

anualmente

constitua o aproveitamento dos .ufcprodutos câmeos
fat^r econômico de ^ande importância para o País, po

J «firmar qu- o despardício dos subprodutos verifi-:do3°"prÍc"^ente nas pequenas e médias industrias,
custa-nos "algxms bilhões de ciuzeiros anualmente. Ademais

34

estancasangue
MlOZOL

tXCflÉNTÍ AUXIVIAB

NA pseviNÇAo 00 TÉTANO

faz parar o hemorrogío desiníotando
e evitando as bicheiros.e evitando as oicneuw».

de castração, Oü oufro» lesocs
técnico o prático.técnica o pratico.

Combate o. mico,... «. " I"''"''"'
Indústrias Bio-Químieas g
ibrico; R. Aqttid.bon,
Depósito: Rua Tunoçu» 1277 sav

I iiíVrt..<i iilibirirSiiiiiáiiAi-úi.ii

RUY BRANDAO CALDAS

Veterinário — Tecnologista da Divisão dc Inspe

ção d3 Produtos •3e Origem Animal iDJ.P.O.A.)

do Ministério da Agricultura.

a procura sempre cresce e seu valor aumsnta sem C3ssar.

Tendo atingido o montante de Cr$ 10.327.601.000,CO em 19S9,

alcançou em 1960, Cr$ 18.620 371.000,00.

Analisando sumàriamente a distribuição dos abates, ve-

rifica-s2 que mais de Z0% das principais espécies são sa

crificados em estabelecimentos do tipo municipal e em sítios

e fazendas.

Além de totalmente' absorvidos pelo crescimento das

respectivas cidades, alguns matadouros municipais aparecem

como 03 principais dilapidadores de uma imensa riqueza,

constituindo com freqüência um atentado â saúde pública.

Pela experiência das diversas regiões do País, sabemos

das conseqüências da falta de conservação das máquinas

2 das instalações sob regime municipal, impossib litando a

recuperação de certos subprodutos imprescindíveis à orga-

CALÇAS ESPO.f^TIVAS

Para passear no ca.Tíco, pescar, cava'gar, escolha

sua calça no Imenso sortimento de calças da Casa
José Silva. Todcs os tipos, desde rancheiras sté
confecções de !uxo. Tudo moderno, funcional em

tecidos de boa quaÜdads. Os preços sõo ótimos e
o pagamento facilitado.

Rua São Bento, 51 e fíiiaís — SÔc PauTo

REVISTA DOS CRIADORES



•> 9-

' nização da avicultu!-a c siiinocultura c do outros quo cons

tituem matéria prima do indústrias subsidiárias.

Outros fatores do o: ciem econômica levam ainda a con

siderar a impo.ssibilidade da instalação do máquinas adequa
das para racuporação totol dos subprodutos nôsses estabo-
lecImEntos: a soiução é instalar matadouros regionais,
quo, localizados cstralOjíicamcnto em zrnas produtoras do
matéria prima, piocluzirâo carnes higiênicas e aproveitarão
lacionalmentc os sr.bprodutos com maior rentabilidade.

' AS INDÚSTRIAS NO INTERIOR

As indúsirias, em pr.rticular a indústria da carne vêm
ültimamcnte piocurando o interior do Pais, com e\idento3

bonoficios prra a economia nacirnal, mercê ds diversos fa
tores, entre os quais as maiores facilidades do comunica
ção, do obtenção da cnorgia elétrica e outras, as quais, alia
das ao ccnstanto melhoramento das téonicas do conservação
dos alimentos pelo frio c ao êxito c:etccnte do transporte
frigorífico. Isso nos mostra a viabilidade dc concretização
dj quo foi dito cm relação aos matadouros rogiona^s.

Como cs matadourcs municipa's, constituíam as char-
quoadas verdadeiras fontes de desperdíc;© dos resíduos, li-
mitondo-so tão somente a fabricação de charquc e aprovei
tamento do sebo o do couro dos animais. Posteriormente,
devido ao trabalho psislstcnta dc orientação da Divisão ds
Inspeção tío Proâuíos dc Origem Animal, do Ministério da
Agricultuxa, instalaram-se máquinas para aproveitamento de

- PRODUÇÃO DE SUBPRODUTOS DE MATADOURO (1959 e 1960)

ESPEIIFICAÇÃO

Couros do Rovlno

Verdes

Sócos

Salgados
Sôbo industrial
Escarina
OMcerina

óleo de niocet-')
Banha indnstiial

Tripas de P-^vinoa
Frescas .

Sêe-s
Salgadas

Tripas de Suínos
Frescas

Sêc-^s
Salgadas

Tripas do Ovi"rg e Caprinos
Frescas . .
Salgadas

Glândulas
Bexigas
Esôfagcs
Csscs

a gransl

Berrados
Chifres
rabugcs de chifres
Cafccs e unhas

Cerdas, crinas e pêlos
Penas
Adubo
iM'mcuio para animais
BiUs
Cola
Farinhas

do carne
de chifres, caecos e unhas
de fígado
de osscs
de sangue

Gelatina industrial
Sabão
Tendões e nervos , .

T O T A L
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QUANTIDADE (TON.)

19 5 9 19 6 0

170.228

65.962

20.874

88.892

45.558

2.8 21

290

3 20

816
6. 208

3 . 285

388

2.585

906

526
4

376
3 3

31

2

283

98
R8

19 460
17 .149

2.911

1.729

1.389
320

9

6.641

11.196

98

248

4 2 . 9 8 '.t

29.^472
493

8.348

4.157

11

9.041

486

VALOR $ 1.000

19 5 9

3.074.

781.

415.

1.877.

1.836.

86.

31.

33 ,

22.

109.

52.

50 .

96

45

11

34

2

2

11

1

5

74

56

17

10

5

. 20

42

165
.0

11

4-87
344.

4 ,

'10.
41 .

56.

3.

313 .

5.

898

376

117

905

999

333

442

, 175

. 271

.787

.524

.750
.518

.919

.813

56

.050

.697

.^"81

416

603

874

. 357

. 645

. 712

.169

6

.141

. 505

95

.344

.484

.

. 752

. 731

.821

.908

.478
257
267
926

396
788

10.327.604

19 6 0

<=58

574

.655

438

611

218

44

31

40

262

71

54
1'' c

61

16

44

1

1

15

2

5

200

178

26

20

.402

.06X
664

.670

. 030

. 80

.534
. 814
. 807

. 350

. -^61

. 260
6-^9

.749

. 93!

?72

.54 6

.092

.070

23

. 262

. ^44

.84.3

. 24 5

.484

.761

.014

8.252

22.538

225

47.

218 .
17

9

715 .

654.

7.

12.

.

75.

2 .

508.

7.

313
60-1

.195

.768

019

541

977

074
/, r. -

74 2

6C4
02.8
9G1

18.620.371
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II — DISTRIBUIÇÃO DOS ABATES NO ANO DE 1960

B 0 V I N 'os i 1
1 SUÍNOS

ESTABELECIMENTOS N.o

1
1 N.o

1
1 %
1

Matadouros Municipais 3.548.000 1 49,2 2.110.000 29.7

Frigoríficos 1.376.000 1 19,1 301.000 4.2
Ma'adouros 979.000 13,6 121.000 1,70
Charqueadas 592.000 8,2 3.000 —

Fábricas de produtos suínos 105.000 1.5 2.644.000 3 7,3
Fazendas, sities, e c 587.000 8,1 1. 889 . 000 2C,G
Indusírializadores eventuais 20.000 0,3 1.000

Maíadouros avícolas —

—
23.000 0.3

T O T A L 7.207.000 100,0 7.092.000 100,0

OVINOS CAPRINOS AVES

ESTABELECIMENTOS

»

1 N.o .
1 'l

1 N.O

1
% 1

i
N.o 1 %

Matadouros Municipais 1 647.000 1 45.3 1 785.OOü 51,7

Frigoríficos I 10.000 0,7 1 — — 399.000 7.3

Matadouros [ 14.000 1 1.0
-

— 19.000 0.4
nharqueadas ' 2.000 0,1 1 — — —

—

Fábricas de produtos suínos 5.000 0,4 ( 6.000 0.4 174.000 3,2
Fazendas, sí ios, etc 7'45.000 52,2 ) 684.000 49,1 — _

indusírializadores eventuais — 1 — 1.000 0,1 — —

Matadouros avícolas 4.000 0,3 ] 42.000 1 2.8 ( 4.841.000 1 89,1

TOTAL 1 1.427.000 1 100,0
1

1 1.518.000 1 100,0 [ 5.433.000 : 100,0

PONTE — Dados básicos do SEP

subprodutos e em seguida algfumas delas passaram para a
caíegoria de matadouros e. em certos casos, matadouros-
frigoríficos, que fazem um real aproveitamento dos subpro
dutos.

O total aproveitamento dos subprodutos exige orienta
ção tecnológica e emprêgo de aparelbamento moderno. Al-
cençando assim a indústria maior rendimento econômico,
toma-se possível a venda da came a preço mais accessível,
tendo em vista a valorização dos subprodutos.

TÉCNICAS EMPREGADAS NA OBTENÇÃO
DE SXJBPRODUTOS

Significativo progresso se observa na indústria de car
ne e derivados, mercê das pesquisas e de maiores atenções
devotadas ao problema. Os piocessos industriais ultrapassa
ram a fase em que predominavam a habilidade ou os se
gredos de cada um dos fabricantes, para entrar decidxda-

mente na éra tecnológica. Essas sensíveis transformações
obseriadas nas fábricas de carne e derivados merecem aten

ção especial, a fim da que as indústrias nacionais delas se

beneficiem.

A tecnologia, entendida como a ciência aplicada à téc
nica, não S9 ateve à obtenção mais racional dos subpro
dutos; ela se aplica à pr paração mais higlên ca e mais eco
nômica das carnes que devam ser levadas ao consumo, em na
tureza ou conservada.

Não basta, entretanto, o que essas carnes vêm alcançando
cm sua apresentação comercial. O tecnologista, sem despre-
sar êsse importante detalhe, procura fazer que de cada
produto a ser destinado ao consumo humano, se obtenha
um mínimo de padrão nutritivo, da mesma forma que orien
ta seus esforços no sentido de valorizar ao máximo os sub
produtos, a fim de anular a concorrência dos modernos si
milares 6 sucedâneos e permitir que a valorização dos de
rivados possibilite o Indispensável equilíbrio dos preços da
carne, que ainda é o alimento básico do homem.

\listuríi(iíií't's píiríi riiçíio c «kIjiIíos Jj\ÍS(jE
Vendas diretas da fábrica com amplas facilidades

Garantia e assistência técnica permanente

METALÜRGICA LYNCE S.A. INDOSTKIA E COMÉRCIO
EXPOSIÇÃO EVENDAS: Rua Aurora, 94 - Tel. 37-8586 — SAO PAULO
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EM SâO PAULO

PRIMEIRA FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
- mais uma promoção da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

o que é a Feira — Grande o interesse pela mostia — Os ven-
dedores — Financiamento bancário

Iniciativas vitoriosas tem tomado a
A.P.C.B.: como as exposições espe
cializadas e leilões. A elas pode-se jun
tar mais outra, agora realizada com o
mais absoluto êxito: A I FEIRA NA
CIONAL DE ANIMAIS.

A atual diietoria. presidida pelo dr.
Severo Gomes, bem merece o aplauso
dos associados e dos pecuaristas, pois
a importância da • Feira ultrapassou o
ambiente do quadro social da entidade
para figurar e destacar-se no ambiente
nacional.

Não exageramos assegurando que,
bem "orientada, bem conduzida, essa

realização, tornará dentro de poucos
anos, no Brasil e mesmo na América do
Sul, o maior mercado de reprodutores
finos tanto para leite como para carne
e talvez até de suínos. E' preciso não
esquecer que a Feira tem a seu dispor
todo o mercado representado pelo Bra
sil Central, que é no mundo uma das
maiores regiões produtoras de carne e
leite e seus derivados.

O Departamento da Produção Animal,
a Secretaria da Agricultura de São
Paulo, o Banco do Estado de São Pau
lo, a Associação Brasileira de Criado
res de Bovinos da Raça Holandesa e
Banco Mercantil de São Paulo presta
ram valiosa colaboração ao certame.

O QUE E' A FEIRA

A modalidade de venda posta em prá
tica pela A.P.C.B. é uma feira como
outra qualquer. O vendedor leva a de
terminado lugar — o mercado — que
neste caso foi o Parque da Agua Bran
ca, os produtos que tem para vender.
E aí encontra o comprador, com quem
faz umas negociações.

A Feira tem por fim reunir para a
venda o maior número possível de re
produtores das raças leiteiras' e de cor
te, permitindo ao interessado escolher
o reprodutor da raça que desejar, me
diante as melhores vantagens de finan-

O Chiu-olôs (Ia Vazeiida l'*i*lmavera foi muito ai>recia do. Vendido ràf)iãnraente. Alcançou ótimo preço.
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Os produtos da Fazenda Paraíso alcançaram o melhor preço médio e o
preço recorde da raça Holandesa preta e branca.

ma V H 964/1179, da Cooperativa Agro
pecuária Holambra, adquirido por Ipi
ranga Soares Cortez. Da raça tivemos
ainda 5 produtos adquiridos pelo pre
ço médio de CrS 300.000,00 e outros en
tre Cr? 83.000,00 e Cr$ 260.000,00.

A Sociedade Cooperativa Castrolan-
da foi a segunda em preço médio: 9
produtos a Cr? 233.000,00. Vendeu 10
produtos: à Fazenda Paraíso, 8; à
Monte D'Este 7; à D. Pires Agro-Pe-
cuária. 4; à Coop. Agro-Pecuária Ho
lambra, 4; Fazenda SanfAna do Rio
Abaixo e à Agro-Pecuária Primavera,
um a cada uma.

A raça HoIandêsa vermelha e branca
teve 17 produtos vendidos, sendo o maior
preço o de Cr? 300.000,00 alcançado
por dois produtos do Dr. Luciano de
Carvalho. Esse criador foi o que mais
vendeu: 12 produtos, totalizando Cr? ..

"3.055.000,00. Outro grande vendedor da
raça foi o dr. José Procópio do Ama
ral, de S. João da Boa Vista.

Os produtos Schwyz da D. Pires
Agro-Pecuária alcançaram os preços
de Cr? 150.000,00 a Cr? 200.000,00.

A 'raça Jersey alcançou o preço-re-
corde da Feira, Cr? 416.000,00, pago
por SanfAna Itororó Records, crioulo
da Fazenda SanfAna do Rio Abaixo,
adquirido pela Companhia Cafeeira do
Rio Feio.

As Flamengas, apresentadas pelo dr.
José Luiz Leme Maciel Filho alcança
ram o preço médio de Cr? 80.000,00.

As raças indianas estiveram muito
bem representadas pelo Gir Leiteiro do
sr. Continentino Jacintho da Silva e al
cançaram o preço médio de Cr? ....
115.000,00.

A raça Charoleza fêz-se representar
por um esplêndido lote da Agro-Pecuá-

ciamento e as garantias de sanidade
que o regulamento do certame oferece,
na conformidade dos interêsses da co-
jjjunidade e do Estado. E poderá, ver aí
reprodutores provenientes dos melhores
rebanhos do País, sem precisar fazer
longas viagens. De seu lado, também é

negócio interessante para o vende
dor, pois pode estabelecer suas vendas

4íunicamente durante a feira.

HOUVE GRANDE INTERESSE
PELA FEIRA

A I Feira Nacional despertou grande
inteiêsse. Tanto é assim que foram ven
didos mais da metade dos produtos ex
postos. Cremos que poderia ter alcan
çado maior sucesso se nao fossem as
Ple^cões que a precederam e se se ti
vesse feito maior propaganda. Entretan
to, tratando-se da primeira
nn e-ênero podemos considerar ótimo o
«suftado final: 78 produtos vendidos,
alcançando a importância de CrÇ . ...
15.424.000,00.

OS VENDEDORES

Das raças expostas a que mais se
vendeu foi a Holandésa P^^eta ®branca
com 37 produtos dos 74 expostos. AFa-
í^ída paraíso conseguiu o preço mais
un na raca- Cr$ 400.000.00 e a me-alto na - Ja cr$ 293.750.00 (8

to de um produto com esplêndido pe-
é nmo de Slr Ormsby Marks-

fm importado por Francis de Souza
Forbes, foi campeão em S. João
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da Boa Vista e Reservado Campeão Sê
nior na V Exposição Feira de Gado Lei
teiro de São Paulo. Sua mãe é Bob-Mar

Inka Dewdrop, com a produção de . -
7.488 kg. de leite, 260.8 kg. de gordura
com 3,48%, aos 9 a 5 m, em 359 dias
e em 3 lactações.

O segundo preço foi de Cr$ 380.000,00,
alcançado por Holambra Bmmas Ade-

A Fazenda San tAna do Rio Abaixo apresentou produtos das raças Ho.
landesa preta e branca^ vermelha e branca e Jersey. Uin produlu

seu Jersey foi o campeão absoluto de preço.

REVISTA DOS CRIADORES



ria Primavera: seus oito produtos fo
ram negociados logo no início das ven
das e alcançaram o preço médio de
Cr$ 210.000,00. Trata-se de um lote de
garrotes de ano a ano e dois meses
e com o pêso médio de 450 3<g.

FINANCIAMENTO BANCARIO

A Feira contou com financiamento
do Banco do Estado, o qual estabele
ceu um preço mínimo tomando por
base o grau de sangue e produção lei
teira. Para os animais de corte levou

em consideração o registro e tipo. A
avaliação foi feita por um técnico da
A.P.C.B. e dois do D.P.A.

Houve também financiamento pelos
estabelecimentos particulares, banco,
como o Mercantil de São Paulo, operou
na base de 90% da avaliação feita pe
los técnicos e no prazo de 10 meses e
descontou os títulos endossados pelos
vendedores e emitidos pelo comprador.
Assim, aos poucos, vemos os estabele
cimentos particulares de crédito inte-
ressando-se pelo financiamento da ven
da de gado.

É preciso agora que o Banco do Bra
sil prestigie também os pecuaristas,
comparecendo e financiando transações
em nossas exposições e feiras. Mas, que
o processo de financiamento seja sim-

I — ANIMAIS de RAÇAS LEITEIRAS

1)

2)

3)

4)

descendentes (machos e fêmeas)
de mães cuja produção não atin_
je Livro de Mérito
descendentes (machos © fêmeas)
de mães inscritas uo L.M. ou fê
meas com lactaçâo própria ins
crita no L.M

descendentes (machos e fêmeas)
de mães inscritas no Livro de Fa-
col, ou fêmeas com lactação pró
pria inscrita no L.E

descendentes (machos e fêmeas)
de mães inscritas na Categoria de
Longevidade ou recordistas da
classe, ou fêmeas c/ lactação pró
pria inscrita no C.L. ou R.C. • . •

^zcncla Marainbain. de Luciano Vaseoucellos de Carvalho, criadora
de Holandês verinellio e branco, foi a que luais vendeu na FeU-a.

i-í- oHn Gnão se exija a penhora da a seguir as bases em que foiphficado ® n,pra de uma vaca. efetuado o fiuanciameuto-
seja sim- fazenda paia a couy ^

Bases do financiameato
PUROS DE ORIGEM

Preço-této Base fiimnc.
Ci-S CiS 70%

100.000,00 70.000,00

180.000,00 126.000,00

250.000,00 175.00,00

380.000,00 266.000,00

PUROS POR CRUZA
Pi-eço-této Base financ.

Cr§ Cr§ 70 %

75.000,00 52.000,00

125 . 000,00 87.000,00

180 . 000,0 126.000,00

250.000,00 175.000,00

II — ANIMAIS DE RAÇAS DE CORTE
FÊMEAS

Preço-této Base financ.
Cr§ Ci'§ 70 %

MACHOS
Pi-eço-této Base financ.

CrÇ CrÇ 70 %

Categoria A . . , 30.000,00 21.000,00 50.000,00 35.000.00

Categoria B . . . . 50.000,00 35.000,00 75.000,00 52.000,00

Categoria C . . . 80.000,00 56.000,00 120.000,00 84.000,00
120.000,00 84.000,00 200.000,00 140.000,00

Os preços-teto atribuídos aos animais da raça leiteira e de corte têm
com acréscimo de Cr$ 3.000,00 por mês entre 13 e 24 meses de idade.

por base a idade de 12 meses.
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I FEIRA NACIONAL DE ANIMAfS

Exposição
Eeira é

é prova de j^oj^a;
oportunidade de

negoçios

Fala à "Revista dos Criadores" o dr.
Riiciano de Carvalho

O Dr. Luciano de Carvalho ó as.
saz conhecido na pccuaria de gado
leiteíi'o do Brasil Ceiiti'al, como cria.
dor de Holandês Vermellto e Bran<o
na Fazenda Marambaia. Basta dizer

que já conqnisfou três das cinco me
dalhas de oui*o conferidas aimalmen.
te pelo governo do Estado de Sào
Paulo ao melhor expositor da raça na
Exposição Especializada de Gado Lei.
teiro do Estado, que indubitavelmen
te é a maior e a mais importante ex
posição de gado leiteiro do País. Sua
opinhio é, i>ois, autorizada. Mais do
que isso, é uma lição e lun incentivo.
Pudemos colhe-la num inteivalo das
atividades do tiltimo ceríarae da Água
Branca.

— A Peii-a de Reprodutores é a
realização mais importante no setor
pecuário nos líltimos femi)OS. Para
que a atividade pecuária se estabele
ça em bases econômicas sólidas, faz-
se necessário organizar amplo e se
guro mercado de compra e venda.
Portanto, magnífica a iniciativa, que
consagra uma diretoria.

DIFEKEXÇAS EXXRE EXPOvSIÇV>ES
E FEIRAS

— Fma feira de reprodutores que
vantagens trará para o criador ou
comprador? — perguntamos, acres<-en-
fando: Perdõe-nos o tom de sabatina
escolar, mas é a maneira de colher a
resposta exata do interlocutor.

Respondeu-nos o dr. Luciano dc
Carvallfco:

Até-agora tivemos apenas ex
posições de gado. Estas são interes.
sautes como oportunidades para se ve
rificarem os progressos da pecuária
como um todo, de cada raça em par
ticular e dos criadores individual
mente. Servem também como propa.
ganda dos rebanhos. Nestas oportuni
dades costuma-se realizar o leilão.
Que acontece, então? O criador fica
num dilema; não pode trazer uma re
presentação adequada de seu rebanho
e, ao mesmo tempo, animais para ven
da, porque então ultrapassa a sua
quota de inscrição de animais. Quase
sempre opta por uma solução internie..

FRANCrSCO SPROVIERI S/A.
AV. SÂO JOÃO, 347 — SÃO PAULO

Fones: 34-2015 e 36-4980

Especialista na venda de artigos de caça e pesca — Armas —
Munições — Cutiiaria em geral

Artigos veterinários

em geral. Distribui

dores das seringas

"GIMA" de náilon de

2, 5. 10 e 20 cc. e

agulhas Inox p/uso

veterinário. Tdrque-
zas VELOX AESCU-

LAP e BURDIZZO
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diária, prejudicando a representação c
reduzindo as vendas.

Ora, exposição 6 exposição: prova
de fôrça comi)ai'ar o vailor dos
rebanhos. Como tail deve iaeriiianecer.
<.'rcio ate que bastaria uiim a cauba
tlois anos, xíorque são muito tlispeii-
dio.sas parai o crlaidor c não há dite.
rençats apreciaíveis nos rehainhos <Ic
ano paira ano.

Jaí a feirai ó oxiortiinídaiaU* d«' ne
gócios; o negócios diretos, de aicoríiti
com o leniiieraiinento do iio.sso homem
do interior.

Saio Paiiilo é, ccriaiinente, o niaioi
e o Jiiais variado centro de scleçãii
bovina do Braisil. Paarai aqui devem
aicorrer coniin-adores do todo o Paiís.

No entanto, quem deseja tim j*epro-
dutor deve perder temiio, reailizar dcs.
pesas, viajaindo dc fazenda cm faizen.
da, coniin-ando um animal aqui e ou
tro lá, adquirindo um, qiiaindo deixou
um mellior para traz, jaí que qtiaisi-
nunca (cm teniijo de retroceder à
primeira fazenda visitada.

Nav feirai mío liá- disso'. Em primei
ro lugai-, o compi-ador sabe que en.
contra em época cei'ta tudo o que h<í
de bom pai-a ser vendido. Vê os ani
mais reunidos e pode conipairair i-jí-
pidanioiite qualidade e iiréço.

NEGOÍ.IA DIRETAMENTE, podi n.
do fazer sua oferta .sem constraingi-
mento, iiois saibe que tudo que estai
exxiosto é X>«ra ser vendido. E aiindai
ga.sta ineno.s, pois os ;J% de despesas
que paigai íi Associação são inferiore.-
aos 4,8% de imposto dc vendais <•
consignações que não são devidos no
recinto da feirai (mas o são na coin-
in-a feita na fazeudai). Além disto, não
gasta despesas de viagein, e-staidiai
etc. iiai-a correr as fazendas.

Para o criador também liaí vaiiita-
gens iniporfaintíssiinas. Em in-imeii-o
lugar, ai conceiitraçaío de grande nú
mero de compradores atraídos i>elai
feira. Em segundo, a possibilidade dc
fi.xar e cobrar preços objetivo.s calcai-
do.s na comparação com o-s concox--
rentes. Em terceiro, a concentração
do trabalho de venda em éxjocas cer-
tíis, libertando tehipo xiara outros
misteres nai fazenda. Afirmo isto por
que creio que, com o correr das fei
ras, 80% dais vendas de animais pas_
Hai'ão a .ser aí feitas.

feiras semestrais

— E íidiai V.S. que se x>oderá rea
lizar xjor ano mais de uma feira de
reprodutores?

— Fi-eio que deveremos realizar
duas feiras anuais, uma em cada se
mestre, i-eunindo bovinos de todas ais
raças.

A FEIRA DOS PREMIADOS
OU DAS. ESTRELAS

Perguntamos ao dr. Ijueiano dc
Carvalho:

REVISTA DOS CRIADORES f
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PULVERIZADOR

ELÉTRICO PORTÁTIL

T E L L U S

(Dinamarca)

Desinfetantes - Inseticidas -

Pintura - CaiaçÕo - 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.

R. Bélgica. 152 - Tel. 80-6766
SÃO PAULO

—— Dentro do espírito desta inicia
tiva, ou sc.fa, o espírito de feira, de
negócio, do venda, acha V.S. que iiuiii
futuro próximo, poderciuos realizar
uma feij'a do maior i>ro.|eção? Pode
ria denoininar_sc FEIRA POS PRE
MIADOS: para concorrei", a condição
mínima sem quo o reprodutor tivesse
obtido pelo menos um terceiro prê
mio em certame oficial.

— Não; não acho — resiiondcii»
nos. Os animais de categoria excepcio
nal devem ser vendidos nas exposi
ções. Normalmente são trazidas a elas
para serem premiados; 6 a melhor
ocasião para serem vendidos. Portan
to, os "leilões de estrelas" devem ser
efetuados nas exposições e só devem
ser leiloados animais que tenham ob
tido um terc<'iro prêmio rigoroso, no
mínimo.

•ito-s, tanto

não SC ap»t- ., _ jMiii*
.Irõos c-sinl.cU"""'®
ciar a feira. ^ jnaior o

«da iniciíd-Api-oi"'S""^i tarde a
a mellior po-_ c a
mente todo o i* ,-.es do.Amórica Dat os taml>ó"'
Associação eo ^ ,.,,einto '\.^,nociouiú
vem K não
ser organizado a., nara
o acolbcdora propaff '̂"^^"
faltam tócnioos
dar boas sugos o feira.

__ .sobre o dos anii"»^
sôbre a entrada ^ fa/cr?
tem alguma suge.^
gnntamos. começar «"ina

— A feira powdeu — o
sc-unda-feira — com "i" le>-
cerrar-se adquiridos nesto
lão de animais ^ medida q«e o.s
último dia A • ndidos devem sci
animais vão dando a Associa,
retirados, para compr»dor con
ão facilidades P»''» °

,cndo vem-— Associa.

™ >v»<lov con.
ÍS pi'

(ratar transporte.
TtV) VENDASfinanciamento ^

financiaiiien.
O grande assunto ser es.

(o dc vendas •— \ experimeii-
quccido, tanto mais q ' I/ucia-
tado homem de negoe o^ «rofimda-
no do Cn,v„M.o conhece.o P>o
n.cntc. A nn.n pnlnvrn nossa,
nos o ilustre pecuarista:

— O financiamento deve '
gral e para êle devemos i
Banco do Brasil, o Banco ,.,10
o os bancos particulares. ^
lidndes devem ser várias, desde 11111
plano de 1Í3 meses em prestações
iguais até o plano de três anos cmn
uma entrada do mais ou menos 3o %.
Os bancos no recinto devem dispor de
telefone para poderem consultar os
cadastros na hora.

No Brasil, atingem anualmente a
dezenas d© bilhões de cruzeiros as
vendas a prestações, feitas a pessoas
modestas, baseadas exclusivamente no
seu crédito pessoal e idoiieida.
do moral. Os pre.iuízos com esto tipo
de venda são insignificantes nunca
ultrapassando 3% das vem lu _ -
zadas. por que não fazer o mes o
com os fazendeiros? O prejuízo se. .a
ainda menor.

ça

PROPAGANDA E ORGANIZAÇÃO CONCIiVSõES DA ENTRE^^STA
Pas.samos a falar de propaganda c

organização do certame. Disse-nos a
1'esiicito o dl'. Tjiiciano de Carvalho:

— Não v^e.io necessidade de catá

logo nas feiras, fielo nieiios por en
quanto. O impoi-tanto é uma seleção

DEZEMBRO DE 1962

Podemos agora sintetizar as de
clarações e sugestões do Dr. Eiic ano
de Carvalho:

1) Realizar uma exposição e.sta-
dnal a cada dois anos, para verificar
os progi-essos da pecuária, levando-so

a efeito nessas

reprodutÍ,.e"\{*"® ®ó^poae
- «-coi-o

•lunis' ^oiipsti.
boa Oaauaaao, '"U.: :.,»-

•'«••a não l..enrt""'r° '""'̂ ''"Lmênr':.

lanciiil, ,

""«onucu
B- ^'"1
bons pyE..„

I. ORES
F?sa piimif

= í.

ConsulteB,.„05

UMi rRuncii HO
Rua Wash'ngton Uli. Fia»

R*w Rio Bonito, otq. Con» Dani. * Br#v»mon
«4-7895-36.4020 -36-7065

' * - S. P»y
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1 FEIRA NACIONAL DE ANIMAfS

O Gir leiteiro de Franca

O sr. Jacinto da Silva revela à "Revista dos Criadores" que
foi das melhores as impressões que recebeu da Feira

Os criadores raramente são homens
de muito falar. Gostam mais de agir,
de acompanhar os problemas de seu
plantei, o que ê viver constantemente
a vida livre do campo. O sr. Continen-
Hno Jacinto da Silva é um homem dês-
se tipo. Não quer outra coisa sinão a
sua fazenda. Nascido em 20 de Julho
ae 1905, filho de Antonio Jacinto So
brinho, aos quinze anos jâ tinha seu
pequeno plantei de Gir, raça de cuja
criação foi o precursor em Franca.
Criando e observando os belos animais
tmportados pelo pai, tornou-se grande
conhecedor dessa raça e logo começou
a aparecer nas exposições, levantando
prêmios e mais prêmios, o que chamou

a atenção dos interessados para os pro
dutos que criava. Em pouco tempo, era
procurado por compradores, que dese
javam adquirir um produto com sua
conceituada marca.

Numa das mais famosas vacas de
seu plantei, a de nome Noronha, mãe
de três campeões nacionais, verificou
êle, grande capacidade leiteira. Partin
do de dois desses campeões, iniciou a
seleção de cem vacas com finalidade
leiteira, porém continuando a boa ca
racterização da raça. Atualmente, êste
rebanho acusa uma produção por vaca
de 8.500 Tcg. em duas ordenhas, média
esta que quase se iguala à da Fazenda
zenda Getúlio Vargas, onde se seleciona

gado Zebü detde 1948. Bombaim, pa-
dreador do rebanho, filho de Noronha,
já tem sitas filhas com lactação pro
vada, sendo êle, portanto, quase que
testado através das filhas.

A fazenda São Gabriel, onde se en
contra êste plantei selecionado, está si
tuada a 20 km. de Franca: ai podem
ser encontrados animais à venda para
formar rebanhos com grandes possibi
lidades leiteiras.

Melhor apresentação não poderia ter
sido feita do grande criador. Sua opi
nião sôbre a feira seria, pois, para nós
e para o leitor, um grande elemento de
convicção. Colhemo-la, num instante em
que pudemos conversar num dos recan
tos do Parque da Agua Branca. Mas,
como dissemos, é êle homem de pouco
falar. Suas opiniões foram obtidas em
respostas curtas e incisivas.

Foi das melhores as impressões que
recebeu da I Feira de Reprodutores em
preendida pela A.P.C.B., certame que
oferece excepcionais vantagens para o
vendoior e para o comprador: a êste
evita perdas de tempo luj, procura de
animais. Seu parecer é pela realização
de uma feira anual sòmente, ao menos
por ora: o interêsse que despertar é que
determinará a diminuição do intervalo
de mêses entre uma e outra. Não julga
necessário que se institua a "Feira dos
Premiados", pois os animais portadores
de prêmios em geral não são postos à
venda, mas sim os bezerros.

Quanto ao financiamento, o ^'r- Con-
tinentino Jacinto da Silva, considera-o
bom. Todavia, cumpre aperfeiçoar a
avaliação, por meio de estabelecimento
de critério firme.

Não será exagero programar
mais de uma Feira por ano

Manifesta-se o dr. José Luiz Leme Maciel Filho

o dr. José Luiz Leme Maciel Filho é um dos nossos
mais jovens criadores. Bacharel em Direito, preferiu
agruras da vida de criador às da banca de advogado. E por
certo não se arrepende; os resultados que já colheu, em
tão poucos anos de atividade não devera ter.Ihe sido de.
sapontadores; pelo menos, seu conceito de pecuarista es.
clarecido avulta dia a dia nos círculos ligados à criação,
fazendo que sua opinião seja sempre buscada com empe.
nho. Foi o que aconteceu com a Revista (Tos Criadores",
que dele pôde obter as seguintes declarações sôbre a
I Feira Nacional de Reprodutores.

Foj das mais felizes a iniciativa da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, instituindo esta Feira
Nacional de Reprodutores. O sucesso que a eêrca é a me
lhor prova de que o meio criatório de São Paulo aprovou
a idéia integralmente. Em verdade, a Feira de Repro.
dutores, propicia vantagens recíprocas, o criador encon.
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tra no mesmo local vários compradores para seus ani.
mais, 6 de seu lado, o comprador encontra à sua dispo,
sição animais de vários criadores à sua escolha.

O interêsse demonstrado nesta Feira faz crêr em
que não seria exagêro programar mais uma por ano. Sò
mente a experiência indicará quantas comportará o ano.

Não vejo motivo para uma feira de premiados, uma
vez que animais premiados sempre terão destaque eir.
qualquer feira, certamente obtendo melhor preço.

Quanto à propaganda, pode ser muito melhorada,
mas, tratava-se de feira pioneira. No futuro, esta falta se
rá facilmente corrigida. O cátalogo estava excelente.

Penso que as feiras devam atingir um domingo, pois
há muita gente que prefere êsse dia para viajar, sem per.
turbar Beu afazeres.

O financiamento atendeu perfeitamente ao que se es
perava.

REVISTA DOS CRIADORES
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Iniciativa, acertada; necessita,
porém de mais propaganda

Fala-nos o sr. Guilherme Plichta, responsável pela Fazenda

Primavera

locar sons produtos c o comprador
tem a vantagem de escolher A vonta
de o animal que procura.

O conveniente seria, nos próximos
dois anos, fazer sômente uma feiro
aiiiinl; mas com bastante propaganda.
.•\ssiiu os criadores interessados se
acostumam a estes certames e, do
acordo com os êxitos, pode-se mais
tarde realizar duas feu'as por ano.

TRfiS RAZÕES CONTRARIAS A
FEIRA DOS PREMIADOS

— Desaconselho a Feira dos Pi'e-
miados, por três motivos;

a) quando um criador pretende
vender um animal premiado, pode
mencionar em qualquer feii'a que ele
tem o l.o prêmio, etc. etc.

b) muitos criadores também que
rem vender animais não premiados, c
ficariam afastados das "Feiras dos
Pi'emindos".

c) finalmente, uma "Feira dos
Premiados" seria condenada a fraca.s-
so, porque nela entrariam poucos ani-
iiinis.

A FOTOGRAFIA Na PROPAGANDA

— Como jã. disse anteriormente a
propaganda foi fraquíssima. Devialse
usar fotografias nos anúncios nas re
vistas ou nos diários: uma vêz, uma
fotogi'nfia de um lote de gado Holan
dês; outra vez, um gado Zebii, etc,
etc. As fotografias chamam a aten

ção dos criadores. Os catAIogos não
precisam ser mudados.

O CRÉDITO PESSOAL DO

PRODUTOR

— O financiamento bancário devia

ser muito mais simples. Muitas exi
gências e burocracia demais dificul
tam os negócios. Sou da opinião de que
qualquer fazendeiro ou mesmo sitian

te merece um crédito pessoal de

CrS 500.000,00 a 600.0000,00. Aos

atuais preços da teirra, 8 a 4 alquei

res cobrem este empréstimo.

o sr. Guilherme Plichta dirige a
Fazenda Pi-imnvera, propriedade do
dr. ticlio do Toledo Piza. Nascido lui
Alemanha, ai)ós a ocupação de sua
pãtria pelos comunistas, transferiu-se
para o Brasil. A fazenda, que se dedi.
ca à criação do Holandês, i>reto c
branco, sob sua direção destaca-se em
todas exposições a que comparece, re
gionais, estaduais ou nacionais. Ago
ra csfA-se dctlicando a gado de corte,
criando o Charolês, o basta dizer quí?
todos os produtos que apresentou es.
tavaiii vendidos poucos dias após a
abertura da Feira.

Procuramos conhecer a opinião de
"Sêo" GuilheiTOO sôbre o certame qne
pela primeira vez se realizara no
"Recinto Fernando Costa". Eis o que
ele nos disse:

SUGESTÕES VALIOSAS

— A Iniciativa da Associação
paulista de Criadores de Bovinos foi
acertada, como demonstra o resultado
da Feira. O que foi insuficiente foi
a propaganda. Para maior êxito das
futuras feiras, não se devia fazei' lei

lão nas exposições; em vez destes lei.
lões podia-se realizar anualmente
uma a duas feiras. Estas feiras de
viam funcionar no tempo da seca (nos
meses de Maio a Outubi'o), para evi
tar as chuvas, e nos dias da semana^
para evitar a gi'ande aglomeração, co
mo acontece aos sãbados c domingos.
Assim, tanto os vendedores quanto
os criadores ficam mais desembaraça
dos nos seus negócios.

A propaganda deve ser feita em
grande estilo, mêses antes da Feira,
tanto na: "Revista dos Criadores" co
mo nos diversos jornais, para chamar
a atenção dos criadores e para que
tenham tempo de preparar seu gado
para a venda.

Acho as feiras multo vantajosas
para o vendedor e para o comprador;
o vendedor tem a possibilldadie de co

Reprodutores Gir Leiteiro aprcisentados pelo sr, Coutínentino Jacinto
da Silva, que por sinal impressionaram pela alta qualdade, alcançaram

muito bons preços.
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I FEIRA NACIONAL DE ANIMAPS

As associações rurais do Interior devem

ser solicitadas a colaborar na propaganda

das feiras e exposições

Para o dr. José Procópio a iniciativa é excelente. Considera a
Feira vantajosa tonto pora o comprador quanto paro o vendedor.

O dr. José Procópio do Amaral, des
cendente de tradicional família de ho
mens do campo, terminados seus estu
dos secundários, foi para os Estados
Unidos, a cursar engenharia — e lá
se formou engenheiro civil. Todavia, em
chegando de novo à sua terra, não pâde
furtar-se aos chamados da vida rural:
dentro em pouco, ei-lo dedicado à pe
cuária e à lavoura, atividades em q\tc
se salientou logo, colocando-se entre os
lideres da classe. A criação de gado
leiteiro foi objeto de sua predileção:
apurou seu plantei, a ponto de ganhar,
em 1960, a medalha de ouro "Govémo
do Estado", na IV Exposição-Feira de
Gado Leiteiro, realizada no Parque Fer

nando Costa, como o melhor expositor
de exemplares da raça Holandêsa, va-
rie*dade vermelha e branca. Sua Fazen
da São Geraldo, em São João da Boa
Vista, é uma escola de criação.

Ora, um criador de tal categoria não
poderia deixar de ser ouvido a respeito
da iniciativa da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, realizando a pri
meira feira de reprodutores no Brasil.
Colhemos suas impressões, num dos in
tervalos do magnífico certame:

— Julgo excelente a iniciativa. Van
tajosa para ambas as partes envolvidas
no negócio de compra de gado: o com
prador tem o financiamento, a isenção
de impôsto, a certidão negativa de to

Os produtos Schwyz, da I>. Pires Agro-Pecuária, com" os Holandeses

preto e branco, foram muito bem reputados.
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dos os exames veterinários; o vendedor
tem a grande oportunidade de encon
trar muitos pretendentes, vindos de di
ferentes localidades do Estado, e a cer
teza de que sua oferta está cercada
de tOIas as garantias: não está ofere-
cendo gato por lebre... Uma feira por
ano será mais que suficiente, tanto mais
•que todos os anos há exposição com
leilão.

Quanto à idéia de realizartnos futu
ramente uma feira de maior projeção,
que poderia denominar-se "Feira de
Ani7nais Preiniados", parece-yne digna
de estudos.

O catálogo da feira de reprodutos es-
f tava ótimo, 7nas a propagaiida do cer

tame deveria ter sido 7)iais Í7itensa. U7na
coisa que poderia ter sjdo feita e pro
vavelmente daria ho7n resultado teria
sido a remessa de cartazes sugestivos
às associações rurais do Interior, as
qxiais, por certo, os afixariam co?h sa
tisfação, presta7ido valiosa colaboi-ação
à Associação Paulista de Criadores de
Bovinos.

Aliás, penso que as associações dr.
hiterior deve7-iam ser solicitadas a ca
operar mais Í7itensa77iente na pi^opagun-
da dos nossos certaines.

Para concluir •— diz-nos o dr. José

Procópio do Amaral — O meu parecer
que o leilão deva ser realizado se77ipri
no líltimo dia *le fu7icionamento da fei -
ra, isto é, no do7ningo. E para o finan-
ciamento dos 7iegócios de co77ipra e ven-
da, devere7nos procurar o Í7iterêsse tíiv
maior manero de estabelecimentos ban
cários, de maneira que haja facilidade.^
e vantagens cada vez maiores.

IMPÕE-SE. . .
((Conclusão da pág. 29)

tecimento. A iniciativa privada esta
ria representada pelos produtores, in
dicados pelas associações de classe e
orgãos que já cuidem especificamente
das secretarias de Agricultura, as em
presas industrializadoras, os comer
ciantes de carne no atacado e ao re
talho, as cooperativas de consumo oa
transportadores.

Na Argentina, é a Junta Nacio.
nal de Carnes, organização oficial au
tárquica, que estabelece e executa as
normas de classificação e tipificação
do gado e da carne destinada ao con

sumo interno e ao comércio de ex

portação. Cabe ainda a essa Junta,
após ratificação pelo Executivo, fixar
os preços em consonância com a clas
sificação, a tipificação e os custos de
produção.

No Brasil, onde há clima para a
organização de uma Junta Nacional ou
de Instituto Nacional de Carnes^ pode
ria a tarefa ser confiada a um orgão
dessa amplitude. Enquanto não ocor
rer esse fato, poder-se_la cogitar de
reunir as entidades que apontamos,
certos de que também se constituiria
assim o embrião de uma futura Jun
ta ou Instituto de Carnes.

REVISTA DOS CRIADORES



Banco Ayro -Pecuário de Campo Grande S. A.
MATRIZ: Rua Capitão Salomão, 101 (largo Paisandú) — Fones;

34-7585 — 35-5536 e 32-6375 — São Paulo

CAPITAL — Cr$ 100.000.000,00

departamentos EM:
ESTADO DE S. PAULO — Bauru, Pi'esidente Prudente
EHtado de Mato Grosso — Aquidauana, Campo Gran.

de, Cuiabá, Jardim, Miranda, Rio Verde de Ma!
to Grosso, Rondópolis e Terenos

DIRETORIA:

l*i'esidcnte: Pedro Coutinho
Superintendente: Roque Fachine
IWrotores: Antonio Bittencourt Filho Maxi.

miano Gonçalves Nantes — Alfredo Perez
Almeidinha

conselho CONSULTIVO — Arany S. Barcellos,
Oswaldo Arantes, Etalivio Pereira Martins, Au.
relio Ferreira Azuaga, Armando Figueiró Triiu
dade, Baldomero G. Cortada Filho, Dr. Clovis
Cordeiro, Euéas Cintra da Silveira^ Maurício
Leite de Moraes.

CONSELHO FISCAL — Jair Rossetto Bambini, Ayres
Leiria Pereira, Paulo Marques Pereira, Dr. Wil.

Martins. Francisco d<a
Leiria Pereira, Paulo Marques Pereira, Dr. Wil.
son Barbosa Martins, Francisco de Albuquerque
palhano, Dr. Walfrido Minervini Martins da
Costa.

Tôdas as operações bancárias
Aceitamos quaisquer ordens de pagamentos, livres de comissão, desde que u cargo de nossos De

partamentos ou dos Departamentos do Banco Agro-Pecuárlo de Campo Grande, Sociedade Cooperativa.

Banco Agro - Pecuário de Campo Grande
SOCIEDADE COOPERATIVA

Capita] € Reservas; Cr8 70.000.000,00

MATRIZ: Campo Grande, Est. de Mato Grosso

DEPARTAMENTOS NO:

Estado de Sâo Paulo
Presidente Epitácio, Presidente Wenceslau

Estado de Mato Grosso

Aparecida do Taboado, Bela Vista, Cáceres, Co
rumbá, Cuiabá. Dourados, Maracajii, Ponta Porã,
Porto Murtlnbo, Três Lagoas e Vila Brasil.

Correspondente do "Banco Agi'o Pecuário de Campo
Grande S/A.

DIRETORIA:

Pi-esidente: Antonio Bittencourt Filho
Diretor Gerente: Roque Pachlne
Diretor Secretário: Maximiano Gonçalves Nantes
Diretor .Adjunto: Luiz Coutinho

HONRA MATO GROSSO, SERVINDO AO BRASIL



XXIX Exposição Nacional

de Animais em Salvador
Um cerfame bonito no recinto bonito de uma torra boniia

O papel da Bahia na formação da pecuária brasileira — Do gado peninsular de
Garcia d'AviIa aos genearcas indianos de Otávio Machado — O capim colo-
nião, do Recôncavo, possibilitando os grandes campos de engorda de São
Paulo — O Instituto de Pecuária da Bahia e o Plano Serra — Presente à
imostra de outubro, a "Revista dos Criadores" vai contar, mesmo sem musica de

samba, o que é que o baiano tem. . .

Sob os auspícios do ministério
da Agricultura, em convênio coma'Secretaria da Agricultura do
Estado e o patrocínio da Coo
perativa Central Instituto de Pe-
niária da Bahia, realizou-se cm
Salvador, de 21 a 28 de outubro,

XXIX Exposição Xacional de
Animais. Instalada no Parque
Garcia D'AviIa, que é um dos
recintos mais famosos e confor
táveis do País, apresentou 529
animais das diversas raças bo
vinas, eqüinas, caprinas e avico-
Ias e foi, sem dúvida, uma das
nelbores que assistinios neste
itribulado ano de 1962. Sao Pau
to desta vez, não mandou a cos-
umeira representação dos seus
jlantéis, em conseqüência da taí-

ta cada vez maior de transpor
tes marítimos e sobretudo em fa
ce das inquietações políticas, que
vem perturbando a vida nacio
nal, desde que o sr. Jânio Qua
dros pulou do telhado do Palá
cio da Alvorada. Mas, em com
pensação, mandou a sua equipe
de técnicos e os seus visitantes,
como Sebastião de Almeida Pra
do, Roberto Diniz Junqueira,
Edmundo Diniz Junqueira e ou
tros, tendo à frente o seu secre
tário da Agricultura, dr. Urbano
Junqueira — todos unânimes em
reconhecer que a "boa terra"
marcou mais um tento expressi-t
vo, que ficará assinalado no nos
so calendário rural. E a "Re
vista dos Criadores" lá esteve

VALDE2 CORRÊA

também para dar cobertura à
bonita mostra oferecida aos visi
tantes sob a batuta do infaligá-
vel Evandro Bahia e do espirito
não menos animador de Ornar
Resende.

O PAPEL DA BAHIA NA FOR

MAÇÃO DO REBANHO
NACIONAL

O nome de Garcia d^Avila, da
do ao parque) de Ondina, onde se
realizam as exposições, em Sal
vador, foi uma homenagem pres
tada à figura histórica do céle
bre senhor da Casa da Torre,
vindo para o Brasil com Tomé
de Souza. Êle, e mais o mestre
de campo Guedes de Brito, fo
ram, na Colônia, como dizem os

í Pardue Gorcífl D'Avilo, na XXIX Exposição Nacional de Anlmoís, emTécnicos que "J „ direita* dr Cláudio Dias, dr. Aifonso Tundisi, dr. Orlando Ramos, sr.
Soívodor: j, RouI Lobato Bulhosa, dr. Francisco Teixeiro, dr. Geroldlno Forio, dr. RenatoArmando Valente Peixoto sr Condido Alves, dr. Corlos Vicente Boiono, dr. Evandro Bohia,
Morais, dr. Alberto Puaônio Frota, dr. Oswoldo Alvarenga sr. Edmundo Cruviner e Jackson
dr. Fidells Alves Neto, dr. Manooi tugemo r

r.



hisl()i'in<Un*es, ("apislrano de A-
breu e Oliveira Viana — os ini-
ciadores da pecuária nacional.
Foi dos currais de Ciarcia (FAvi-
la, pi-inciptilincnle. que o i^ado
peninsiüar se irradiou para po
voar as eaatinj^as do Nordeste,
possibilitando o ciclo tio acúcar
em Pernambuco, e para o Cen
tro Meridional, pelo São Fran
cisco, para tornar possível a vi
da dos mincradores de ouro c

diamante eiu Minas, Goiás c Ma
to Grosso; dando ainda alento
aos paulistas, na sua arrancada
para o Sul, a fim arrastarem os
limites do Brasil da orla atlânti
ca até os barrancos do rio Uru
guai.

Isto foi nos primeiros tempos
da Colônia. Com a Independên
cia e o Império, êsle gado bovino
de origem peninsiilar começou a
ser mestiçado com os primeiros
zebus chegados à Bahia no reina
do de d. Pedro I. De modo que,
quando no começo désle século,
surgiu com ímpeto o zebu, para
destronar o Caracii, os rebanhos
baianos já linliam uma dosagem
de sangue indiano : Curraleiro
daquelas paragens distinguia-sc
pelo porte, pela riisticidade e até
por um começo de giba, embora
muito ligeiro.

Com a entrada em massa do
Zebu uo Pais, apesar da campa
nha de Pereira Barreto, a Bahia
recebeu muitos exemplares im
portados e deu início à formação
de seus novos rebanhos. Mas so
breveio, como se sabe, a alta es
peculação, no mercado destes
animais, dando causa ao nosso
segundo Encilhamento. Como
era natural, o delírio dos preços
conduziu ao desastre e o Brasil
juntou à derrocada da borracha
e do café mais esta: a do boi. O
Zebu, que valia ouro, passou a
valer nada. Muitos foram os

criadores que faliram ou liqui
daram seu rebanho. Na Bahia,
no entanto, um homem perseve-

O covernodor Jurocy Maqolhães e (t dr. Evandro
Bahia, quando folavom oo microfone no oto

inaugural.

Aspecto fc«Hvo do Porque Gorcio D'Avna, no oto inaugural da XXIX Exposição Nacional ds
Salvador, vcndo>se cm detalhe Baton, Mangoiorga mineiro do sr. Rosoivo J. de Souzo, montado

pelo tratador Walmique.

rou e manteve seus plantéis, pro
curando selecioná-los: foi Otávio
Machado. Assim, quando o gado
indiano se recuperou da crise,
Ora a Fazenda Diamante, em Fei
ra de SaiiFAna, uma das poucas
que possuiam reprodutores fi
nos: de lá começaram a sair os
genearcas que iriam formar os
mais aprimorados plantéis da

«fX'

a cruz na cabeça do iinpio. As
sim, quando atualmente o com
prador põe em dúvida a pureza
racial de um zebu, atordoa-se-
Ihe o ouvido com esta sigla má
gica: é O.M., isto é, boi do Otávio
Machado.

Mas, a Bahia não deu à pecuá
ria nacional apenas o boi: deu
também o pasto. Porque foi do

NERVAL, do dr. Archiboldo Baleeiro, foi considerado o melhor reprodutor do certame, não podendo
concorrer ao compconoto por questão de idode. Ao lodo, em ponto menor, TEERAN, campeão
do raça Nclore, pertencente ò Companhia Aliança Pastoril S. A- O Mongalarga mineiro é

CATUNI EL RiO, do sr. Vicente Q. Leite.

atualidade em São Paulo, eni
Minas e no Estado do Rio. E ain
da hoje, quando se quer dizer
que um reprodutor é bom, diz-
se apenas: é boi baiano, ou é fi
lho de boi baiano.

Conta-se que um frade, para
incutir a fé, costumava bater com

Recôncavo de Santo Amaro,
vindo da África, que o famoso
capim Goloniâo se passou para
São Paulo, para formar os imen
sos campos de engorda da Alta
Noroeste e Alta Sorocabana.

São portanto relevantes e subs
tanciais os serviços prestados pe-

O dr. Rolmundo Accioü, presidenta do Instituto de Pecuária" do Bahia aa encenar o XXlX
Exposição Naeionol, yendo-se o seguir o sr. Jairo do Aimeido, recebendo úm dos troféus conquis
tados e o sr. Dorwin Cordeiro, quondo, depois de «ceber um dos «us prêmios evocSS aomicrofon'3, a memorio de Ofovio Mochodo. P^mios, evocou, ao



Ia Bahia à pecuária de corte do
Brasil. Ora, todo o mundo sabe
o que é que a baiana tem: tem
saia rodada... sandália enfeita
da... tem touço de seda. .. pul
seira de ouro... anágua borda
da... tem... se tem... É na
tural que aproveitemos esta re
portagem para contar também,
mesmo sem música de samba, o
que é que o baiano tem...

O INSTITUTO DE PECUÁRIA
DA BAHIA E O PLANO SERRA

Na atualidade, o órgão propul
sor da pecuária baiana, que age
em consonância com o Departa-

/ mente do Produção Animal da
Secretaria da Agricultura do Es
tado, é a Cooperativa Instituto
de Pecuária da Bahia, que es
tende suas atividades até Sergi
pe. Contando com 1.2001 associa
dos, fazendeiros nos dois Esta
dos, é, ao mesmo tempo, órgão
consultivo do Ministério da Agri
cultura exercendo grande in
fluência nas diretrizes do D.P.A.
da Secretaria da Agricultura da
Bahia, de cujos trabalhos às vê-
zes participa por meio de con-
vénios._ Agora mesmo, a reali-
ização da XXIX Exposição Na
cional de Animais se deve ao
acordo entre a Secretaria e o

o dr. Herval Moreira Novos, recebendo
o prêmio d« Campeão Holandês.
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Instituto, a que coube a organi

zação e financiamento do certa
me. É ainda em conseqüência de
um acordo com o Miníátérfo da
Agricultura que ao Instituto com
pete a classificação de couros e
peles no Estado, assim como a
tarefa do Registro Genealógico,
por delegação da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro. De
sempenha, assim, esta instituição
papel de relevo na organização
e assistência à pecuária baiana,
ao lado de outros serviços e ati
vidades ligados aos interesses
dos seus associados, por via dos
seus vários departamentos.

O Delartamento de Produção,
por exemplo, se destina à criação
de animais finos de alta seleção
para a venda de reprodutores
aos associados, à vista ou em
suaves prestações, com o obje
tivo de elevar cada vez mais o
nível do rebanho de corte. Para
isto mantém na Fazenda Álvaro
Ramos, município de Mundo No
vo, planteis da raça Nelore, de
extraordinário conceito na pe

cuária nacional, e dos quais pu
blicamos, nesta reportagem, al

guns exemplares que figuraram
na XXIX Exposição deste ano,
inclusive Fosfato, que é um dos
genearcas mais famosos do Bra
sil. O Instituto preferiu gado
branco-cinza, por consíderá-ló o
boi de corte mais adequado ao
Nordeste Brasileiro. Mas, em
virtude da inadaptação das ra
ças européias para a produção
de leite, como a Bahia é um Es*
todo que sofre carência deste
produto, o Instituto cogita atual
mente de selecionar Guzerá lei-
leiro, assim corrigindo as defi
ciências nas áreas que lhe estão
subordinadas. O referido De
partamento cria também eqüi
nos de raça Mangalarga para o
serviço de remonta da Fazenda

e melhora da criação do.s asso
ciados.

O PLAND SERRA

Sempre visando ampliar o âm
bito das suas atribuições, afim
de bem servir aos seus associa

dos, em maio do corrente ano o

Instituto, em assembléia geral,
aprovou o plano do seu atual
diretor-gerente, dr. Francisco
Serra, que visa transformar a
Fazenda Álvaro Ramos em Fa

zenda Modelo, para demonstra
ção de novas técnicas na explo
ração agro-pastoril, funcionando

ainda como escola de capatazes,
a fim de que os fazendeiros te
nham oportunidade de preparar

empregados para as tarefas de
campo. Dentro do Plano Serra,
o Instituto manterá, em convê
nio com o Instituto Biológico da
Bahia, vários postos de assistên
cia veterinária no Estado e se

dedicará à erradicação da raiva,
ao combate à cigarrinha e a ou
tras pragas que prejudicam o
desenvolvimento da pecuária re
gional. Também em convênio
com a Secretaria da Agricultura,
manterá campos de multiplica
ção da palma forrageira, para a
distribuição de mudas aos fazen
deiros de área da caatinga. Pre
vê-se que, com a dinarçiização le
vada ao Instituto pelo Plano Ser
ra, dentro de mais alguns anos
a instituição se transforme numa
grande potência econômica, in
fluindo poderosamejite nos des
tinos da pecuária regional.

ATIVIDADES GERAIS

Além de seu Departamento de
Produção, a Cooperativa Central
Instituto de Pecuária da Bahia

mantém outros serviços para os
associados, como o Departamen-

REVISTA DOS CRIADORES



to Comercial, que realiza a com
pra de materiais necessários às
atividades dos criadores, tais se

jam implementos ajírícolas, pro
dutos veterinários, etc., que po
dem ser adquiridos a crédito. O
Departamento de Crédito, por
sua vez, financia os sócios, des

contando titules a 120 dias e a

prazo longo, para a compra de
animais, melhoramento de fa
zendas e outras iniciativas. Man
tém ainda redesconto com o
Banco do Brasil, Banco do Noi*-
deste e Banco Nacional de Cré

dito Cooperativo. Paru realizar
lôdas estas tarefas, além dos re
cursos do sen próprio capitai,
que é hoje da ordem dc vinte mi
lhões de cruzeiros, com reserva
especial de quarenta milhões de
cruzeiros, a Cooperativa arreca
da uma quota alribuida em
em lei estadual, que incide sòbre
a exportação de couros e peles,
no Estado, com a denominação
de Taxa do Fomento à Produção-
Animal, que dá uma renda me
dia anual de vinte milhões de
cruzeiros.

Ainda em consonância com o
Plano Serra, o Instituto vai lo
tear uma grande área em Salva

dor, para a formação de peque
nas granjas, com o fito de inte
ressar os associados na avicul-

tura e suinocultura e melhorar

as condições de abastecimento
da Capital, pela ampliação do
cinturão verde da Capital.

Assim, temos exposto nos li
mites desta reportagem, a alta
contribuição material e moral
que a Cooperativa Central Insti
tuto de Pecuária da Bahia vem
dando aos seus associados, com
reflexos diretos na economia do
Estado e do Brasil e é de esperar
que, com os novos rumos traça-

BEZEMBRO DE 1962

Visitantes da Exposifõo Nacional em Salvodor. Do esquerda para o direita; Roberto Diniz
Junqueira, dr. João Carlos Moreira e família, Rosolvo J. dc Souza e senhora, tendo ao lodo
o sonhortto Aroufo c dr. João Atholdo, presidente do Assocloçõo Rurol de Montes Claros, M.S.

doR pelo Plano Serra, esta notá
vel instituição complete o êxito
que visa, dando mais um exem

plo do quanto consegue a inicia
tiva particular quando acionada
por idealistas práticos e since-
ros.

A XXIX EXPOSIÇÃO

NACIONAL DE ANIMAIS

A XXIX Exposição Nácional
de Animais devia ser animada
por uma numerosa comitiva de

criadores de São Paulo, que, con
duzida pela Associação Brasilei
ra dos Criadores de Nelore, pre
tendia, ao mesmo tempo, visitar

os plantéis baianos da raça

branco-cinza. Mas devido à si

tuação política do Pais e a êste
ambiente tumultuário de greves,

de boatos de golpes, o dr. Ru-

beii Franco de Melo achou con

veniente cancelar momentânea-

mente o programa. Foi pena,
pois deixaram os paulistas de
comer a deliciosa feijoada que

o dr. Otávio Machado Filho ofe

receu na Fazenda Diamante, em

Feira de SanPAua, aos criadores

de Montes Claros, Conquista e
Itapetininga, que lá estiveram.

Momento em que o viúvo Lidio de Araújo, crio-
doro em Joaima, Minas, recebio o troféu o que

féz jus pcios inúmeros prêmios obtidos.

m
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05FAT0 é o chefe principal do plantei Nelore da Fazenda Alvar? Ramos, do instituto de Pecuária
io Bahso. este touro tem 'contribuído muito para elpvor ? nível zootccnico de suo roço, na Bali;o.

, '^1 Nelore do Instituto de Pecuária da Bahio.AMIGUEIRO, do plantei Nelore oo

Estava também programada a
presença do ministro da Agri
cultura, que lá teria muita coisa

para "ver c prover". O sr. Re
nato Costa Lima, por sua vez.
fez-se apenas representar. Mas,
estas decepções não alteraram
substancialmente o êxito do cer

tame, qnc foi um dos mais inte
ressantes do ano. Apesar de

cJiiiva. (L' trovoada {èstr ano

chegou sem trovão), que caiu

iiisislen^cmenle durante o perío
do de festa, o Parque (iarcia d'A-
vila estev? pcrmanentcmen-.L^
cheio de visitantes. Os animais

que concorreram aos respectivos
campeonatos estiveram à altura,
distingiiindo-se as criações -dos
irmãos Rocha Cavalcante, de

Alagoas; dos srs. Jaii-o Moreira
de Almeida, Nicolau Calmon, Ar-

ciiihaldo Baleeiro, da Bahia; <lc
d. Maria de Araújo, Rosalvo .1.
de Souza e Darsvin Cordeiro, de

Minas Gerais, para citar só al
guns. Xo tocante ao gado lei
teiro, houve boa rc]»resentaçào
de Holandês e Scliwyz, assina-
laiido-se o Camijcão Holandês
do dr. Herval Moreira Neves,

que está montando na Fazenda
União, proxijnidades de Salva
dor, uma das granjas leileirao
mais modernas do País.

Enfim, tudo correu bem. E só

não foi jnelhor porque tomamos
uma prodigiosa indigesíão de
acaragé e-abará...

Fazendo Alvoro Romos , que figurou nonovato, reprodutor Exposição Nocionol. ROCINHA 4 PEREIRA, novilhas Nelore apresentadas pela Fozenda Alvoro Romos.

'V ,
A
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Companhia Aliança Pastoril S. A.
Fazenda Tertuliano - Mundo Novo — Bahia
RUA MANOEL DEVOTO, 5^— TELMieO — SALVADOR — BAHIA

Seleção de gado INDUBRASIL e NELORE
MARCA REOISTRADA.

A CompayiJiia Aliamça Pastoril S. A.
dedica-se de longa data à criação da
raça Indubrasil. Mas, dadas as exigên
cias dos criadores do Nordeste, que ha
bitualmente adquirem reprodutores na
Fazenda Tertuliano, resolveu iniciar ago
ra também a criação de Nelore. E come
çou hewn pois logo na XXIX Exposição

Nacional arrebatou o Campeonato da
raça.

Comparecendo ao Parque Garcia
D'Avila com doze animais, obteve o
Campeonato Nelore com TEERAN, o
Campeonato Sênior Indubrasil com DÓ
LAR, o Campeonato do Melhor Conjun
to da Raça e o Melhor Conjunto de Fa

mília Indubrasil, o Campeonato e o Vice-
Campeonato Indubrasil com as fêmeas
FESTEIRA e MOGIANA. Formaram o
Conjunto da Raça: DÓLAR. MOGIANA.
MARATqNA e FUSTAO. Fomaram o
Conjunto de Família: MOGIANA, FüS-
TÃO, MILAGRE e GOAL.

'A

DÓLAR — registrado e filho do registrados, representante do
selecionado plantei Indubrasil da Companhia Alianço Pastoril S.A.,
proprietária da Faxendo Tertuliano, cm Mundo Novo, Bahia.
E<.-te reprodutor, que vemos aqui cm duas poses, foi Campeão
Júnior no Exposição Estadual de 1960, cm São Salvador c agora,
na Exposição Nacional de 1962, foi consagrado Camj^o da

Roça. Com 41 meses, pesou 927 quilos.

A representação Indubrasil da Bahia surpreendeu aos visitantes
de São Poulo, pela sua uniformidade c desenvolvimi2nto. Aqui
temos FESTEIRA, Campoõ do raça e representante do criação

da Companhia Aliança Pastoril S.A.

TEERAN — que Já figura no texto desta reportagem, foi o
Campeõo do certame nocionol de São Salvador. Com 3 onos,
e o responsável pelo plantei de suo raça no Foiendo Tertuliano.

MOGIANA outra
Componhio Alioncn t>'®-®'̂ ®?®"fanto do marca seio, distintivo do
esta fêmea foi q Cní, ?• A. Com 29 meses e 612 quilos,

P®a Júnior na XXIX Exposicõo Nacional,
em Sõo Salvador.



Prop.: Rosalvo José de Souza

PecJrs Azul — IVlinas Gerais

RIVIarca

m.

BATON — 89, raçador do Fazenda Cantoçialo, cm Pedro
Azul, Minas, seguro pelo seu proprietário. Com se s campeonatos
regionois, éste bonito Mongalargo mineiro foi uma das otraçces

no XXIX Exposíçõo Nocionol de São Solvodor.

FARAÓ — nascido a 3-11-60, filho de Baton e Brisa, foi o
Compeão Júnior dq roca Mongoíorgo minoira. Istc belo potro,
í^uro pelo seu pToprietórIo, sr. Rosalvo J. do Souzo, foi, por
ocasioo da Ex.oísçõo Nocionol do São Soívodor vendido por
300 mil cruzeiros ao sr. Augusto Roílcnberg, criador cm Sergipe.

F

ynitK Compeão do roca Mongalargo mineiro no certame
Nacional de São Salvador, êste ano, foi vendido por um milhão
Ac cruzeiros oo renomodo crtodor de Solto do Divisa, em Minas,

sr. Acnoláo Viloro,

,1,. Campeão "O *" ExposíÇÕo de Pedroro — reservado Exposição Na-
- 2 o prêmio do -
® cionol deste ono.

SATAN — noscido a 5-10-58, filho de Brasil, reg. 60 e Farpa, reg.
533. Compeão na li Exposição de Teofiio Otonl, reservodo Com
peão na II Exposição do Almcnara, Minas, foi l-O prêmio da
roço Mangolorgo mineira na XXIX Exposição Nocionol de Sao

Soívador, cm outubro p. p.
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a ciência e o técnica a serviço da produção anima

. • i-wv..,.. • -n.^ • • r-í .'Tiçf-^í^j.iS^SSi

Produção de Carne Boíina no Brasil
IV

APROVEITAMENTO DE BEZERROS MACHOS
DAS RAÇAS LEITEIRAS

Em nosso arügo de fevereiro de 1962 citamoi'
quão imj)orlanle para o Pais é produzir carne apro
veitando qualquer tipo de bovino. Escrevemos na

DR. F. FABIANl

quele artigo: "Assim, impõe-se o aproveitamento
dos milhares de bezerros machos de raças leiteiras
puras ou de mestiços que anualmente são "jogados
fora" numa utilização precária (lingüiça, mortadela,
etc.), ou são sacrificados nos primeiros dias de vi-

Boxes individuais onde os bezerros ficam separados para facilitar o
controle da alimentação



Produça"
Bovina

niorrer de fome, estào os o -
* ' ..rA volume ^ ^i^íad

1^^ Pr
tot

Oatual ^"^^auiTiento, lógico de preço^^^^ bovi.
. roJistaPl^,^ bezerro de raça de ^ ^Psto,na- ""ò elevado íj^çâo novilha (três anos '̂"^ de-

" ao^à iard'®/je de bezerros das raças de cò»v'd° niortabdad'̂ ,j3ç5es regime extensiV
-^imente "^f .jiidade por deficiências alirv,'̂ e a
A'n^-a daes'®^ ucella e outras causas, norf®"'"'abortoa P;J„,ento do citado artigo, poí^ ach^^®

;emrnarao^-;fd"e aprovedar para produção

e niorxcA —- , -olito Os
. 1 ,.Avel volume de

&produção de centenas^* '̂̂tporianteimp . d nto do mercado de car
_.r,fn. lóo en dodas

Ores

^Oíiela.

Os

car-

bovinoos

estar

Oe os bezerros machos das raças leiteiras ])uros ou
oiestiços, de custo inferior. Entre os vários motivos
ditados no artigo de fevereiro, destacamos a conve-
uiencia econômica que agora claramente aparece
com vantagem para o criador de gado leiteiro, c
^Pal aproveitando o preço da carne bovina poderá
como criador misto transformar os bezerros sacri-
ícados ou vendidos Iiaratos com poucos dias de vi'

da, em boa fonte de renda.
Por ocasião da nossa última visita à Eoropa

ovemos oportunidade de visitar criações de iiezer-
^os machos de raça leiteira e estudar os sistemas,
^rificando os resultados técnicos e econômicos,

osso amigo dr. Bruno Borhy, eminente técnico, expormenores de construçã^^ d
desmontados, co^ São facilmente montados e

orme as necessidades.

rcz-B
REVISTA DOS CRIADORES
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Box coletivo (18 a
22 vitelos). Em box
dêsse tipo são colo
cados os vitelos até
três a quatro meses

de idade

plicoii-nus porinenorizadaiucnte o sistema e os re
siillados alcançados. Para ter uma idéia da ulilida
de desse sistema, Inista dizer que sua adoção poders
dar para a Itália um aumento anual de produçãc
de carne da ordem de 150.000 a 200.000 toneladas.

DESMAME PRECOCE DOS BEZERROS

(Irande número de bezerros leiteiros é sacrifica
do ao nascer ou vendido com 8 a 10 dias de vida,
j)elo simples motivo de que, se criado a leite ma
terno, o valor desse leite necessário até o desmame
será maior que o valor do bezerro ao desmame. Por
èsse motivo a conveniência está no desmame dos be-
zcu-ros e na alimentação dos mesmos utilizando subs-
tilulos do leite materno, quanto mais possivel, pro
dutos da fazenda e explorando a capacidade do rá
pido desenvolvimento dos bezerros das raças leitei
ras, quando técnicamente alimentados, para destiná-
los ao matadouro com a idade de 12 a 14 meses pe
sando de 480 a 420 quilos pêso/vivo. Utiliza-se as-
cím frinitifíivi oA.,-.-.„ íj i_ i :sim também somente a idade mais econômica, ou
seja, aquela na qual a conversão do alimento é má
xima. O sistema se baseia nos seguintes princípios:

Desmame precoce - pode ser alcançado coin
êxito somente quando desde o nascimento são mi
nistrados aos bezerros limitadas quantidades de lí
quidos, o suticientc para cobiár pouco mais da ne-
cessidade de mantença, com o fim de obrigar o lic-
zerro, por fome, a ingerir quanto mais cedo, ali
mentos sólidos que são colocados à sua disposição.
A prática demonstra que a ruminação em 65 a
70'/r dos bezerros pode iniciar-se com 10 a 14 dias
de idade c nos restantes iiouco mais tarde. Procura-
se provocar precoce desenvolvimento do rúmen, for
çando o liezerro a comer desde os i^rimeiros dias dc
vida, concentrados fardados de fácil digestibilidade
e muito apeleciveis.

DEZEMBRO DE 1962

O DESMAME PRECOCE SE BASEIA, POR
TANTO, ESPECIALMENTE EM FACILITAR DES
DE OS PRIMEIROS DIAS DE VIDA DO BEZERRO.
O DESENVOL^^MENTO DO RÜMEN, PROVOCAN
DO ANTES DO TEMPO A AÇÃO DO MECANISMO
IMOI-ÓGICO E BIOQUÍMICO DA RUMINAÇÃO.

A capacidade do rúmen do bezerro ao nascer
é de cerca de dois litros; alcança 10 a 15 litros com a
idade de 10 a 12 semanas e 30 a 32 litros com 10
semanas. A partir desta ida<le, o rúmen chega à sua
definitiva proporção, isto é, cerca de80% com refe
rência às outras cavidades do aparelho digestivo do
bovino. A alimentação seca para o desenvolvimento
do coagulador que no nascimento representa 607
do estômago, faz com que éste pare de desenvol
ver-se e ao mesmo tempo estimula o desenvolvi
inento do rumen, que ràpidameníe passa a renre-

-tòmago^obovino. Com o desenvolvbnento do rurercomeca
também a firma.-se a flora microbiana que pÒLÍ
bilita a digeatão dos amidos, das proteinas
gorduras, que nao podia.u ser digeridas pelo co^
gulador e que se misturadas ao leite nrodulbudis^^os digestivos oem cousequéòcl^í™

TÉCNICA DE alimentação
A técnica de alimentação se «

fases; nas seguin-
a) primeiros oito <lias, leite da nr • ••

Oli i-» pnlnstm tem oue spi- Í^Opri

tes fases:

l)ois o colostro tem que ser semDre^^mí»?^^^^
Kprvpi-fp nnrniie é alimenfn . listrado Sbezerro porque é alimento indispensáveU

b) alimentação com leite, de vaca on •
lificial alé o máximo de seis litros de
dia, cm duas vêzes (nove a dez por cent^?^i
vivo, até a idade de 35 a 45 dias Tntni
litros de leite: ^^0 a 180

ao
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M rf de três a quatro meses os vitelos são colocados em piquetes abertos, com galpão, côcho
para ração concentrada e volumosa, água, etc. Aí permanecem até a idade da matança

_ji., íie idade, é colocada à dis-
c) ja com o de fácil digestibilidadc

posição dos j oportunamente integrada
e de alto Pelo estimulo da fome, o
de minerais e m ingerir pequenas quantida-
bezerro começa log^o gra
des de raçao; " poderá tirar o leite natu-
mas de concentra<Io, se p
ral ou artificial, e , ^.^lor biológi-

d) a raçao é gradualmente subs-
de facilima ^....nnmica da qual o bezerro

'iita dias. 'j p.,ra transferir-se para o
sai do hox nidi ..poeiiendo ração concentra-

isto, onde continua c enviado ao mata-
, além da pesando cerca de 880 a
mro com 12 0^"*

® Õ. «fio capados e quando são aba-Os "^"i'a'de ófíina qualidade,
los dao carne n ^ alimentação e o desma-

Para controlai individuais munidos de
e são necessários boxcs

mangedouras e lialdes plásticos para leite nos pri
meiros dias e água durante o tempo todo. Nestes
boxes individuais permanecem até dois meses de
idade. De dois até três a quatro meses passam a vi
ver em boxes coletivos com a capacida<Ie de 18 a
22 bezerros, especialmente se o clima fòr muito
íi'io. Em nosso clima se poderá já com três meses
de idade colocar em piquete grania<lo munido de
côcho para ração.

Pelo exposto se deprende que o sistema é de
fácil aplicação no Brasil, pela simples razão dos
incontáveis recursos naturais que possui.

Com o objetivo de cooperar para o aumento
cada vez maior da produção nacional, e tornar só
lida a economia dos criadores, convidamos os que
se interessem pelo assunto de que tratamos aqui a
nos procurar para, juntos, realizarmos, experimen
talmente, em sua fazenda, a CRIAÇÃO DE BEZER
ROS DE CORTE DAS RAÇAS LEITEIRAS.

Nossa equipe técnica fornecerá aos interessa
dos pormenorizadamente as informações e a orien
tação necessárias a esse empreendimento.

TORTUGA —Companhia Zootécnica Agrária

52.P

Av. João Dias, 1356
Av. Farrapos, 2953

Caixa Posial 12,635 — São Paulo
Porto Alegre — R.G,S.
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DARWIN DA S. CORDEIRO

í

f.

Fazenda Mexicana
ALMENARA — MINAS GERAIS

ALÁ — Campeão da roso GIr na XXIX Exposição NacloncI de
São Salvador. Pesou no ocasião 860 quilos. Filho de Simum (por

Bey c Brisa) e de Brisínha (por Bey c Brisa).

m

VATAPA' — com 905 quilos, representando o plantei Indubrosil
do Fazendo Mexicana, conquistou oi." prêmio no cortome

nacional dêsto ano, no Parque Garcia D'Avilo.

NAGAR DE SANTA AMINTA — com 50 meses e 912 quilos, foi
o 1." prêmio e Campeão tipo corte do raça Nelore na XXiX Ex

posição Nocionol da Bohia.

Possui também o sr. Dorwin da S. Cordeiro magnífico cnação
do puro sangue Mongolargo mineiro, como se vê pelo reprodutor

DODGE, detentor do vóríos eompeonotos.

j ^ . _• •. '1 I 'iVii



VIÚVA LIDIO DE ARAÚJO
Fazenda Aliança

JOAIMA — Minas Gerais

ALI KAN — Comf>eSo da roço Campolsna no XXIX Exposição
Maeional de Animais em São Salvador. Representou bem o plante]

da viúva Lidio de Aroujo, de Joaima, Minas Gerois.

NEW YORK ^ um dos mole belos reprodutores do raça Mangalarga

mineiro qpresentodos no certame nocionol de Soo Solvador.

• i

GIN II — Campeão Júnior na XXIX Exposisão Nacional de
SÕq Salvador.

COLOMBO — 1.0 prêmio da raça Pê^o.

LIMEIRA — jumenta Péga do plontsl de d. Maria Oliveira Aroujo,
uma das maiores críodoras de eqüinos e asininos de Minas Gerais.

Primeiro prêmio no. Exposição Nacional de São Salvador.



OrÍGnte d© Santa Aminta

o FABULOSO GAMPEONÍSSIMO DE 1962

GRANDE CAMPEAO NELORE da IV Exposi-
c;âo Nacional de (lado Zcbu dc Uberaba.

(1 a 10-5-15)b2)

o

MELHOR REPRODUTOR Tipo Carne
da IV !'NiK)siçâ() Nacional de Gado Zcbu dc

Ubcrai)a.

í*-. A * *

í;/. : _

GRANDE CAMPEÃO NELORE da V Exposi-
i;ão de Gado Zcbu e outras Raças de Corte de
São Paulo.

(21 a 29-M962)

o

MELHOR REPRODUTOR Tipo Corte
da V Exposição de Gado Zebii e outras Raças
de Corte de São Paulo.

ORIENTE DE S. A. comprovou, nos máximos certames do País, como nunca outro repro
dutor da magnífica raça BRANCO-CINZA, a indiscutível supremacia do NELORE sòbre
tôdas as demais raças Zebu e também sòbre as outras raças de corte, como produtía- de car
ne. Embora em regime de pasto e servindo mais do 100 vacas, com sònienie -40 meses já
está com cerca de 000 Kg., c seguramente a cajuinho da TONELADA.

GRANDE NÚMERO DE BEZERROS desde DESMAMADOS até SERVINDO, inclusive
diversos jà Registrados, por preços de introdução da marca. Informações com MARIO
SLERCA — Rua M.aria Angélica, 579 (Jardim Botânico) — Rio de Janeiro — Telefones
16-8835 c 26-8699.



PBOL DE MIIOD CONSUMO DE LEITE

LUIZ A. PEXNA

A pecuária de leite e a indústria do leite e derivados são um dos fatos mais
auspiciosos da economia nacional. Basta dizer que, somente ao Estado de São Paulc
proporcionam o quinto lugar em renda bruta na estatística das atividades praticadas
no País. Aliás, na cidade de São Paulo, diariamente se consome a bagatela de setecen-
tos e cinqüenta mil litros de leite, quantida-de que, podendo parecer imensa a muitos,
está, no entanto, muito aquém das possibilidades de uma coletividade tão numerosa e
tão trabalhadeira.

Mas, porjque não se consome mais leite em São Paulo? Evidentemente, porque
o povo ainda não está convencido do real e verdadeiro valor desse alimento: uns o
desconhecem, outros o desdenham, outros ainda não podem adquiri-lo por insuficiên
cia de seu .rendimento. Ora, é preciso vencer esses elementos adversos e abrir cami
nho para maior demanda de leite. O último, por certo, é problema social, que não está
em nós resolver, mas os dois primeiros podem ser removidos mediante campanha es
clarecedora, que os atinja, a uns outros, dando a conhecer as reais vantagens da in
gestão de leite e destruindo os erros, as superstições, a ignorância, enfim, que cir
cunda a maioria dos possíveis consumidores.

Em boa hora. as usinas de leite acabam de iniciar uma série de publicações
destinadas á imprensa, ao rádio e á televisão. E uma iniciativa digna dos maiores lou
vores, podendo os responsáveis por ela contar com a cooperação da "Revista dos Cria
dores", que, aliás, de há muito vem clamando pela necessidade desse movimento, in
dispensável em face da propaganda tenaz e perseverante que se organiza em outros
campos, ã favor de produtos de alimentação, que jamais poderão competir com o leite
e seus derivados.

A colaboração da "Revista dos Criadores" consistirá não só em apoiar essa cam
panha de esclafecimento. mas também em mostrar que ela não pode circunscrever-se a
anúncios em jornal, no rádio e na televisão. O assunto é muito mais amplo, dilatando-se
a camadas de trabalhadores que muitas vezes não são atingidas por esses três formi
dáveis veículos de divulgação. Trata-se de um verdadeiro mundo, que é preciso alcan
çar nas suas próprias bases: em verdade, de que valerá promover maior compra de
leite no varejo, ss o produtor continua a desconhecer os processos modernos de pro
duzir mais e melhor, mergulhado que permanece na ignorância e no esquecimento, por
que lhe negam a merecida paga por seu pertinaz esforço em- benefício da coletividade?
precisamos envolvê-lo numa campanha bem orientada em pról de maior produtividade.

é tirar maior proveito dos elementos de trabalho a seu alcance, sem projuízo de
sua saúde e de sua bolsa. Mas isso é assunto para ser tratado em outra oportunida
de Fiquemo-nos. por ora, na campanha de esclarecimento, que há de ser .dirigida ao
consumidor, seja adulto, seja menor. Para alcançá-los. visem-se os alunos das escolas
.rimárias, secundárias, profissionais e superiores, os futuros médicos, dentistas, advo-

dos educadores sanitários, os esportistas, os homens de Estado, ss donas de casa. os
rcmeroiários e industriários, todos, enfim, que tenham assumido ou estejam para as
sumir responsabilidades na vida social. A campanha para maior consumo de leite exi
ge a cooperação de todos quantos desejem maior bem estar da população. A causa é
niuito séria e merece empolgar todos os setores de trabalho.

A "Revista dos Criadores" encara essa iniciativa com a maior satisfação e se
_ í-li<inor dos oiip a ... ^ •, i - _coloca ao inteiro dispor dos que a organizam e orientam, pronta a prestar a colaboração

-- necessitarem.de que
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PARA BOA SAÚDE - BOM LEITE
— gar*Qlldo par 24 faoraa dl4rlaa d» rl^dreaft (Uealluç^o

ri(« «v«irica>Sik p«lo« *«iarin»riofl do Estado.
« {taatouria»<lo. o drpoti. no ttanapotio om

» do vonda. O Irito • riacaUia*1o 34 hora* pordia C onirocuo «mp'

ii« («Mco d o inai« juim • ocondmiL-e doa aSimantoa.

aUBM TEM SÊDE DE SAÚDE BEBE LEITE

LEITE QUE DÁ ENERGIAS
m»i« íiOM ra^as UitaUaa

I roban>)0« bovinos do mundo, O gado qu» torapod
nto dau mclitoroa raçaa holandoau a cabuo — anl»

maio robustos o sadiM, <S« laiis rioo o ftl<an>sni0 nutritivo. A mIoçKo do gado produtor, oosct*
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Anúncios sobre

o LEITE

publicados em

jornais de
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Vamos beber mais leite I

I — A contribuição que se espera dos produtores

De há muito se desejava a orga-
nização de uma campanha como ago
ra ' se Inicia, afim de intensificar o
consumo de leite em espécie, median
te esclarecimento da população quan
to às vantagens dêsse alimento.

Não há a menor sombra de dúvida
que o leite é o principal alimento de
todos animais de sangue quente e.
entre êles, o homem. Ora, numa épo
ca em que tantas e tantas são as no
vidades, quando se distraem as novas
gerações com tudo aquilo que a lei
tura, o cinema, o rádio, a televisão
podem oferecer, é indispensável não
só lembrar, mas quase que ensinar ao
homem da cidade, pela primeira vez
em sua vida, a origem do leite de con
sumo em espécie e sua importância
como alimento, para que êle o con.
funda com uma garrafa de refrigeran
te ou com uma outra conserva ali
mentícia das muitas com que foi ha
bituado na cidade. Muitas e muitas
falsas impressões, desconhecimento ou
más interpi-etações, arraigadas no seio
do povo, sôbre o que seja o leite e
freqüentemente discutidas diante do
consumidor atônito, com interesses
diversos, por aqueles que as levantam,
necessitam ser eliminadas, esclareci
das, acertadas. Nunca se poderá con-
vísncer o consumidor de que o leite
entregue em casa ou fornecido por
um har ou mercearia, por um ^eç
irrisório representa um nectar, ma ,
nelo menos êle tem que ser esclarecido
que êsse alimento está
lhe oferecer qualquer risco, ! "l"®' ^
contrário, multo bai'
juízo e o risco para a saúde se ba
ío ou nenhum for o seu consumo dês-
56 alimento.

O LEITE. B' O PRINCIPAL
alimento do homem

O leite de consumo em espécie tem
rido ataques de toda Borte em to-

as cidades, em todo o mundo. Sao
ebres certas gravuras, mostrando a
licâo de aguadores de leite e (Por-
= não dizer?) alguns facultativos,
' várias cidades do mundo, fizeram
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fama pelos seus ataques a êsse ali
mento, quando davam ênfase à fôrma
como era feito o fornecimento ou aos

seus defeitos, esquecendo-se de orien
tar o consumidor sôbre como melhorá-
lo. No Brasil, tudo isso ocorreu o con
tinua ocorrendo. Faltava aos nossos

produtores e industriais uma reação
em defêsa de suas atividades e do
consumidor. Agora ela já se iniciou.
Que seja pelos meios adequados, com
a intensidade indispensável, porque o
leite ainda deverá continuar a ser o
principal alimento do homem, como
o é desde que este veio ao mundo. Me
diante formas adequadas, cabe con
sertar as impressões e o conceito er
rôneo que os adultos fazem do leite
em espécie, esclarec6_los, orienta-los,
a fim de que se transformem em co
laboradores da grande e importante
tarefa de ensinamento às sucessivas
gerações, que precisam ser esclareci
das anualmente.

A COOPERAÇÃO DE PRODUTOR É
indispensável na produção DO

LEITE DE BOA QUALIDADE

O produtor não pode ficar alheio a
esta grande tarefa. A êle cabe grande
e importante responsabilidade, que se
inicia na maneira como obtém êsse

FIDELIS ALVES NETTO

alimento, durante todo ano, em qual
quer condição, garantindo o supri
mento nos momentos dificels, nas sê-
cas ou nas temporadas chuvosas, frias
ou quentes. Mas também cabe ao pi'o-
dutor garantir a melhor qualidade do
leite, a começar pela sua proprieda
de òu prestando colaboração àqueles
que desejam mas não sabem como
trabalhar melhor. Multas são aindas

as fôrmas pelas quais pode o produ
tor comum influir na campanha e de
la participar.

O leite em espécie fornecido à po
pulação sofreu ataques os mais varia
dos, que vão desde a maneira comt;
é ordenhado. até os erros e defeitos
da distribuição, já quando engarrafa,
do. E, o que é laineutável, não pou
cos têm sido os produtores que cons
ciente ou inconscientemente fornecem
elementos para seus detratores. Para
evitar tudo isso, é indispensável quo
todos sejam esclarecidos quanto as
suas responsabilidades, quanto ao pa
pel de cada um nesta grande tarefa.
E' um erro o pi'Odutor pensar que,
uma vez posto o latão na estrada ou
na usina, não mais lhe interessa o
que seja feito com o leite. Muito ao
contrário, ele precisa estar seguro de
que todo o trabalho e o sacrifício que
fez até êsse momento não vão ser

So quôr um; GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebantio

vtslie a
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O ESTADO E A P.RCDUÇàOanulados pulo tíanaporludoi-, pelo fntu
clonáiio da uaina. pola negligência de
industrial ou da dirotoria da usina,

üu pela luá condução dos assuntos ge
rais ligados ao abastecimento feita
por políticos interessados ou indiví
duos do outras classes desejosos eiu
tirar partido de sou esforço.

PRODUZIU LEITE SIGNIFICA UMA

SEUIE DE COMPROMISSOS D

OHUIGAÇÕES

(•t)umuuto da produção, ou sua boa
receptividade nos mercados. Por tttdo

isso. êle. produtor, deverá lutar, e lít-
menlavelmente deverá se defender ain

da. dos efeitos da má condução dos
negócios públicos, como inflação, ta-

l)elHmentos, e toda uma serie inter

minável de suas conseqüências, por

que afinal, êle produtor, também é
govêruo, porque é êle quem elege os
governantes.

Se aos, poderes constituídos cabem
as tarefas comuns de controle sani
tário, vias de comunicação, justiça,
ensino, pesquisa, entre tautaà outras,
aos produtores e industriais, cumpro
não só o atendimento das condições
miuimas previstas nas leis e códigos,
mas também a defesa de seus inte-
rêsses. Eis porque não podem nem de.

Som dúvida alguma, qualquer cam
panha de inci'emento d© consumo de
leite em espécie ou dos lacticínlos en
volve sempre os produtores. Não im.
porta que se trai© de convencer o
consumidor das vantagens da mantei
ga sôbre a margarina, ou do queijo
sôbre a soja. Sempre que s© fala em
leite ou em produtos dêle originá
rios, as preocupações do consumidor
se Iniciam nas fontes de produção e
mesmo que tal não aconteça, de qual,
quer forma a orientação adotada sem
pre tem reflexo na vida do produtor.

Além de participação material
(pois uma parcela do valor do leite
que fornece será empregada com êsso
fim, seja ela descontada dos pagamen
tos que recebe pelos fornecimentos,
seja Indiretamente por um subpreço
qualquer) — tem o produtor uma
participação pessoal a dar diretamen
te, em comisões, em reuniões ou o
que seja, juntamente com a tarefa que
Ih© cabe pela natureza da atividade

que escolheu e da qual nunca se po
de afastar, fornecendo sempre um
produto da melhor qualidade.

COMPROMISSO E OBRIGAÇÃO DO
PRODUTOR

Quando um cidadão se apresenta
numa usina ou estabelecimento de
lactlcinloB, propondo-se a fornecer
leite, ou quando se dispõe a remete-
lo para utilização fóra de sua pro
priedade, mediante pagamento, está
assumindo compromisso e obrigações
várias. Alguém previu um escoamento
para êsse fornecimento, não importa
sob que fôrma. Um compromisso se

firmou, o de recebimento. Paralela
mente, uma obrigação de fornecimen
to está assumida. O que nem todos, po
rém, estão sempre informados é de que

essa transação sòmente deverá reali-
zai*-se mediante condições estabelecidas
em regulamentos sanitários que visam
proteger o consumidor. A legislação

sanitária considera um direito de qual
quer cidadão se propor a fornecer lei
te, mas se reserva o direito de estabe.

lecer em que condições isso deve ou
pode ser feito. Desde que cumpridas
tais exigências sanitárias, estabeleci

das pelos regulamentos, nem por isso
pode considerar o produtor como obri
gação do govêruo garantir-lhe o es-

DEZEMBRO DE 1962

Senhores Agricultores

Depositem o produto da safra de seus cereais, algodão
e café na

COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS
DO ESTADO DE SÃO PAULO

" C A G E S P "

Escritório Central

Rua 15 de Novembro, 228 — 9.® andar — Fone 37-5551
(Rede Interna) — S, PAULO

ARMAZÉNS DA CAPITAL

Armazém Henry Ford Av. Henry Foid, 622 — Desvio
Gerânico — Ipiranga — E.F.S.J.

Armazém Suburbano — Rua Campos Vergueiro, 140 — Lapa
Estrada Campinas
Desvio Cagesp — Lapa —E-F.S.J.
poimngos de Morais — E.F.S.

Armazém Cagesp _ Borges de Figueiredo, 1156 a 1250
Fone: 93-7018 — Desvio Cagesp —Moòca — E.F.S.J.

Armazém Bandeirantes — Av Rio Branco, 1865 e 1937 —

""p — Desvio Bandeirantes —Barra Funda-— ou E.P s
Armazém Triângulo — áua Rodriaues dos Santos, 91 —

Fone: 93-5314 - Desvio Triângulo - Pari - E-F S.J.

RÊDE DE armazéns E SILOS NO INTERIOR
Armazéns

Adamantina
Assis
Avaré
Barretos

Itiiverava

Ourinhos
Presidente Prudente

Rio Claro

Saulos

São Joaquim da Barra
São José do Rio Prelo

Silos

Araraquara
Avaré

Barretos
Bauru

Ituverava

Presidente Prudente
Ribeirão Preto

São José do Rio Preto

São Paulo — Jaguaré
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CARRETAS E IMPLEMENTOS

-> CARRETA
'AMERICANA"

wPKinAS PELOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DE
PONTAL MERCANTIL S. A.
Tv do - f-»' 37-4195
Tdegr. PONTALMERCANTIL - S. PAULO ARADO "FORMIGAO"

di«tores e industriais, es.lem os Baia a campo
,erar que o Go

™ HtaaÚe ou organiae campa-
nn niâo Públioa sabre iucon-lhas de opinião P

enièntes do um produ_
,écie ou das e im-

0 =»•"" """"ias oabe ao Govêrno
ortantes tarefas

^ aVe-;'do Govar.
:;:'Tual aao podo -P"'-
strimento de outros.

Nâo se pode couc.uir, uo e—
,e os poderes p:'" Todos
,am albeios o ,ido feito não
bem quanto ja e orienta,
em matéria de P ^ produção lei-

o a toda a Wdus rifica, é Po"-
ira. se mais nao so ^ ^ teu.
e nosso vreds. en.
minhos que .^rjvenios região
iitrar, porque

do globo onde não se aplicam as mes

mas ou. quase as mesmas regras

das zonas mais evoluídas. De uma

coisa porém estamos certos — e

podemos afirmá-lo nesta oportuni

dade — é que podem os produto

res contar com uma grande colabora
ção dos órgãos oficiais, em qualquer

iniciativa que tomem para conseguir
maior consumo de leite, por meio de

medidas educativas ou outras que ne

cessitem. Mas precisam também estar

certos de que quem tem de cuidar de

enviar maior volume de leite para os

mercados, em quantidade uniforme

durante todo o ano, são os próprios
produtores. Quem deve melhorar a

qualidade dos produtos na fonte c

defende_la até que chegue ao consu..

midcr, de modo a poder convidá-lo a

consumir mais, são ainda os próprios

produtores e industriais.

HEÍNE ^ DtAMANT (importados da FrísíaT
SOVEREÍGÍ^ MYSTERY e SPRÍNG
PARÍ^ (Importados do Canada) são os pais

dos lourínhos vermolho e branco da

fazenda

marAM BAIA
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CRIANDO GADO NO BRASIL
SEM SAIR DE LONDRES

"Crie gado no Brasil sem sair da
sua cadeira" — eis a proposta que
a empresa anglo-americana Sumnorth
acaba de apresentar aos financistas
britânicos. — Informa-o a "France.

Presa".

A emprêsa lhes oferece ações de
sua grande propriedade em Mato Gros.
so, à razão de 300 libras esterlinas
por parte — o que eqüivale a cinco
vacas e a um terreno de pastagem
com dez hectares.

Além disso, a companhia compro.
mete.se a assumir a responsabilidade
pela gestão das inversões que forem
feitas, contra 25% dos lucros anuais.

C^cas
PAGE

SEGURANÇA

d, tf

iã

PAGE S.A.

Praça da Sé, 371 - 1.«» andar
Tel. 35-0869 Sõc Pouio

REVISTA DOS CRIADORES
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Alimentação maciça de vacas leiteiras
Tem-se usado o mínimo possível de ração, mesmo com animais

de excelente aptidão leiteira

Como em outras espeeies animais os conceitos que pre
valeciam outioia para a alimentação do gado de leite, têm ,
sofrido nos últimos anos consideráveis modificações, tanto do
ponto de vista técnico, quanto do econômico. Tem sido prática
recomendada, em nosso Pais e também na América do Norte,
a limitação do consumo de concentrados, tidos como dispen
diosos: emprcgain-se somente como complementação da for-
lagem giossciia. Em suma, têm-se usado o mínimo possível
de ração, mesmo com animais de excelente aptidão leiteira.

A nutrição de ruminantes, principalmente do gado holan
dês. é objeto de intensa pesquisa cientifica. Chegaram os
especialistas norte-americanos à conclusão de que a produ
Ção dos rebanhos estava muito aquém de sua real capaci
dade e que o principal fator dessa limitação é a falta de
alimento, principalmente hidratos de carbono. O problema é
FOME, e isto nos Estados Unidos! Vacas de bom sangue
quando "forçadas" a comer um pouco mais do que a dieta
normal, chegaram a dobrar o volume anual de leite com
acréscimo até de 2.000 litros por lactaçâo. Embora as forr'?-
gens habituais, como pasto e feno, aparentassem ótima quT
lidade e o consumo por vaca fôsse amplo, não havia ainda
assim, tempo suficiente e tamanho de rúmem. capazes de
satisfazer as exigências nutritivas para o máximo de pro
dução. Verificou-se também, contrariando normas antigas
que o animal absolutamente não se ressentia de uma ali
mentação pesada, composta de muita ração e pouco pasto
Ao contrário, desde que se mantivesse ativo o apetite da
vaca, tudo estaria correndo bem no seu aparelho digestivo.
O problema mesmo era induzi-la a comer cada vez mais ração.

Nossas condições de pastagem são bem inferiores às dos
Estados Unidos. Por que não permitir à vaca que se ali
mente o mais que puder durante um certo período, digamos
15 dias, para se chegar a estabelecer a produção máxima
nessas condições? Deveríamos adotar, nêsse período, o siste
ma de ração à vontade no cocho, computando a quantidade
total ingerida. Teríamos assim lançado o "desafio à vaca",
e feito a verificação de sua real capacidade.

Isto posto, proceder-se-ia com a maior facilidade ao
cálculo do custo do litro de leite nessa quinzena, estabele-
cendo-se, então, o nível alimentar mais lucrativo. Novas
possibilidades se abrirão assim aos pecuaristas de leite, pois
o custo da ração ainda é relativamente baixo, dentro da
presente situação. E possivelmente continuará favorável,
como acontece em outros países. O número de quilos de
ração, ministrados às vacas, será sensivelmente aumentado,
incrementando ao máximo a produção de leite e reduzindo
0 custo unitário. Considerando que um quilo de ração custe
hoje Cr? 18,00 na fazenda, é fácil compreender que, cada
litro de leite extra, poderá ser obtido, até com um quilo de
ração a mais. Conservados os demais custos de produção,
é lógico que teremos o barateamento do volume total. Vamos
admitir que uma vaca esteja produzindo 10 litros diários de
leite, com um consumo de 3 quilos de ração. Se aumentarmos
1 quilo de ração, admitamos que dê 1 litro mais de leite.
Com mais 2 quilos de ração, mais 2 litros de leite, até o
limite de sua capacidade produtiva. Cada litro tirado a
mais, pagará com lucro a ração extra.

O aspecto técnico do problema tem merecido a mais

DEZEMBRO DE 1962

SÉRGIO CAIUBY NOVAES,

cuidadosa atenção. O "equilíbrio" da laçào passa a ser
sumamente importante em regimes de arraçoamento inten
sivo. Excesso de proteína é sempre prejudicial, pois o nutrien
te que revela deficiência são geralmente calorias ou "ener
gia"', o que mais estimula o apetite. A dosagem de minerais
deve ser adequada à boa assimilação do alimento e à alta
produtividade do animal. A qualidade das proteínas passa a
ser importante e a presença de alguma matéria graxa ne
cessária.

Sem dúvida, abrem-se novas perspectivas para a pro
dução intensiva de leite. Queremos crer que esta iniciativa
e a modernização de idéias só podem trazer grandes bene
fícios, não apenas aos produtores, mas também à coletivi
dade consumidora.

BANHE O GADO

MENOS VEZES

yy

*WI
DIP-TOX
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PRODUTOS A VENDA
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Rua Jaguoribe, 634

Tels. 51-Ó9Ó3 e 51-0380

S. Rouío

SEMENTES SAFRA 1961

PARA PASTO

Catingueira Roxo Cr$ 31,00

Jaraguá do chão Cr$ 23,50

Cabelo de negro CrS 33,00

Colonião Cr$ 190,00

Ooloninho Cr$ 250,00

AZEÍVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfafa
Aveia

Centeio
Cevada
Ervilhaca

FUNGICIDAS

CÜPRA-VERDB — Altamente con
centrado, e/ 88% de oxicloreto de cobre,
substitui perfeitamente e com vantagem
a "Calda Bordaleza". É muito econômico
pois é necesária apenas a quantidade
de 400 a 600 gramas para cada 100 li
tros de água. Essa desagem varia com
a espécie de cultura.

Preço — Quilo: CrS 438,00.
KUMULÜS — Enxofre coloidal, mo-

[havel — 98% de enxofre. Eficiente no
:ombate a doenças e pragas da lavoura,
jorno cinza, ferrugem, manchas e
•os.

Preço — Quilo: Cr$ 58,00.
CUPRUXIDROL - ULTRA — Gobie

,0% _ No combate ás pragas que ata-
am as culturas de batata, tomate, café,
•scáu, fumo, videira, cltruns etc.

Preço — Quilo: Cr$ 210,00.
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>1 extra, Arsenical — lata
í 1 litro

»1 extra, Arsenical — lata
! 10 litros

per-Tox — tambor de 20
ires

•Tox - Tambor 20 Ita. . .

CrS

270,00

2.184,00

10.200.00
24.880.00

PARA CORTE E FENAÇAO

Alfaia

Soja Ototar

Sorgo
Guandü

(
(

(

(

( preços
( a consultar

(

(

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis

Alba

Citriodora

★ ★ ★

FORMICIDAS LfQUrOOS

Cr$

19.940,00

14.000,00

1.700,00

725,00

420,00

462,00

Brometo de Metila Blemco

caixa com 48 latas ....

I.A.P., caixa com 48 lat-as

Brometo de Metila e Bi-sul-

fureto de Carbono — For-

micida M, M. 33, caixa com

6 vidros de 1 litro ....

Bi-sulfureto de Carbono —

Pormicida Júpiter, caixa

com 2 garrafões de 3% li

tros cada um

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc

Nitrosim, vidros 250 cc . . •
Tatú — Cianureto de Potas-

CARRAPATICIDAS

Neocidol P - pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 qls.
Fenatox a 40% — pacote de

1 quilo
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro
Neguvon 4- Assuntei, pt. 50 g

367,00
1.830,00

110,00

3.500,09
1.708,00

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna

Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulína
Grama Batatais

Festuca (americana)

preços

a consultar

GRAMINEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

EM PÓ

sio, caixa com 60 latas de
200 gramas

Arsênico Sueco, quilo ....
Enxofre americano, quilo . .

Shell, lata - quilo ....

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs. .

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g. . .
Idem, lata de 1 quilo ....
Pearson, lata de 800 g. . . .
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queima
do, quilo

Pó de fumo, Rei com 10%
Lata de 2 quilos
Lata de 20 quilos 3.612,00

3.000.00

139.00

40,00

170.ÜO

81.00

123,00

204,00

450,00

460,00

165,00

385,00

Geigy a base Díazenian —
E-60 lata de 1 litro . . . 3.192,00

Geigy Diazinon M 40 pt. 2 k. 2.650,00

Curafaicheira Geigy a base de

Diazinon, Lata 500 grs. . . 120,00

Carrapatox — lata de l litro 481,00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc. .para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim;

Excelsior Cobre 13.000,00
Bomba Excelsior .... 5.498,00
No combate à broca do café temos

BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Or$ —
1.5 3/4 quilo Cr$ 30,00
2 3/4 quilo Cr$ 42,00

Polvilhadeira Jacl-o-Cbstal
Cr$ 10.640,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS
Para podar, marca Cometa

curva Cr$ 383.00
Fujibóshi, japonêsa . . Cr$ 250.00
_Kara tosar carneiros alemã

N.o 425,10 Or$ 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Ci'$ V.400,00

CERCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.000,00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts . . 24.620,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.53000

Jogo de Pilha 2.772,00

Ferro de descornar

Fornecemos instruções sobre
o modo de usá-lo . . . Cr$ 392,00

Canivetes para enxertos
N.o 8802 Cr$ 343,00
N.° 8801 Cr$ 304,00

Preservadores de madeira
Osmose — lata de 5 litros . . 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos . 935,00
Palum, Pearson, preservativo

de madeiras, tambor de 20
litros 2.465,00

Vassourões de píassaba
Para terreiros de café, está

bulos, .grande etc 289,00

Cabrestos de sola, com correntes
Para bezerro 652,00

Para vaca 874,00

Para touro 969,00

Bastões para conduzir touros
Todo de ferro, preço 655,00

Jogos de números
Para marcação a fogo. Cole-

.ção de O a 9, nos seguintes
tamanos*. 5 cm de alt. . . . 1.650,00

Capas impermeáveis com capuz
Plástico. Sem emendas c sem costu

ras. Práticas, duráveis, não rasgam. Para
uso no campo e na cidade. Cores; prêta,
marron, cinza e verde. Tamanho; 42 a
45. Capa com capuz (P/senhora) — CrÇ
700,00.

Livro de registro de gado
Livro prático e eficiente e que não

deve faltar na fazenda. Contém 200 pá
ginas, sendo 4 destinadas ao contrõle
geral e as outras 196 ao registro indivi
dual de cada rês. aí ter-se-á linhagem
do animal, dia. mês e ano em que nas-

foi vacinadocontra o^rbunculo sintomático e he-
matico Ha, ainda, um retânguio para
fotografia do animal - crS 900.00.

Ferramenta
Alfange sueco, sem cabo, ta

manho 24 2 336 00
Chumbeador, aparelho para

castração de porcas, s/ope-
^•^^ão 400,Oü

Torquês para castrar
Para bovinos de todas as idades. Pro

cesso simples, rápido. Engorda rápida.

Preços
N.® 42 — sem bico — Cr$ 6.860,00
N.® 42 — com bico — Cr$ 7.4^,00
N.® 52 — sem bico — Cr$ 7.150,00
N.® 52 — com bico — Cr$ 7.650,00
Com bico lateral evita-se a fuga dos

tendões.

Rações
Aveia, linhaça e alfaia em

fardos — a consultar.

Farelo de Amendoim — saco
de 50 quilos — a consultar.

Farinha de osso (não empapa)
— A única assimilável pela
criação — saco c/ 50 quilos 1.880.00

Sais minerais Sivam para Bo
vinos — SC. c/25 quilos . . 2.875,00

Sais minerais "Tortuga" para
Bovinos — Sc. 25 qls. . . . 1.923,00

Sais mmerais "Tortuga" para
Sumos — Sc. 25 qls. . . . 1.800.00

Sal mineral Socil Minersal
p/Bovins, SC. 20 quilos ... 1 360 00

FORMULAS A.P.C.B. — bo
vinos para serem adiciona
dos em 60 quilos de sal . , 350 00

Para suínos

Adubaçõo
NETRoGEN — Inoculante para

soja e alfafa — pt. 250 g. 120 00
VERMEX — vermífugo — vd

250.00

Desíntegradores
Schutzer (conjugada) — má

quina para desintegrar e

45.000.00
Torresan, para milho, cana

verde, capim, produzindo

35.000.00
Debulhador Tamoio, adatável

em caixa de madeira, só-
mente a máquina sem cava-

850.00

Encerados
Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona • 10, verde m quadrado (consul

tar).

Botas de borracha Nogam
Cano longo 1.300,00
Cano curto 1.260,00

Botas de borracha Caçapava
Cano longo (até o joelho) ns.

36-37-38-41-43-44 700,00
Botas de borracha Vulcabraz

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) . . 1.300,00
Cano curto 1.200.00

Sobre os preços desta lista os sócios tero
desconto de 3 a 10 7,

os PEDrDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA
ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTE

RAÇÃO SEM PRÉVIO AVISO

DEZEMBRO DE 1962
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VETERINÁRIA

téi-'^
•<

Diagnóstico clínico da
gestação da vaca

/// — O lüero da vaca tem um tono maim elevado quando fora da tjestação

6 __ O TONO DO ÚTERO

A tonacidade do útero é mantida pelo sistema neuro-
vegetativo, pela ação conjunta e contraposta dos nervos sim
pático e parassimpático ou vago: o primeiro preside à cons
trução ou retração uterina, tão acentuada no momento do
parto, ao passo que o segundo regula o afluxo sangüíneo e
a ereção, muito manifestas e imprescindíveis para o desen
volvimento do complexo gravídico.

A ação antagônica de ambas as seções do sistema vegeta-
tivo, a dilatante do parassimpático e a constrangedora do siiri-
pático, determina c tono ou a tensão própria do útero. Essa
particularidade, muito importante na gestação, varia com as
espécies animais.

O útero da vaca tem um tono mais elevado quando fora
da gestação, sendo suas paredes mais consistentes, em parte
devido também à maior grossura da capa muscular, resul
tando por isto maior facilidade de diferenciamento com as
porções intestinais da cavidade abdominopélvica.

O tono e a consistência do útero modificam-se durante
a exploração manual do técnico: no primeiro momento da
palpação, uma reação tônica fá-lo retrair-se sôbre si mesmo,
tomando mais consistentes suas paredes; mais tarde torna a
relaxar-se e recobra sua utilidade e a plasticidade própria.
Êste fenômeno é muito comum na espécie bovina e deve o
técnico levá-lo em conta para não formar um conceito falso
da verdadeira consistência e tensão da parede uterina.

A medida que aumenta a bolsa gravídica, cresce a zona
de tonificação acentuada do útero, conservando o resto da
parede uterina não ocupada pela bolsa um tono mais alto do

64

«vhiiiidamente de dois meses
IO de vaca i>renhe (30 cm), o ta
le.se notar. p«'la vesícula.

manho do foro

WALTER C. BATTISTON
Med. Vet. da A.P.C.B.

que o que possui fora da gestação e em repouso sexual
(anestro). Com o progresso da gestação, desenvolve-se o
complexo gravídico, e. seu manto nutritivo corial, já aos três
mêses, estende-se à totalidade da cavidade (corpo e ambos
os córnos), porque a tonificação gravídica se amplia por todo
o útero de forma menos intensa do que quando a vesícula de
gravidez estava localizada. Esta diminuição da tonalidade
deve-se a que na ocasião predomina o afluxo sangüíneo regu
lado pelo parassimpático sôbre a ação constringente do outro

^'eja-se o volume do como direito preidie.

útero grávido de vaca, com 45 dias de prenhês.

REVISTA DOS CRIADORES



HYGROMIX
{ H.'.;iu.ni. ni.i H. 1 illy )

CHEGOU...

©

VERMINOSE^^
ACABOU...

...e sumo

engordou

Para destruir os vermes e Impedir o sua
reprodução use HYGROMIX nas rações.
Procure informações com o seu
fornecedor de rações ou diretamente

sistema, fazendo que a parede uterina se abrande ou se
torne menos tensa. Êste fenômeno acentua-se com o pro
gresso da gravidez e tem por objetivo favorecer a nutrição
do feto pela maior chegada do sangue.

Na vaca a toniflcação do útero se manifesta desde o
principio da gestação. Esta toniflcação do útero bovino grá
vido traduz-se precocemente por um aumento de resistência
às manobras exploratórias, tendendo a subtrair-se do exame
manual mediante o crescimento sobre si mesmo no sentido
posterior, acentuando o retorcido de seus cornos, ao mesmo
tempo que se coloca mais firme e fixo sobre o solo pélvico. '
Esta tonalidade é um dado fundamental para o diagnóstico.

Desde os dois e meio a três mêses do curso de gestação,
diminuem a tonalidade e a tensão da parede uterina. A des-
tonificação e abrandamento da parede uterina, que se obser
va na vaca com o avanço de gestação, é muito mais intensa
que na espécie equinea. Isto é devido ao seu especial sistema
do implantação placentáiia, que pennite limitar seu eretismo
gravídico aos cotiledones. que se tornem mais duros e rígidos,
em contraste com as zonas inter-cotiledonárias da parede ute
rina, cada vez mais brandas e sensíveis, permitindo que o
útero seja fàcilmente palpado e beliscado, com o que se
consegue uma última apreciação das diferentes partes do
feto e de seus movimentos próprios.

7 — A FORMA DO OTBRO

Em todos os animais domésticos, o útero tem forma
tubular. Na espécie bovina, os coimos uteiinos têm conve-
xidade para cima, o que facilita a exploração. Ademais, pela
consistência de suas paredes se estabelece ràpidamente a
diferenciação com as poi'ções intestinais em contacto. Pro-
longando-se a prenhez, o corno "cheio" acentua cada vez mais
sua forma arqueada, com a parte convexa dirigida para o alto,
isto é, com uma conformação globosa que descreve um grande

- DEZEMBRO DE 1962

QÜIMICA IHTERCHEMIE BRASIL S/A
MfWi: Sta PaiM • Am CritIitM VMM. »I-2es • F«M «.«Ml
Flui! RM «• Jiiwko; A Smdw OuUi: ti»: GniM 1901 Fm »3«37
«(iaeij: Piit« Al>«n • Rim doi Andtadu. 703 Fmm 822S

arôo de convexidade, sempre em direção doisal. que conserva
até o fim da gravidez. Esta particular disposição do útero
bovino grávido facilita sua exploração no exame intraabomi-
nal, porque a parte convexa do como uterino permanece mais
próxima da mão do ginecológico. Na gestação avançada da
vaca, contràriamente ao que sucede na da égua, não é
possivel localizar o polo ovárico ou ponta do corno g; ávido,
porque permanece muito distendido e avançado no abdomem
e devido à amplidão do mesométrico que o sustem.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

rua 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO
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VOOE

SABE. . .

Como escolher a vaca leiteira?

Qual a melhor maneira de ex
plorar as pastagens com gado
leiteiro, do ponto de vista da
produtividade?

Qual a influência dos antibióti

cos na alimentação dos ani

mais?

Como organizar um plantei de

suínos?

Que soo cavalos trotadores?

Quais as principais produtoras

de leite e de gordura do Ser

viço de Contrôíe Leiteiro da

da A.P.C.B.?

Respostas para tôdas estas per

guntas e muitas outras são
encontradas no

ANUÁRIO DOS

CRIADORES DE 1962

Encomende já o seu exemplar.

Preço: Cr$ 500,00. apenas.

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo
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NO RIO GRANDE 00 SUL

O preço da lã na safra nova
No Rio Grande do Sul, iniciada

a tesa das ovelhas em' outubro, que

contou com um favorável tempo
seco e com poucas chuvas, logo se
deram começo aos negócios, haven

do mostras de interesse do mercado

comprador, na maior parte de São
Paulo. Em novembro, houve com

pras de lãs merinas especiais a 15
mil cruzeiros os 15 quilos da clás

sica arroba, peso pelo qual a lã ain
da é negociada. Aquele preço mo-
ximo foi subindo e, no fim do mês

registrajram-se preços extremo.s de
17 mil cruzeiros pelas lãs "Merino

Especiais" e até de 18 mil por
"Merino Supra". São notícias de

operações isoladas, mas traduzem o

interesse do mercado. Aguarda-se
que a safra total iguale a do ano

passado, que andou por 24 mil to

neladas, havendo, porém, informes

de que a produção deste ano será

provavelmente um pouco melhor
que a do ano passado.

Preço de gado para engorda e cria
Os preços abaixos foram registra

dos em feira de gado ocorrido em
novembro de 1962 no município de
Itaqui, a região da fronteira oeste
do Rio Grande do Sul:

Em vacas para criar venderam-
se 102 mestiças Hereford ao pre
ço médio de CrS 20.828,00; 25 de
sangue Red Poli que se cotaram a
CrS 18.500,00; 7 da raça Aberdeen
Angus também pela mesma média
de CrS 18.500.00.

Novilhos para invernar, com 4
anos, das raças Shorthorn e Here
ford alcançaram a média de CrS
28.975,00, tendo sido vendidos 100
animais. Os de 3 anos alcançaram
preço médio de Cr$ 19.350,00.

Na ocasião foram vendidos uns
poucos touros de campo, sendo um
Polled Shorthorn de 3 anos puro
por cruza por CrS 70.500,00; outro
Polled Hereford também puro por
cruza e de 3 anos por CrS
171.000,00 e seis touros de 2 anos
Polled Hereford, puros por cruza,
registraram média de CrS
101.000,00.

Em ovinos a feira acusou uma
venda de carneiros Corriedale, de
campo, puros por cruza ao preço mé

dio de CrS 10.000,00 sendo animais
de 4 dentes. Um lote da mesma ra

ça mas puros de pedigri vende
ram-se a 33 mil cada um.

A viúvo Lidio Araújo, da Fozendo Aliança, em

Joaima, Minas Gerais, é um dos maiores cria
dores de eqüinos do seu Estado. Seu rebonho
toi representado dignamente no XXIX Exposi
ção Naetonol de Salvador em 1962, conforme

reportagem que publicamos em outro loçal. Ve
mos aqui New York, ao quol já nos referimos
alhures, numa demonstração da cobrode, que
é, como se sabe, um exercício que exige do
animal alto copacidade de equilíbrio e resis

tência dos rins.

REVISTA DOS CRIADORES
»• "r-.
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SINCRONIZAÇÃO DO CIO DAS VACAS
COM PROGESTERONA

A inseminação artificial dos bovinos produtores de
carne ainda não alcançou a Inesma importância que a dos
bovinos leiteiros, devido a vários motivos de ordem práti.
ca e econômica.

Os bovinos especializados para carne são criados e
mantidos de forma que difere muito da dos bovinos pro
dutores de leite, forma essa que dificulta a verificação do
cio e, consequentemente, o emprego do semen.

Devido a essa dificuldade tem-se procurado obter a
sincronização, isto é, tornar simultâneo o estro das vacas
e novilhas existentes em um retiro ou secção da fazenda,
para que o maior número de femeas possa ser insemina-
da no mesmo dia.

Na Universidade de Wisconsin, o Dr. Casida e seus
colaboradores, numa série de experiências, mostraram que
o cio das vacas, ovelhas e porcas pode ser inibido median
te injeção de uma quantidade adequada de progesteroiia.
hormonio secretado pelo corpo luteo (amarelo) do ovarío.
O estro ocorre três a seis dias depois de concluída a mi.
nistração da substância inibidora.

As duas verificações são muito importantes, pois mos
tram que o tratamento pela progesterona pode sincroni
zar o cio em grande número de femeas em idade de repro
dução.

A progesterona ainda não é obtida por preço suficien
temente baixo. Por isso, as injeções desse hormonio em
grande número de vacas, durante período de duas sema
nas, não são praticáveis.

Á vista disso, outros cientistas norte-americanos pro
curaram tornar o processo de sincronização do cio mai8
prático. Uma única injeção de 540 a 700 mg de progeste
rona, em solução de amido, em' 18 novilhas de raça para
corte, produziu a simultaneidade do estro 16 a 19 dias de
pois da injeção, em treze animais. Duas novilhas, insemi-
nadas no primeiro cio após o tratamento, tornaram-se
prenhes.

A despeito desse resultado favorável, estudos de ou.
tros centros de pesquisa mostraram que bem poucas concep.
çoes resultam quando as vacas são cobertas ou inseminadas
após este primeiro cio. De igual modo, outros autores obtive,
ram soménte três prenhezes, era 24 novilhas cobertas no
primeiro estro verificado depois do tratamento diário com
progesterona.

As injeções diárias de pequenas doses de progesterona
ou a única injeção de grande dose desse mesmo hormônio,

DEZEMBRO DE 1962

I/. P. Jordão

suspensa em solução de amido, são capazes de sincronizar
o cio, mas a porceiitagein de concepção é muito baixa quan
do as femeas são servidas no primeiro cio depois do tra.
tamento.

Assim, novos pesquisadores passaram a admitir que
o segundo cio após a ministração do hormonio inibidor
também estivesse sincronizado. O Dr. Clegg, com a cola
boração do sr. Clark, tratou 47 novilhas da raça Hereford
com uma só injeção de 750 mg de progesterona suspensa

30% Cl menos
imol

de economio

Para encanamentos e IrrlgacSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA"*"RECONHECIBOÜ Pno ei,. •••neCONHEClOOS por sua alta qualidÃoe"

- a a revolucíonèrla .oJuçào para tübulaçòe.l
AGORA FABRICADOS NO BRASIL

.-•ifcBWatiiaitfi ffii

AMERO PA
Indústrias Pfásficas Úda.

Escritório:
rua TURIASSU, 1673 (V. POMPÊia)

Tel. 62-9421 — São Paulo
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um GARROTE HOLANDÊS

vermelho e branco
Psra aumentar o ielte do seu rebanho

(

oleo vegetal e aão em solução de amido. Os resultados
obtidos constam da tabela seguinte:

Número Testèinín Ti'atal
Ilhas . (lo.s

Bezerros para l.a inseminação no se
gundo cio 25
•Viiimais em cio 25 a 3.5 dias após o
tratamento 20
,A.nimais que pariram quando iiisemina-
dos entre 25 e 35 dias. após o tratamento 15

29

3fi

25

Como se verifica, ainda havia alguma sincronização
por ocasião do segundo cio após o termo do tratamento,
pe fato, 25 bezerros nasceram em conseqüência de inse
minações feitas 25 a 35 dias depois do tratamento em
comparação com 15 nascimentos do grupo testemunha. Is-
to significa que 50% das novilhas tratadas se tornaram
prenhes quando inseminadas 25 a 35 dias após o trata
mento, comparativamente a 33% das testemunhas.

O uso da progesterona por via oral também vem me.
recendo grandes atenções. A ministração do hormonio com
uma mistura concentrada, em vez de o ser por injeção,
oferece algumas vantagens do ponto de vista pratico, mas
tem a desvantagem de apresentar considerável variação na
quantidade de hormonio ingerida.

visito a

fazenda

MARAMBAIA

Com a mínistração oral, a siucronizagão do cio pode
ser obtida com o mesmo grau de eficiência alcançada com
a injeção. Mas os primeiros relatos indicam que foi obtida
até maior proporção-de concepções, em conseqüência de
co-berturas efetuadas no primeiro cio após o tratamento.

Dois pesquisadoi'es de Wyoming, por exemplo, relatam
que, entre 60 novilhas cobertas, 25 ou 40% se tornaram
prenhes. As coberturas se verificaram 14 dias depois da
ministração do hormonio por via oral. Em um grupo de
33 vacas tratadas de modo semelhante, 10 se tornaram
gestantes. O produto empregado tinha o nome de "Pi-ove.
ra". na dose de 250 mg por dia.

Não obstante o resultado promissor de Wyoming, ou
tros investigadores estão divulgando resultados menos en.
corajadores. Podemos concluir que as progestinas, aplica,
das aos bovinos de corte por injeção ou na ração fazem
inibir o cio, disso resultando a sincronização do estro env
um grupo de animais, logo após a suspensão do tratamen
to. As taxas de concepção são muito baixas se as femeas
forem servidas nesse primeiro cio. Taxas um pouco me
lhores são propiciadas pela adição do hormonio por via
oral, mas os resultados divulgados não são uniformes o se
guros a ponto de nos causarem entusiasmo. No entanto,
não há dúvida que os cientistas estão palmilhando uma
trilha que deverá levar á solução deste problema.

CHÁCARA PARAÍSO
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marabaia minueto alex inspetor —
Chefe do nosso planto! vermelho o branco.
Nasceu cm 5-2-196T. Filho dc DIAMANT,
cuio mãe ó ROADKO P5 (79 pontos impor-
toda da Holanda', quo produziu aos 8a 9m
7.000 kg do leito com 4,49%. Sua mãe é
MARAMBAIA CASTANHA ALEXINA, que pro
duziu aos 6 onos 6.000 kg do loite com
3,27%. Sogrou-so CAMPEÃO JÚNIOR e 1.®
prêmio na Exposição dc Bauru em 1962.

PROP.: ANTÔNIO CARLOS R. VAZ DE ALMEIDA

SÃO MANUEL — S.P.

Criação e seleção de gado Holandês vermelho e branco, cujas
produções leiteira» são oficialmente controladas pelo S.C.L

da A.P.C.B.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REVISTA DOS CRIADORES



NITROGEN
INOCULANTE DE LEGUMINOSAS

Para o cu't'vo de legumincsas. dois fatores assegu-an o sucesso: calagem e
INCCULAÇÃO. A inoculação ccm NITROGEN é barata e fácil.

Um produto do Laboratório Leivas Leite
Depositário

HEEMAN VON HUELSEN & FILHO

Rua Mons. Anac'eto, 86 - Fone 32-7556 - C. Postal 2594 - Ed. Tel. Heirvon

QUANTO DE ESPAÇO NECESSITAM OS

SUÍNOS NAS CEVAS?

Do's pesquisadores do Colégio Estadual de Carolina
do Norte, EUA, os drs. Calwson e Barrick construíram dois
tipos de cevas.

Em uma experiência de engorda, realizada durante o
inverno, foram colocados í)0 porccs ra pocilga aos grupos
de 15 ou 30 indivíduos em cada divisão.

Cada animal do grujio de 15 tinha à disposição a área
de 2G pés quadrados {2,41m2): ao passo que cada porco
do grupo de 30 tinha a á-ea de 13 pés nuadvados (1.21m2).

Em outra prova, ofeíuada no verão. 73 norcinc* fo.
ram separados de tal forma que cada um tinha ao dispor
uma área de 10.5 pás quadrados {0,97m2) ou 5,25 pés qua
drados (0.49m2) de espaço.

Observado o ganho em peso dos animais assim dis^^ri.
buidos, verificou_se que os especimes que tinham 2,41 ou
l,21m2 de área não apresentavam diferença entre si. Já
na pocilga em que os porcinos ficaram mais juntos, o cres
cimento foi mais lento,
r

W- •
•
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Ainda outra comparação foi levada a efei'^o: os ani.
mais com 2,41 m2 à disposição pesaram aos 191 dias, 99

kg e os que ficaram amontoados, tendo apenas 0,49 m2,
pesaram aos 172 d'ps 84 kg. Note-se que as provas foram
feitas em estações diferentes.

QUAL O MELHOR MATERIAL PARA
SOMBRA DOS BOVINOS?

Boletim técnico do Departamento -de Agricultura dos
EUA descreve os resultados de provas destinadas à men
suração rápida e exata das propriedades de redução do ca"
lor e vários materiais utilizados para dar sombra aos ani
mais na estação quente do ano. As experiências foram rea"
lizadas por engenheiros agrícolas do govêrno federal e da
Califórnia: testaram 50 tipcs de materiais, verifciando
25 foram tidos como mais eficientes do que o material tes
temunha, no caso as telhas de alumínio corrugado O
mais eficiente de todo foi uma camada de feno de 16 3 cm
do espessura. '

V EXPOSIÇÃO DE
GADO ZEBU DE
;SÃO PAULO

Bm no..a edição de Julho

Ta i carav'.õesBxvosição-feira de ZebuOutras Raças de Corte, rea-

TT T "<*«d rauca, cometemos la-

ToT
CoTlTT"' ^eProdutora

n- ' Sênior da ra-
publ^n ntlniero,
n rr dfoto.
nome dr"'" °
dTe oria-'iorep,.oprt,,^,,.^_o^.Tar.ley Rossi Viioi,i c

íd z to, São
Betado de San J
nossn<i o AiiiZo. Com nsnossas ea;cusfi« ««
COFAP expositor de/ica a retificação.
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Normas básicas para a criação de frangos de corte

A proximidade de um bom mercado consumidor é muito impor
tante para o êxito da exploração avícola

A criação de frangos de corte vai
ganhando cada dia que passa, novos
animadores. O hábito de intercalar o

consumo de carne bovina com de fran.
go ou de galinha, toma vulto e, com
isso, a demanda de carne de aves

cresce em volume, dificilmente acom
panhado pela produção das granjas, a
qual procura ajustar.se às necessida
des do mercado consumidor. Dentre

em breve, será observada a estabiliza,
çâo da criação de frangos de corte,
como uma verdadeira indústria em

nosso meio.

Desde que a criação de frangos de
corte é mais simples do que a produ.
ção de 0V03, vamos apontar alguns

pontos importantes, para orientação
dos avicultores interessados nêste ra.

mo da avicultura.

liocallzação da granja — Em prl.
mciro lugar devemos considerar o
mercado. Naturalmente, São Paulo,
Rio de Janeiro, Santos e as estações
de águas são os mercados que com
pram qualquer quantidade de frangoa

A proximidade de um bom merca
do consumidor é muito importante pa
ra o sucesso da exploração avícola.
Os entendimentos para venda podem
ser feitos na época mais indicada, por
telefone ou por meio de compradores.

As operações de compra e venda e
o transporte devem ser executados
dentro do intervalo entre saída e en.
trada de novo lote de pintos nos abri
gos de criação.

A proximidade dos grandes cen
tros consumidores é a chave para a
obtenção dessas facilidades, como

-UW. HL *

Frangucíro do tipo americano, que se desenvolve em nosso meio avícola,
e capaz de permitir melhor rendimento econômico da criação
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Henrique P. Raimo
Médico-Veterinário

oferta, procura e transporte de porta
à poria.

Regularidade da produção Pon
to importante na obtenção de lucrf>3

V

Frango de acordo com o novo pa
drão: peito largo e comprido; co
xas e sobre-coxas carnudos. êsíc
tipo de frango é conseguido através
do cruzamento de gaios Cornish com

galinhas Wliite Rocks.

REVISTA DOS CRIADORES
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certos com os frangos de corte é a
reguluridaJo cia produção. Os abrigos
devem estar sejnpre lotados, respeitado
apenas o in:crvalo necessário à lini.
peza e novo arianjo para a entrada
de outro Icte de pintos. \

Desta maneira, íerá possível a
aincrt'.7.ação rápida do capital empa
tado na construção e no equipamen
to dos franguciros. bom como no apro
vei amcnio tdal da mão de obra em
pregada. !

Custo das instalações — Cs frau_
guciros devem ser construidos de ma
neira simples e prática, pelo emprãgo
do material suf ciente, sem exageros.
O cnii)rêgo do eucalipto vôni-se gene.
rali^ando i\a cruetruçxo dos franguei-
ro-^, principalmente como raadeiramen.
to do telhado.

Um frangreM-o de 10x10 m para
oriar i.ooo pintos até 12 semanas,
custará 200 a 300 mil cruzeiros de
pendendo do material usado. Com.c
ô"te frangueiro pode criar 3 lotes por
ano ou soja 3.000 frangcis, 0 custo da
inf.'alací*o. no primeiro ano, ficará om
7 0 a 100 cruvriiTs Por fr-ngo vendi
do. ?abe-«-e que, nas criacões eficien
tes, um frango vêm dando 70 a 100
cruzeiros de lucro líquido. Portanto,
vm frangueiro ficará pago em um ano
de evnloração bem dirigida.

do criação — O sistema
de crincão mais usado é o de "cama"'
e om lo''e único por divisão ou por
f"'n'ime'vo. desde um dia a^é a venda
para o corte. Prte s-'sten-a penm'te a
r'Tc;iavio das doenças, peis. entre '^a-

dn lov. haverá perfeita 1'mpeza e de.
Eiufecção do frangueiro. Por outro la-

Galo "White Cornish Dominante,

largamente ejnpreg.ido no ci'uza-
mcnto com galinhas Whi'e Rocks
«a produção de pintos de corte.

BEZEMBRO DE 1962

FrangueiJ*o americano pura loiej grandes de pintos em uma única di
visão. Os frangos são produtos do cruzamcino de gaios Coruisli com

galinhas Wlüte Rocks.

do, não será feita nenhuma tvausfe. forços na gerência da exploração que
rência da criação nem haverá mis- ganha em eficiência,
tura de diferentes idades na mesma Profilaxia das doenças — A indús,
instalação, embora separados por di. ^ tria de rações balanceadas fornece ra.
visões teladas ou por parede.

Número de lotes de frangos por
ano — Cada unidade de frangueiro

pode criar no mínimo 3 lotes de pin
tos por ano e 4 lotes no máximo. O
ideal é a criação de 3 lotes anuais
por instalação, pois a limpeza será
mais eficiente e rigorosa, além do re.
pouro da instalação, necessário para
imnodir a contaminação progressiva do
frangueiro.

O total de 12.000 frangos por anc
é o mínimo para a produção indus-
trial e capaz de proporcionar uma
venda mensal de 70 a 10 0 mil cru.
zeiros.

Pintos cm criação — O resuPado
da exploração de carne depende mui-
to do valor biológico dos pintos. Pro.
curar sempre a criação de pintos dos
tipos "cruzados", dos quais existexu
muitos na praça. O melhor ainda é o
obtido do cruzamento de gaios Cor.
r.i~h Branco Dominante com galinhas
White Rocks. A mortalidade é mini.
ma (1 a 3%) e o cre-cimento rápido
(1.500 g em 75 dias).

Venda dos frangos — A época de
venda dos frangos é dada pelo pêso
de mercado. O pêso ideal de 1.500
gramas por frango deve ser consegui
do no má' 'mo com 12 semanas, paru
pintes mistos.

Ccnriimo de ração — Um frango
de 1.500 gramas consome 41/2 a 5
quilos de ração para conseguir êslo
mesmo pêso. Esta é uma couvei-são ue
ração em carne obtida com regulari
dade por mui'^os criadores de frangos.

Rações balanceadas — Prà^icamente
90% dos criadores de frangos de cor
te compram raçães balanceadas pre
paradas pela indústria e^^peciallzfdai
fardada, graniilada e triturrda. Copí
isto, os criadores concentram seus es-

ções coii.endo antibió.icos, nitrofura-
nos e preventivos da coccideose, além
do suplemento adequado de vitaminas,
como seguro da criação.

Per outro lado, cabe ao avicultor
a vac nação dos pintos contra a bou-
ba aviárla aos 21 dias e contra a
Doença de Nexv.Castle na água de be
ber, aos 6-8 dias.

A desinfecção entre cada lote de
ve ser feita pela lavagem das insto,
lações e caiação com água de cal c
3 7o de formei comercial ou 5% de
lisDfórmio bruto.

Registro e controle da criação
Cada lo'e de pintos deve receber unia
ficha de con'rcle, na qual se ano
tem; mor.aUdade, consumo de ração
e pêso final de venda dos frangos.

Com isto, torra-se fá^il o balan.
ço final orientador do avicultor.

Galinha "White Ro k, ideal paru o
cruziiinento com g.ilos Cornish.
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MAIS CARNE! com menos ra$ão... em menos tempo...
isto se consegue, quando a alimentação
das aves é feita com rações balanceadas,
que só a ciência e a técnica moderna

podem produzir,,.

CradMictada» pala A. P.A«

SANTISTA-AVEVITA
vetiem pelo cjue rendem I

CUMirit*

Solicilem.

asaftlencia
técnica

RMTISTfl

S.A. MOINHO

nNTisTn
INDÚSTRIAS GERAIS '

Largo do Café. If — Caixa Postal 507 — Telefone: 33-6111
Depésftos: Santos, Campinas, Mogl das Cruzes, Baurú, São Roque í:
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Iníormatívo éz interesse avícola

CAMISAS

ESPORTIVAS

CISCANDO NOTICIAS
Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José

Silva. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, soo

fabricadas por Epso.m em

fazendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e
facilidade de pagamento.
Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo

ALMOÇO DO CLUBE DO GALO
PAULISTA

Roalizou-se no dia 29 de outubro mais
um almoço do Clube do Galo Paulista,
com a particularidade de ter sido o
pí-imeiro promovido por um produtor,
no caso o sr. Cassio Mendonça, da or
ganização Café Americano, que man
tém aviário em Cabreuva, neste Es
tado .

No deco:rcr do almoço, a Panan Pu
blicidade apresentou as bases da cam
panha para mairr consumo de aves e
ovos no Estado de São Paulo. Ficou as
sentada a participação direta das coope
rativas e da APA nesse trabalho.

O próximo almoço será patrocinado
pela Cooperativa Mista dos Aviculto
res de São Paulo — COMASP.

ENCONTRO DE AVICULTORES DE
MOGI DAS CRUZES

Nos dias 13 c 14 de outubro reali

zou-se mais um Encontro Regional de

Avicultores de Mogi das Cruzes. Esti

veram presentes o Dr. J. H. Quisenber-

ry, chefe do Departamento de Avicul-

tura do Texas Agricultural and Mecha-

nical College e o Dr. Luiz Antonio Pen

teado, da Secçâo de Avicultura do De

partamento da Produção Animal.

A reunião foi presidida pelo Dr. Cyro

Wernsck de Souza e Silva, presidente

da Associação Paulista de Avicultura

e contou com a presença de elevado

número de avicultores da leglão uma
das maiores e mais ativas do Brasil.

Porco é dinheiro!
•0^'

liPZ-NIX
IA .. V,, A. ^ V s».asBEMawa • • n - -n nn-i-oy^nrif i •

rende muito mais!

Vidfot cotn >75 gremoa
loloi de iOO gromot
Sorricot de 10 qui'01

Em .uinocultyra cada cabeça ,rgnifi„
muifo dinheiro I Na prevenção e
no troramenio do porotiFo e da diorrá!»
infeccioio, exijo sempre NFZ-MIX*
um dos morovilhoios nitrofuranos
criados pelos loboroídrio, Eoton
última descoberta cientifico, qoe
substitui com vantooem
. o. .ull»., Nõo <
Comece, hoje mesmo, o n... k,i.w .
Voe» ganhará muito maisj

Fabricado p«los 1
I

G R A T
nome.non,, |. S-S=ltó'« folh„o
endereço.....
cidade
estado

LABORATÓRIOS
Ruo Figueira de Melo, 406
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DO BRASIL ITDA.
Rio de Janeiro — GB.

Diotrlbulcioras %xoi
COMPANHIA industriai FARMâríT».
Sáo Pauto - Rua Qenerei

carmona, joa

♦ r
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FERNANDO VON GAL & CIA. LTDA.

SELAS — ARREiOS E ARTIGOS PARA MONTARIA

ARREIOS PARA CARROÇAS .

CAPAS — PONCHES palas — BOTAS — MALAS — PELEGOS

— Fabricação própria

MATRIZ: RUA DO GAfóMETRO, 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SÃO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO, N.« 272 — CAIXA POSTAL N.° 2049

EXTINTA A COMISSÃO NACIONAL

DE AVICIJLTURA

O Ministério da Agricultura vem de
sofrsr substancial reforma em seus de

partamentos, tendo em vista a dinami-
22ção de seus sei^viços, de acordo com
o promelido pelo Sr. Renato Costa Li
ma, atual ocupante da pasta.

Na reestruturação dos serviços, a Co
missão Nacional de Avicultura foi ex

tinta e nada fci indicado pa;a sua inte
gração nos quadros ofic.ais daquele
Ministério. A classe avicola aguar-da o
pronunciamento dos podores competen
tes para a efetivação de medidis des
tinadas a animar as atWdades avicolas
correlatas ao abastecimento, preços fi
nanciamento e clissificações e padroni
zações em geral. Ou estas condições
técnicas serão enfrentadas p:Ia DiViSão
de Fomento da Prcduçâo Animal, p,er
meio de serviço especializado.

REFORMA AGRARIA

JEAN VALARCHÉ, em seu livro "Eccncmia

Agrária", tratondo do estatuto do terra, diz que:

"a coletividade .oública tem direito a pedir con

tas oo dono da terra, porque é depcsitório de

um patrimônio qve .ocde desaparecer e que não

te pede esgotar, sem cemprometer o futuro do

pois." Mais adionte, choma o atenção para cs

investimentos recessóríos a umo reformo agrá

rio, re ordando que, na Itália, foi previsto um

investirr.ento de 400 unidades moretórias, sm

fatores de produção, para cada 1C0 unidades

gastas na descprrprioção dos terras.

Es'a x)o!<lra chama-se SORAYA. A fclografin fci tirada quando ela
contava sòniente três dias de vida. E' filha de Araken e Gazela. K'
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de i'es.'çal'ar em Soraya a cleguiicia no andar. Soraya é a gi-aiide espe.
rança do .sou proprietário, o sr. Jarbas de Camargo Lima, cuja fazenda,

Atalaia, fica cm Santa Lúcia, C.P.

Só O Amor
pode Salvá-lo

Ajude a consíruir a

Cidade da

Fraternidade

(Lares-Família para a
Criança Abandonada)

Orean'zacao Social Crisiâ
"AntJré Luiz» — OSCAL

Av. Ipiranga, 1203, 4° andar
Fone 31-0673

REVISTA DOS CRIADORES



li' Inf
_^ ^3ções^ úteis para avicultores

Uma vez observados os primeiros
sintomas da coccideose, como fezes
com sangue e pintos sonolentos o
friorentos, deve-Se iniciar o trata,
mento com tuifaquinoxalina na água
de beber, na base de 4 gramas para
cada 10 litros de ngua, durante as
l)rimeh as 48 ou 72 heras, de acordo
com a in cnsídnde dos sináis observa,
dos. Depois de se tratamento, parar
durante três dias seguidos, dando
água pura.

Para garantir o tra*amento, logo
depois desse descanso de (rês dias,
fornece-«-e sulfaquinoxalina na base
de 31^ gramas para 10 litros de água,
durante dois diaS reguidos. Repete-se
este tratamen^^o mais uma vez, depois
do descanso de três dias. Nestas con.
dições, o (ratamento será o seguinte,
em resumo: *

l-o — 48 a 72 horas seguidas 4 g
do sulfa para 10 liTos de água.

2.0 — Intervalo de 3 dias segui
dos.

^OcÊ SABE ?
MfeVíj^íl^ »E P^

lOsi x rC ali.
Lin estados UNIDOS^m i})(,o 01 « ' iJi>xuu.-5

^®»su«)ii.,,„, • Morte.americanoa
os poi. ^ de ali-

ISC ki> i,ii.<. Desse total,
equivalente a ^
«•ensunio de °do 184 kff. 'V"'"8 c do vegetais foi

° ca.:„° .''B
'ei de todas as qualidades
°^es 1,0,. ^ de ovos foi de 340

com o peso

consumo de produtos alimentf.

cios de alta qualidade nutritiva d o
segredo do exiraordinário desenvolvi
mento do povo dos Estados Unidos.

sulfaquinoxalina solúvel na
AGUA NO TRATAMENTO DA
COCCIDEOSB

A sulfaquinoxalina sohlvel na água
ainda é um dos melhores recursos ao

alcance dos avicultores para o trata,
incuto dos surtos de coccideose dos
pintos. E' um p:oduto que não deve
faltar no estoque de medicamentos de
um aviárlo. ,

3.0 — 2 dias com 2% g de sulfa
para 10 litros de água.

4.0 — Intervalo de 3 dias segui
dos. "

5.0 — 2 d'as crni Zy, g de sulfa
para 10 IKros de água.

' de...

dezembro de 1963

Ricas em proteí
nas, vitaminas, mi
nerais e tôdas as

substâncias essen
ciais, rigorosamente
dosadas, as RAÇÕES
MATARAZZO para
pintos, contribuem de
cisivamente para o
crescimento mais rá
pido de sua criação
de pintos, proporcio-
nando-ihes melhor

saúde e maior
resistência
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ARAMIFICIO

IRMÃOS BRANCHINr
LTDA.

ESPECIALIDADES EM

Teias hexaqonais de orair.e gr!van;zodo
para -al.nhelros e viveiros. Téia ortí..ti a
ondulada. Teles de ehspa preta porá es»
tuque. Telas obianga» p-ro eísvodores,

jonelas, escritórios, mangueirces, tênis,
q-.:'edros de esportes, etc.

Fabricamos também em cobre e iotõa.

End. Telqr.: "BRANCHINI"

Escritório e Lofa:

RUA SENADOR QUEIROZ, 5Q7
Fones: 32-9317 e 32-7984

S. PAULO

Fábrica:

RUA CAPITÃO LUIZ RAMOS, 427

ALGUNS SINTOMAS
DO TIFO DAS AVES

O tifo aviário é produzido pela

Sabnonella gaüinaram, que ataca de
preferência as aves aduUas. Os prin.
cipais sintomas reconhecidos pelos avi.
cultores sâo: definhamento progressi
vo das aves, fraqueza geral, so-
nolêncía, diarréia quase sempre pte-
fusa e anemia em progressão rá
pida. No entanto, muita morte po<le
ocoiTcr sem a presença desses sinais
clínicos mais evidentes.

MONTAGEM DAS I^^MPADAS
ILUMINAÇÃO DOS GALINHEIROS

Quando se usam lampadas d? 40
a 60 watts, luz branca, pnra cada -O
m2 de abrigo, devem-se suspender as
lampadas á altura de 1.80
„ piso, no centro do abrigo, em Unha
Ôsoalonada. Um refletor para cada
tampada de ÍO cm de
cm de altura ajuda a difusão
f

HEINE e OIAMANT (Itpporladosda Frtsia)
SOVEREÍGN MYSTERY e SPRING

FARM (ímporfados do Canadá) são os pais
ij}! í-rtó e branco da ?

FAZENDA

MARAMBAIA
KKA 77 ' N\A ANHANGUÊRA ^ VINHEDO - SP

sobre os comedouros e bebedouro.s.
Assim, um galinheiro de 10x10 m po
derá ser equipado com 5 lâmpadas de
40 a 60 watts para a iluminação ar
tificial, dentro dcs sis'emas indicados

e a critério do avicultor.

Para a iluminação dos galpões
com gaiolas de postura, uma lampada
de 60 watts para cada conjunto dc

100 gaiolas, montadas em cada espa.
ço de 7 metros de galpão.

Antes de empregar a iluminação,
verificar o circuito elétrico e testar

as lampadas.

EXAME DO UMBIGO E DA CLOACA

DOS PINTOS de um DIA

O avicultcr prático pode obter

boas infcrmações da qualidade dos

pintos, pelo exame do umbigo, quan.

do do recebimento dos pintos compra,
dos.

O oiifício da parte trazelra da
bariiga dos p'ntos, por onde passava

o cordão uinbelical que alimentava os
pintes dentro do ovo, depois de nasci,
do, recebe o nome de umbigo.

Este, quando os pin^^os são sadios,
deve apresentar-se cic_trizado e sêco,

quase como um ponto. Observa-se bem,

a.ssoprando a pcnugem da região. O
uirbigo que se apresente vermelho,

úmido e saliente, parecendo um bo
tão, denota defeitos dos reprodutores
o da incubaç"o. Além disso, 6 port.a
abc.ta aos micróbios, que podem ma

tar os pintos. E' um dos mais graves

defeitos dos pintos de um dia.

A cloaca dos pin-^os deve ser leve

mente úmida e, quando íe apresentar

molhada, cmpastando a penugcm que

fica ao ü-cdor, significa também uma

incufcação iriegilar e mesmo falta de

qualidade dos pintos.

SOLUÇÃO FE BURROW
PARA A ARTRITE DAS AVES

A a-tr.'te c manqueira das aves

podem reciber um tratamento sim

ples, pelo enfaixrm:nto da articulação
afetada ccm pano embebido com so

lução de Burrow, cuja formula é a se-

guiiVe: Alumer: 42,5 g; Acetato dc
Chumbo: 75 g e Agua: litro.

Ecta me 'icação poderá ser dada a

gaios, leprodutores e poedeiras cria
dos em pises ripados e em gaiolas de
postura.

GRANJA DO MANECO

PINTOS DE UM DIA DAS RAÇAS

new hamsphire, leghorn, plymouth e cross-cornish

Filial: GRANJA IPfí
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MATRT.Z:

Praça D. Carolina, 72

Tel. 72 e 64 — Tap^ratiba —.
Est. do São Paulo

Esfrada de Oapeceríca, km 19
Via S. Amaro - T. 61-2261-8-8935

Correspondência e venda: Rua Fiancisco Leitão. 709 - São Paulo - SP.

REVISTA DOS CRIADORES
f-/
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Situação da AviGuítura
A estabilidade observada no preço

dos ovos no mercado de São Paulo
jamais foi notada em qualquer outra
ocasião. De um modo geral, o preço
dos ovos vêm-se mantendo estável hâ
mais de 90 dias, levando certo desas-
sossego aos meios avícolas. listo porque
o preço das rações já sofreu majora
ções e o custo da ração representa
cêrca de 8ò% do custo de produção
de uma dúzia de ovos. A situação ê
de alarme, caso não sejam elevadas as
bases atuais do preço dos ovos.
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^ simples
^ economíco
:a eficaz

Alega.se que o Banco do Brasil
atrasou o financiamento para a esto.
cagem dos ovos ©m câmaras frias,
dando ensejo à especulação dos nego,
ciantes de ovos: reduzem a compra
para manter o preço e depois, com o
dinheiro do Banco do Brasil, recome
çam-nas, a preço muito baixo.

O preço pago no mercado ataca
dista de São Paulo, para ovos de
granja, de acordo com a Associação
Paulista de Avicultura, no dia 5 de
novembro de 1963, foi o seguinte por
caixa de 30 dúzias:

Especial Crg 8.650,00

Tipo A Crg 8.540,00

Tipo B Crg 8.400,00

Como se vê, é práticamente o mes
mo preço pago em agosto, com grave
repercussão no melo avícola.

No mercado de carne de aves, a
estabilidade continua e com esta con.
dição típica de desequilíbrio: galinha.s
e frangos de corte ao mesmo preço. Is
to é sintomático, pois denota comple
ta inversão de valores da produção,
além de revelar uma procura maior
de galinhas para a Industrialização.

O preço das aves no dia 5 de no
vembro, dados da Associação Paulis
ta de Avicultura, foi o seguinte, no
mercado atacadista por Kg vivo:

Frangos Bons Ci"® 316,00
Galinhas Vermelhas . . • • Cr® 310,00

Embora o preço das rações tenha
aumentado, muitos avicultores estão
passando para a criação de frangos de
corte, pois é freqüente o lucro de 100
cruzeiros por frango, com rápido gh'0

AGRO-LAR S.A.
Caixa Posfal 8473

SÃO PAULO
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do capital, em muitos casos, financia,
do pelo Banco do Brasil, em rodízio,
a cada 90 dias.

PARA OS SRS. AGRICULTORES E CRIADORES:

Arados, diversos tipos
Adubadeiras

Bombas para poços rasos e profundos
Cortadores de forragens

Cultivadores

Debulhadores de milho

Descascadores de arroz
Descascadores de café

Descascadores de amendoim
Engenhos/Moendas de cana

e mamona

Formicldas

Grades de dentes/discos
Misturadores de rações
Moinhos de fubá
Motores

Plantadeiras manuais

Polvilhadeíras
Pulverizadores
Semeadeiras

Ralos para mandíóca
Trituradores, etc.

CASA PÔSTER
RUA FLORftNCIO DE ABREU. 441

SÃO PAULO

RECIFE Rua do Imperador, 390 — Caixa Postal, 907
JACAREt (S. PomIo - E. F. C. B.) — Travesso do Mercado s/n." — Coixo Postal, 139

Fóbrlco ossoeíodó — Indústria Metalúrgico Pirossunungia S.A.
Quilômetro 207 — Via Anhonguéro —• PIRASSUNUNGA (Est. S. Paulo)

-:-V,

CAIXA POSTAL, 50

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N.° 214

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Em cooperação com o Departamento Nacional de Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da l^rodução Animal de

São Paulo

SETEMBRO DE 1962

LACTACÕES TERMINADAS

Gróu Idade Dios Produção
Nome do Animol do onos N." de Leite Gorduras Proprietário

sangue môses SCl ioetasão kgs. kgs. %

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.
LataçÕes até 865 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (8x)
CLASSE AJ — Até 3 1/2 anos.

Dandi Medalist CAB-3357ÕLM PC 2-5 10043 365 5 .502,0 193,9 3,52 Gol. Adventista Brasileiro

Florista M. CAB-B1S/7654.LM PO 2-3 10040 365 4.930,0 174,2 3,53 Gol. Adventista Brasileiro

Sismica M. CAB-33586 PC 2-5 1003Ô 365 3.382,0 122.9 3,68 Gol. Adventista Brasileiro

CLASSE D Adultas ( de mais de 5 anos.

A. Clara Sylvia -B11/4024.LM PO 7-0 6327 313 7.343,0 202,6 3,57 Manoel Alves de Castro
Faceira Madcap CAB_26814-LM PC 5-11 6249 365 6.367,0 210,1 3.29 Gol. Adventista Brasileiro
Dureza Madcap CAB_21943 PC 8-0 4964 355 4 .969,0 175,5 3.53 Gol. Adventista Brasileiro

Jardim Fada-D3/827 PO 9-5 7381 214 4 .483,0 159,2 3,5 4 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
1962

1061

DEZEMBRO DE 1962

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS PRETO E

branco E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado de São Paulo,
a maior e mais importante exposição de gado leiteiro do País, conquistamos os
prêmios máximos da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO BANCO DO ES
TADO DE S. PAULO, consignada ao expositor mais premiado da exposição e a
MEDALHA DE OURo GOVèRNO DQ ESTADO DE S. PAULO, como melhor
expositor da raça Je^ey. Em 1961 conquistamos duas MEDALHAS DE OURO
GOVÊRNO DO EST^O g. PAULO COMO MELHOR EXPOSITOR das raçaí

JERSEY e HOLAND^a VERMELHA E BRANCA.

Produção leiteira oficialmente controlada pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer comento, será sempre uma satisfação

fazenda SANTANA DO Rro ABAIXO

Caixa Postal, 20 — SÃO JOSÉ DOS CAMPOS sp
' — Em Sqo Paulo:

Rua Boa Vista, 208 —8.° andar —Tel. 32-3804
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Gráu

Nome do Animai
sangue

Idade
anos

mêscs
N.o
SCL

Dios
de

iociosão
Leife

kgs.

Produsõo
Gorduras

kgs. %
Proprietário

Jardim Leny NR 7-10 8792 222 4.400,0 139,0 3,15 Cia. Baptista Scarpa Ind. Corn.
Floreada Madeap CAB_B13/5214 PO 7-3 5941 365 4.386,0 155,0 3.53 Col. Adventista Bi-asileiro
V. B. Etapa C. XXII-14851 PC 10-4 9507 269 4 . 238,0 128,8 3,03 Soe. Agrícola Fio do Ouro

Jardim Judaica_MG/1733 7/8 9-6 8739 124 2.633,0 88,2 3,34 Cia. Baplista Scarpa Ind. Com.
•

Duas ordenhas (2\')

CLASSE AJ — Até 3 1/2 anos.

Cast. B. Wilmkje 21-B17/6780 PO 2-3 9460 281 3.054,0 120,1 3,93 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

S. Flama M. P, Burke-B12041 PO 2-4 10028 327 2.530,0 97,0 3,83 S.A. Faz. Paraízo Ind. Agr.

Cast. Wilhelmina 17-B19/7840 PO 2-2 9461 178 2.149,0 80,7 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE AS — De 3 1/3 a 3 anos.

Hol. Emma XV.B17/6995.LM PO 2-8 9932 359 6.291,0 255,8 4,06 Coop. Agro.Pec. Holambra

S. Formosa P. Car.-B18/7411 PO 2.7 9940 365 3 . 376,0 113,9 3,37 S.A. Faz. Paraízo Ind. Agr.

Cop. Jarra-3286 2 7/8 2-10 9632 294 2.297,0 90,2 3,92 D. Pires Agio-Pecuária S.A.

Juliana de Paraiba_33706 PC 2-9 9531 119 1.132,0 37,1 3,27 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

riiASE BJ — I>€ 8 a 3 1/2 anos.

Cast. C. Mma-B-19/7839.LM
Sertão Efigie-B18/7393
Cop. Justiça_31213
Cast. A. Jetske 46_B17/6747
Cop. Justiceira_31229

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. R. Jeltje 3.B15/5892 PO
S. Q. Eudoxia Cuba-B15/6140 PO

Sertão Dangi_315 8 9
UMA. Roleta_30161
Hol. Marie XV.B14/5720
Cast. A. Akke 41-B15/6207

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cast. R. Wiepkje 51-B13/52
Rosa-29074 — LM
Pabst C. Mooie-F7/3446
Platera 15 Mastei'-F7/3 376
Backa 410
Cast. A. Cato 5-B15/6I76

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Cast D. Bontje 10-B15/5774LM PO
19 Bavadero 1516.F7/3323-LM PO
UMA. Prata C. Mercedes.303 51LM PC
Gringa 9 Baradero 1541-F7/3371 PO
Akke 40.F6/2582_LM
G. M. Parasita-22117
Charrua_29094
Guará Madona-30596-LM
Benton O. Viola íTwiu) F4/2225
Hol- Ernnia X-B13/49S3-LM
S. Q. CascaveI-23717
Cast. A. Tietje 10-B12/4454
jukema 89-B7/3025
Cyrilla M. 20_F7/3001
Ponipeia
Defesa M. D'ste-28399
Lagôa /
Anastacia_29836
Rubi Alvorada_RP/1109
Cast. A. Jukema 91-B13/5177
Cast. B. Marijke.B13/5033
Basofia-26455
Elza 22_F4/19!)2
S.M. Celeuma V. Marks-B15/G162
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PO 3-1 8674 282 4.191,0 159,4 3,80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO 3.3 10025 338 2.861,0 100,9 3,52 S.A. Faz. paraízo Ind. Agr.

PC 3.3 9633 285 1.7:57,0 61,6 3,50 D. Pires Agro.Peciiária S.A.

PO 3.2 10365 152 1. 550,0 63,3 4,08 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 3.1 9631 214 1.446,0 55,5 3.83 D. Pires Agi'o_Pecuária S.A.

3-11 7876 301 4.27.1 0 154,4 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
3-10 9017 360 3.813'o 134,4 3,52 Cia. Agrícola São Quirino

PO 4-3 7005 289 6.037,0 220,2 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 4.5 9939 365 4 .166,0 144,3 3,46 S.A. Faz. Paraízo Ind. Agr.

PC 4-3 9628 233 3.584,0 146,6 4,09 Soe. Agrícola Fio de Ouro

PO 4.5 7424 205 2 .921,0 114,0 3,90 Coop. Agro-Pec. Holambra

PO 4-2 10347 120 1.637,0 67,0 4,09 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO 4.9 7086 27J0 4.915,0 180,0 3,66

PC 4.7 9029 347 4.714,0 179,9 3,81

PO "4-10 8708 263 2.975,0 101,7 3.41

PO 4-9 7484 304 2.874,0 104.8 3,64

PO 4.6 7588 294 2. 781,0 95,0 3,41

PO 4-6 9550 90 1. 203,0 46,8 3,89

PO

P.C

PC

PC

PO

PO

PC

PO

PO

PO

NR

PC

NR

PC

31/32
PO

PO

PC

PO

PO

anos.

5-2

5-8

5.0

5-4

8-10

8-10

5.1

5.1

10.3

5-5

6-1

7.5

8-6

7.1

5.0

6-3

9-0

5-3

7.7

6-6

9-3

6-1

10020

7306

9896

7485

5365

7531

8860

10055

4923

6369

6516

4835

5073

6599

8665

7932

10061

8047

9524

10000

8494

6445

5464

8899

341

365

322

360

355

309

280

336

365

280

305

222

2?0

321

285

238

322

295

238

234

260

219

277

364

6.488,0
5 . 287.0

5.236.0
5.211,0
5 . 051,0
5.020,0

4.832,0
4 .814.0

660.0

198,0
188.0

828,0
778,0

665,0
352,0

264.0

259,0

047,0

934,0
864,0
566,0

501,0
2.472,0

2.448,0

253.1
176.6

190.2

164,2

188.4

164.5

172.7
192.4

162,1
178.5

122,9
153.8

151.8
135.9

99.8

100,9
135,9

100.5

84.9

116.6

96,9

87.4

90.5
90,5

3,90
3,34
3,63
3.15

3,72
3.27

3,57
3.99

3.47

4,25
2,93
4,01

4,01
3,70

2,97

3,09

4.17

3.29

2,89

4,07
3,77

3.49

3,66

3,47

Soe. Coop. Castjolanda Ltda.
Eduardo C. Rodrigues
S.A. Faz. Pavaízo Ind. Agr.

Cia. Agrícola São Quirino
Fazenda São Bernardo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Guido Malzoni

Eduardo C. Rodrigues
Antônio C. Guimarães
S.A. Faz. Paraízo Ind. Agr.
Coop. Agro-Pec. Holambra

Cia. Agr/eola São Quirino
Soe. Coop. Caitrolaiid.a Ltda.
Soe. Coop. Castiolauda Ltda.
Faz. São Bernardo

Faz. São Bernardo

Cia. Agro-Pec. Faz M. D'Este
Lincoln Castro da Rocha

D. Pires Agro-Pecuári.i S.A.

Lincoln Castro da Rocha

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

REVISTA DOS CRIADORES



ADEMA 543
82 pontos

Sua infu' .AlíKMA -lIS, ni-íjdiiziii:

2.11

( O

r».4

({.])

7.11

-I . IJÍI

5 202

7.700

O . !K I

O . 722

1.20 %
4.10

4 .2S

4 . 17

4 .10

Sua Mae:

022 dias

:i«2 "

428 "

340 "

359 "

M ETA 40
83 pontos, ijroclnziu;

4.781 4.03 %
7.325 4.03

8.001 4.20

325 dias

353 "

305 "

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE

FILHOS E FILHAS DÊSSE TOURO

Sua visita será um prazer

META ADEMA 543
RECENTEMENTE niPORT.TDo Da HOEANDA PED.4

CASTROLANDA
Neto do famoso tou.o provado

WYTSTURT ANNA'S ADEMA 1
Dados da compaiaçào inãe

F. 54

M. 54

F- 55

M- 55

2 G

3.5

3.6

3.5

4.415

3.681
4.701

4.399

4.11

4.05
4 .02
3.95

MelhoiaiKe cm leite e gordura!

% «í43 181 goi<;
345 149

yc 331 103 gord
330 174 "

Informações com a

Sociedade Cooperativa Castroland
Caixa Postal 181 — CASTRO — Est. Paraná Ltda



Grãu

Nome do Anímol
sangue

Idade
anos

meses

N.o

SCL

DJos
de

loctoçõo
Leite
kgs.

Produção
Gorduros

kgs. %
Proprietório

Amazonas-22088 PC 11-1 7156 96 2.271,0 70,6 3,10 Guldo Maizoni

S. C. Arizona Marksman_B15/5928 PO 6.4 9574 193 1.835,0 70,3 3,83 S.A. Faz. Paraízo lud. Agr.
Niagara. NR — 8489 205 1 .693,0 63,4 3;74 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Bélgica. NR — 9533 129 1.345,0 63,7 4,73 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Cop. Equipe_25434 PC 6.7 8301 84 1. 228,0 40,1 3,26 D, Pire.s Agro-Ppcuái ia S.A.

RACA HOLANDÊSA

Jardineira II J.B.-227-LM

CLASSE AS — De 2 1/2

Leme's Justieeira-33454
Leme's Joaua-BB2/644

CLASSE BJ — De S a 8
Castro Aafje IX-BB2/548
Sta. C. Harmonia-31847
CLASSE CJ — De 4 a 4
Castro Liicia-BB2/5 01_LM
CLASSE CS — De 4 1/2
Leme's lmponente-30031
CLASSE D — Adultas, de
Castro Aafje III-BBl/282
Maaike 13-FF1/328
Nelly 3-FF1/325
Grietje 17-FF1/333
LeiBe'8 Enid—26639
Rimke.FFl/321
Sta. O- Dora-20728

raça JEBSET

variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (U DR^^ISÃO)

PC

a 3 anos.

PC

PO

1/2 anos.
PO

PC

1/2 anos.
PO

a 5 anos.

PC

mais de 5

-LM PO

PO

PO

PO

PC

PO

PC

Três '

anos.

13-11 1548

Duas

2.11 10082

2_S 9666

3-3 9398

3-3 9621

4-4 7260

4-8 10083

anos.

6-8 5672

5-10 10024

6-5 10023

5.8 7859

7-6 9543

5.8 8992

7-0 6520

365 11.204,0 381,1 3,40 Urbauo Junqueira

331

198

257

288

360

294

352

346

365

262

320

246

(2x) -

2.507,0 86,2 3,43
1 .341.0 51,9 3,86

3.343,0 132.8 3,97
2. 638,0 102,9 3.90

5.188,0 189,6 3,65

3.687,0 123,4 3,34

5 . 936.0 195,0 3,28
4 .462,0 164,7 3,69
4.162,0 150,2 3,60
3.911,0 150,0 3.83
3.129,0 100,0 3,19
2.879,0 91,0 3,16
2.554.0 97,4 3,81

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

Adrianua Sleutjes
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jayme da Silvera Leme
Jayme da Silveira Leme
Carlos Whately

CLASSE AJ — De 3 a 2 1/2 anos.
«A Xmas 3.a K.Count.4036.CLM PO
QA.' Carolina 3.a K.C.-3444.CLM í>0
íbis B. Sta. Hilda-4049-C PO
CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
S A- Catita 2.a Zaüalua-3401-C PO
r^T asse CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
í ALívia 2.a Zanalua_3209.CLM PO
®f.ccE CS — De 4 a 4 1/2 anos.
Euforia do Banharão-3154-C-LM PO
St A«SP D Adultas, de mais de 5
n Xarda Paxford-3 07 2-CLM PO
Rroinha de Fubá.l930-C_LM
«A Rima Records.l885-CLM
Dalila B. Sta. Hilda.l617.C
CD. ButterstyIe.33 94.C
Aniía-1448-C

raça SCHWYZ

2-3 10053 361 3 . 080,0 138.7 4,43 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2-1 9530 295 2.516,0 116,9 4,64 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2-4 9920 365 2.343,0 103,8 4,43 João Laraya

3-3 8823 205 1.436,0 70,2 4,88 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4.2 8152 323 3.211,0 151.1 4,70 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4-7 8137 365 3.245,0 158,6 4,88 João Laraya

anos

5.2 7547 .343 4.097,0 188.3 4,59 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

9.10 6057 278 3.372,0 160,6 4,76 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

6.0 6299 322 3.722.0 151,0 5,54 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

7-4 5133 365 2.377,0 109,6 4,61 João Laraya

5.2 8281 323 2.034,0 114,8 5,64 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

8.10 7089 365 1.514,0 76,4 5,04 João Laraya

Fi,lguro8a-31680

CL
julieta-25675
TPsoura-19266
^ytive A. Rt'8 El8Íe-2066
primavera-26699
B_V. Jane Clarice-Rí3S/lS31

PO

PO

PO

PO

PO

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

PC 3.3 9635 288 2.687,0 104,3 3,88 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

de 5 anos
3.467,0

PC 5-10 9948 365 133,2 3,84 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

PC 9-0 8785 365 3 .321,0 126,2 3,80 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

PO 7-6 5242 365 3.199,0 130,9 4,09 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

PC 5.5 9036 365 2.7^19,0 121,9 4.48 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

PO 9-2 4739 142 1.151,0 40,5 3,52 Fazenda Sâo Bernardo

»AÇA quebnsby

-agR 0 — Adultas, de mais de 5 anos
NR -

Realeza

Lactações até 365 dias (II DIVISaO)
Duas ordenhas (2x)

8865 335 2.768,0 118,6

82

4,28 Fazenda São Bernardo

REVISTA DOS CRIADORES



1 DIVISÃO ^ ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARfÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)
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Proprietário

RA<j'A HoliA.NDftSA — variedad»^ pi-eta e branca
CLASSK AS — De li i/2 a 3 anos. Três ordeuhas (3x)

CAB. Calada Medalisl-Bl S/7 4 89 PO 2-8 9761 305 2.949,0 136.4 3.45

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
A. Colombia-B16.6456-LM . PO 3.u 9935 305 7.246.0 253.6 3,50

388 192 Col. Adventista Brasileiro

379 201 Manoel Alves de Castro

CLASSE .AJ — Atê 2 1/2 anos. Duas ordenhas (2x)

Hol. Tietje XVl-2P_B13/4986-LM PO 2.4 9905 303 4 . 374.0 154,9 3,54 371 207

Cast. L. Ronikje 8-B19/7925 PO 2.1 9850 287 3.206,0 125,0 3.90 360 202

Willie-34660 PC 2-5 9899 262 2 . 667.0 91,6 3.43 339 198

CLASSE AS — De 2 1/2 a d anos.

Cast. L. Klaske 19.B17/6750 PO 2.7 9610 236 3 . 446,0 120,0 3,48 330 181

Cast. K. Wietske 11-B17/6760 PO 2-8 9863 247 2.933.0 109,2 3,72 357 165
Cast. K. Grietje 53.B17/6761 PO 2-9 9999 276 2.791.0 110,7 3.96 344 207
CLASSE BJ — de 3 a 8 1/2 anos.

Hol. S. Schlmmel 3-LM NR 3-5 9317 298 4 .094,0 151,9 3,70 392 181

Cast. L. Doutzen 74-B16/6695 PO 3.3 8965 281 3.528,0 141,1 4,00 340 216

Cast. L. Irene_B16/6696 PO 3-1 8882 272 3 .445,0 132,9 3,85 377 17fO
Cast. L. Tietje-B19/7839 PO 3-3 9720 271 3.318,0 121,0 3,64 402 144

Sertão Eritrea-B18/7397 PO 3-0 9794 305 3.183,0 107,9 3,38 415 165

CLASE C.T — De 4 a 4 1/2 anos.
Cast. B. A. Marijúe-B15/5887 PO 4-1 7890 219 2 . 887,0 105,3 3,64 422 72

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Cast. B. Anna 66.B15/5785 PO 4-11 8229 305 3 . 299,0 121,0 3,66 378 202
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Gaucha-29092_LM PC 5-3 8414 267 7.377,0 279,4 3,78 344 198
Odalisca-28983-LM PC 7.0 8858 305 5.822,0 193,7 3,32 336 244

Klaske 17-F4/1970-LM PO 10-2 4556 301 5.715,0 230,5 4,03 388 188

Agave.29137 PC 8-4 9780 305 4.975,0 173,8 3,49 397 183

San Miguel de K.9 L. Michael

F7/3406 PO 6-6 8163 269 4 . 67,3,0 172,5 3,69 318 226
Amelía-22735 PC 8-8 7744 284 4.379,0 152,6 3,48 399 160
Fidaiga_25032 7/8 9-3 7736 303 4.314,0 150,9 3,49 340 238
Margarida_29138 PC 8-5 10037 245 3.493.0 133,9 3,83 332 188
Gríoula_250 26 1/2 10-4 8913 253 3.978,0 154,3 3,87 414 114
Duvidosa NR 6-7 9092 274 2.302,0 87,4 3,79 368 181

vermelha e branca

Duas

Coop. Agro-Pee. Holambra
Soe. C. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra

Soe. O. Castrolanda Ltda.
Soe. 0. Castrolanda Ltda
Soe. O. Castrolanda Ltda.

Soe. C. Castrolanda Ltda.
Soe. C. Castrolanda Ltda.
Soe. C. Castrolanda Ltda.
Soe. C. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraízo Ind. Agr.

Soe. C. Castrolanda Ltda.

Soe. C. Castrolanda Ltda.

Eduardo C. Rodrigues
Guldo Malzoni
Soe. C. Castrolanda L'da
Eduardo O. Rodrigues

Leiio de T. Piza e Almeida
Eduardo c. Rodrigues
Eduardo C. Rodrigues

Eduardo C. Rodrigues
tju C. Gomes dos Reis

RAÇA HOLANDÊSA — variedade
CLASSE CJ — Do 4 a 4 1/2 anos.

Lenie'8 Izabel_30038 PC
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Mar. Divina II Alexina-22952 PC
Leme'8 Bes9ie-BB1/127 PO
Mar. Filadélfia Teiana.BBl/444 PC

DAÇA JERSEY
CLASSE Aj — De & a 2 1/2 anos.

9.A. Narrativa Zanalua.3445-C- PO
CLASSE BS — tfe a 1/2 a 4 anos.
Rainha •Comary_3437-C-LM PO
CLASSE CJ ^ De 4 a 4 1/2 anos.
S.A. Estrela 2.a Pax£._8208-C.LM PO
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
S.A. Olímpica Paxford_18 6 3-C.LM PO
S.A. Malta Bolhayes_12 56.C-LM PO
Star'a D. Jewell-3156-C PO

4-5 8773

anos

7-1 8369

11-2 8990

5-0 7892

2-1 9709

ordenhas

287 2.511,0

300 3.862.0
305 8.807,0
298 2.811,0

Duas ordenhas

(2x)

89,8 3.57 353 209 Jayme da Silveira Leme
133.1
126,6
103.2

3,44
3,32
3,67

385

384

395

190

196

178

(2x)

103,8 4,12 425 155

213,7 6,95 420 160

145,8 4,43 395 185

281,2
153,4

95,0

4,89
4,20
4,81

376

420

342

204

160

225

3-10 8837 305

4-2

aiios

6-8

11-0

6-7

8042 305

6441 305

2362 305
6930 292

2.514,0

3.073,0

3.289,0

5.263,0
3.653,0
1.972,0

raça sghwyz
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
B. CaféAlfa Amerieana-2440-LM PO 4-5
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Wingood L. Barila.2217-LM PO 7.0
LM — LIVRO DE MÉRITO

Duas ordenhas (2x)

9786 805

7378 305

5.250,0

4.539,0

201,2 3,83 419 ifin ^Benedito Portugal Rennó
3,97 394 186 Bdgard Jatet

número em reglsíro geneaiúgico.

180,4
ijivi — L.ÍVRO DE MÉRITO

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu
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Pelo S.C.L.

Novo recorde de produção cie leite

CANA VERDE a nova recordista — Produziu 9.842 kg de leite em 365 dias
— O recorde anterior pertencia a WILLVS ROSSANA M. ALEGRIA

De acordo com o relatório n.o

210 do Serviço de Controle Leiteiro
da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, a vaca CANA VERDE,
R. 22.700, Holandesa preta e branca,
pura por cruza, registrou a produção
de 9.842,225 Kg de leite em 365 dias,
o que constitui o novo recorde da ca
tegoria de duas ordenhas, classe de
animais adultos.

O recorde anterior pertencia à no.

tável vaca WILLYS ROSSANA MI-

LADY ALEGRIA, que, em novembro
de 1959, encerrara sua quinta lacta.
ção com 9.637,095 kg de leite.

CANA VERDE, que tem nove anos,
salientou-se em vários certames de
gado leiteiro. Na V Exposição-Feira.
realizada em São Paulo, em 1961, foi
classificada a Campeã de Ubere da ra.
ça Holandesa preta e branca.

A noya recordista da categoria de
duas ordenhas pertence ao dr. Guidc
Malzoni, proprietário da Fazenda Ric

das Pedras, no município de Jundiaí,
Estado de São Paulo.

O rebanho leiteiro da Fazenda Rio
das Pedras, apesar de nôvo, apresen
ta excelentes resultados, como o que
estamos divulgando, dada a criteriosa

orientação técnica que seu proprietá
rio vem imprimindo à criação, tantc
no setor do manêjo quanto no da ali.
mentaçâo do gado. Em verdade, a
orientação seguida pelo adiantado
grupo de criadores da região de Cam
pinas.

CANA VERDE, ao produzir 9.842 kg de leite em 365 dias, quebrou o recorde da categoria
de duaa ordenhas na classe de animais adultos.

84 REVISTA DOS CRIADORES



RESULTUDOS PnRCIMS DE CONTROLE

ir,

RAÇA HOI^ANDívSA — Variedade preta e branca.
S. A. ^•'azcncla Paraíso Industrial o Agi-ícola. Sâo João da Boa Vista. Est. São
Paulo. Controle ein 11.9.G2. He^ine de pasto com ração suplementar, 2 ordenhus.

Gróu Idade Dias Producõo
N°. SCL Nome da vaca do

sangue

anos e

meses

Con

trole

do Lae-

taeão
Leite Gordura %

3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO 11.3 4o 88 21,600 0,688 3.18
3.854 Placid Hélio Crocus PO 11-6 2® 39 20,100 0,572 2.84

4.181 S.M. Peg Meer Roakerco PO 10-1 40 114 21,400 0,679 3,17

5.882 Madcap M. 3 of Martona PO 11-1 90 251 14,200 0,462 3,25

5.985 Anca PCOD 8-0 10 8 27,200 0,920 3,38

6.472 Guerra'8 Topmaster Lira PO 7-0 6® 170 18,700 0,727 3,88

6 . 602 São José Dançarina PO 6-9 5® 132 20,200 0,631 3,12

6 . 613 Bond Haven C. M. Joy PO 5-11 8® 227 14,400 0.450 3,12

6.740 M's Milkmaster Imp. 3 6 PO 11-9 2® 42 19,250 0,509 2,64

6.960 Anta PCOD 8-0 3® 58 22,800 0,659. 2,89

7. 359 S.M. Dina M. Marksdekol PO 6-7 3® 66 16,050 0,515 3,42

7.657 S.M. Bessie Pontiac Holter PO 5-11 3® 57 20,400 0,684 3,35

7.914i •\ViUy's Tonl 8. Soveveign PO 5.10 1® 3 22,700 1,050 4,64

8.512 Sta. C. Lita Hoarne PO 5-8 50 134 13,100 0,444 3,39

8.513 Sertão Candidata PO 5-8 6® 177; 19,500 0,720 3.69

8.708 Pabst Cyclone Mooie PO 6-2 1® 8 18,650 0,520 2,79

8.898 Sertão Duna PO 5-0 40 130 21,800 0,689 3,16

9.Ü72 Sta. C. Zulma Pabst PO 4-5 4® 87 16,700 0,524 3,14

9.147 Sta. C. Lenita Hoarne PCOC 3-11 8® 233 13,450 0,465 3,46

9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO 5-4 6® 146 20,150 0,708 3,51

9 .385 Sertão Dalas PO 5-3 3® 63 28,200 1.015 3,60

9.387 Desba PCOC 4-10 3® 63 20,100 0.652 3,24

9.397 Sta. C. Mixa Marksman PO 4-7 1® 30 21,400 0,652 3.04

9.503 Diacuí PCOC 5-2 40 84 21,050 0,726 3,45

9.575 Embaixatriz PCOC 4-4 2® 40 17,100 0,592 3,46

9.577 Sta. C. Nha Lita Marksman PO 4-6 1® 21 15,400 0,545 3,54

9.580 Else PCOC 3-9 1® 33 15,000 0,501 3,34

9 ,582 Sta. C. Graça Pabst PO 6-1 4® 116 14,600 0,644 4,41

9 .622 Sta. C. Carola Hoarne PCOD 6-6 1® 24 15,400 0.538 3,49

9 .712 Sertão Elfa PO 4-1 2® 46 18,200 0,554 3,04

9.713 Sertão Escriba PO 3-9 2® 23 16,060 0,530 3,30

10.033 S. Creamelle Comet Adonis! PO 3-2 1® 4 17,100 0,586 3,42

10.642 Willy's C. Tensen H. PO 8-0 6®' 181 14,450 0,531 3,67

10.746 S.M. Milkmaster B. Girl PO 5.2 40 66 15,900 0,508 3,20

10 .992 Sta. C. Luba Pabst PO 6-2 1® 12 19,700 0,560 2,84

10.996 Sta. C. Benedita Pabst PCOC 4-6 1® 33 16,900 0,540 3,20

10.997 Sertão Grécia S. Glenafton PO 2-7 1® 10 14,040 0.495 3,52
10.998 Sertão Finesa P. Senor PCOC 3.3 1® 3 18,650 0,687 3,68

Dr. Ax'thxir Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 0.0.9O2.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

9.0 40 Floresta Ema PCOD — 6<» —

10.600 Floresta Flora Iracema PO 2_8 6° 186

11.002 Lolita PCOID 6-11 1° 29

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est, de São Paulo.
Regime de pasto com i-ação suplementar, 2 ordenhas.

9.505 ólera Ormsby PCOC 6-9. 6o 161
9.508 Marabá P.COD 10.1 5° 154

15,490

13,110

15,010

0.550 3,55
0,484 3,69
0,395 2.63

Controle em 5-0-962,

20,600
18,850

0,606

0,455
2,94

2,41

Dr. Guido Malzonl. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 11/9/962.
Regime de pasto com i'ação suplementai*, 2 ordenhas.

6 . 630 Paulista PCOD 10-2 1® 19 21,210 0,645 3,04
6 .631 Cborosa PCOD 10-5 1® 30 19,040 0,541 2,84
6.635 Kalma 61 PO 9-3 2® 33 17,470 0,524 3,00
7 . 200 Coroa PCOD 7.4 70 208 14,110 0.514 3,64
7.203 Biriba PCOD 7-7 50 133 17,400 0,693 3,90
7.532 Delicia PCOD 7-2 8® 217 13i410 0,427 3.18
7.733 Baalalaica PCOD 7-9 40 88 17,020 0,527 3.10
7.804 Galera PCOD "7-9 2® 58 18.490 0,654 3,53
7.806 Carneira PCOID 8-9 2® 41 17,400 0,556 3.20
7,. 807 Piava PCOD 8-0 1® 11 25,810 0,716 2,77
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,COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304WS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

Nossas críoufas

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura poi
cruza da raça na I ExposI$ã:-Feira de Godo
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser*
viço de Controle Leiteiro do A P C 8., '
recordista de ciasse no categoria de 1 o 5

anos, com a produção de 9.020 kg de leite.

★ ★ ★

^ Longevidode e produção médio compro
vado.

Temos vários crioulas inscritos no Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A. P.C. B.

I FORTALEZA, crioulo e pertencente oo
nosso plantei, foi o primeiro produtoro

íe[t°e ° P''° '̂̂ São de 50 tonelodos de

médlTs ediçõo, osmédios dos nossos produtoros.

Quilômetro 22 A * um pr

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Cx. Postal 7258 - Tel. 61-2606
SAO PAULO

8õ



fozenda
Campo

Lindo
Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

COM

JÁRDrNEIRÁ n J.

PRODUÇÕES:

365 d 14.305 kg de teite 460,1 kg

- 3,21% 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelho e branco na XI Expo-
si$ão de Coxombú. È filha de JARDINEIRA
M J. B., que por sua vez é detentoro do
"Bolde" e do "Bofedcira de Ouro", sendo
tombem recordisto no S. C. L. como v b.

odulto cm 2 ordenhos.

Conquistamos

o "Bolde" e

o "Batedeira

de Ouro" com

Jordinelra M

J. B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crioçõo de gado Holandês, prêto e branco

e vermelho o branco.

fazenda campo lindo
CRÜZILIA — MINAS GERAIS

86
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Grãu Idade Dias Produção
N". SCL Nome da vaca de anos e Con* de Lac Leite Gordura %

sangue meses trole to(ão

7.927 Wanda PCOD 7-6 50 142 13,120 0,454 3,46
7.9 28 Lucera PCOD 7-5 1° 32 20,050 0,601 3,00
7.931 Cocaína PCOD 7-7 50 133 13,150 0,452 3,44

8.154 Fineza PCOD 7.11 10 24 14,840 0,612 4,12
8.201 Batalha PCOD 7-8 40 116 19,320 0,670 3,47

8.541 Jangada PCOD 8-8 20 34 17,560 0,535 3,05

8.588 Gemada PCOD 7-5 50 133 14,740 0,493 3,34

8.660 Saratoga PCOD 7-7 60 159 13,500 0,441 3,26

8.858 Odalisca PCOD 8-0 1® 9 18,610 0,675 3,62
9.102 Pachina PCOD 8-2 2® 44 18,710 0,574 3.07

9.103 Urca Rio das Pedras PCOC 2-10 2® 36 19,160 0,537 2,80

9.332 G.M. Paulistinha PCOD 6-1 2® 43 17,880 0,608 3,40

9.624 Canaverde PCOD 10-4 1® 32 18,210 0,537 2,95
10.410 Pequena PCOD 7-2 8® 233 13,700 0,526 3,84

10.655 Guitarra PCOD 4-3 50 145 14,390 0,447 3,10
10.710 Serrinha PCOD 7.7 40 120 14,640 0,483 3,30
10.853 G.M. Kalma 11 PCOD 6-0 30 75 13,440 0,503 3,74
11.001 G.M. Marueira PCOD 7-0 1® 33 19,910 0,651 3,27

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 19/0/002.
Regime de semi.estabulação, 2 ordeuhas.

3.909 Holambra Erna PO 9.8 30 121 18,680 0 700 3.75
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 8.5 1® 24- 22,340 0,836 3,74
6.244 Kultur Madcap C.A.B. PO 7-8 5° 175 14,910 0,524 3,51
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 5.11 11® 376 16,760 0,535 3,19
6.250 Bela Flor Madcap C.A.B. PCOC 8-2 1® 9 17,080 0,548 3,21

7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 6.8 2® 68 16,370 0,601 3,67

7.092 Fulia Madcap C.A.B. PCOC 6.6 3® 80 15,100 0,527 3,49

7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 7-0 30 96 18,050 0,600 3,32
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5.11 2® 65 19,490 0,448 2,29
7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 7-0 3® 112 13,010 0,500 3,84
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 7L3 4® 131 14.180 0,491 3,46
8.590 Florena Madcap C.A.B. PCOC 5.9 3® 87 16,720 0,528 3,15
9.046 Relicía Madcap C.A.B. PCOC 4-3 3® 99 14,620 0,482 3,30
9.104 Finança Medalist C.A.B. PO 4-1 5® 184 13,990 0,497 3,55
9.516 Predileta Madcap C.A.B. PCOC 4-2 2® 56 16,810 0,634 3,77
9.678 Ritinba Madcap C.A.B. PCOC 4-1 2® 71 16,070 0,538 3.35
9.761 Calada Medalist C.A.B. PO 3-10 1® 39 18,030 0,631 3,50

10.593 Colega Medalist C.A.B.' PO' 3-5 5® 180 13,590 0,470 3,46
10.867 FrúJlita Madcap II C.A.B. PCOD 4-3 3® 98 15,740 0,441 2,80
10.916 Fagonia Medalist C.A.B. PCOC 2-4 2® 45 15,520 0,529 3,41

10.999 Catita Medalist C.A.B. PCOC 2-3 1® 38 16,800 0,613 3,65
11.000 Brota Medalist C.A.B. PCOC 2-4 1® 8 19,740 0,787 3,98

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Esfc. Minas Gei-ais.
Controle em 8/9/963. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordeuhas.

6.029 Jardim Magaly 15/16 8-7 1® 132 24,340 0,973 4,00
6.400 Jardim Odete PCOC 8-2 70 160 25,020 0,895 3,57

6.910 Jardim Ovelha 3/4 8-3 4® 106 15,740 0,599 3.80

7.069 Jardim Narly PO 9-3 5® 108 17,650 0,608 3,40
8 . 269 Jardim Monilka PO 5-10 90 212 15,730 0,563 3,58
9.769 Jardim Ondilka PO 4.6 1® 1 22,240 0,789 3,64
0.888 Jardim Angela NR 2-11 3® 63 22,320 0,764 3,42

Antônio Coelho Guimarães. Guaratlnguetá. Est. de São Paulo. Controle em
ia/U/062. — Regime de pasto com ração suplementar a orclenhas.

6 . 459 Guará Magnífica PCOC 7-2 5® 132 24,340 0,973 4,00

9.060 Guará Angélica PCOC 5-0 6® 183 13,950 0,530 3,80

9.210 Guará Ai'aponga PCOC 4-10 6® 199 13,210 0,498 3,77

9 .898 Guará Miranda PCOC — 1® — 21.730 0,582 2.68
10.496 Guará M^edalba PCOC 6.3 70 210 14,940 0,559 3,74
10.713 Cast. E. Nijlander 71 PO 3-3 40 9 3 13,160 0,471 3,õS
10.714 Guará Batalha PCOC 2-10 40 93 13,830 0,607 4,39
10.852 Guará Artista PCOC 4.5 3® 72 21,380 0,681 3,18
10.946 Guará Bacana PCOC 3-4 2® 49 17,360 0,565 3,25
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Grdu Idade Dias Produção
N". SCL Nomo da vaca do anos o Con> de Lac Leito Gorduro %

sangue mosos trolo tocSo

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est . de Minas Gerais. Controlo em

10/9/962. — Regime de pasto com ração suplementar, 8 ordenlias.

3.077 Clara Sylvia. III PO 11-2 12° 338 17,270 0,622 3,60

6.912 Aríete Nora PO 6-6 130 385 18,290 0,693 3,78

6.975 Aríete Dina PO 6-10 10 23 29,530 0,974 3,30
7.158 Aríete Galicia Jau PO 8-3 50 126 29,050 0,958 3,29
8.114 Aríete Liberdade PO Õ-9 20 63 31,140 0,959 3,08
8.585 Aríete Marciana PO 7-6 20 39 36,090 1,060 2,91
9.93Í Aríete Colombla PO 4-2 1« 1 25,180 0,774 3.07

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 3-0 60 157 19,860 0,770 3,88
10.887; Aríete Goiania PO 8-1 30 83 28,840 0,909 3,15

Jotamnr Administração o Comércio S. A.. Campinas. Est. de São Paulo,
em 4/9/903. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Conti*ole

8.033 Esperança PCOD 6-1 50 141 16,820 0,501 2,98

8.289 Miltonia Gardênia PO 4-6 30 66 13,580 0,434 3.20

8.621 Holambra Cornelia V PO 4-8 2o 54 15,240 0,404 2,65
8 . 750 B. V. Bena 3569 2.a Solid PO 5-4 10 32 23,060 0,737 3,20

8.847 Gavi PCOD 7-10 50 137 19,570 0,587 3,00
9.143 Hubiácea PCOD 7-3 10 14 23,990 0,707 2,94

9.144 Rajada PCOD 6-4 50 133 18,720 0,601 3,21

9 .399 T. Gloriosa Lochinvar PO 3-8 30 74 13,400 0.399 2,9S

11.003 Bebê de Guarapiranga PCOC 2-7 1° 4 13,400 0,454 3,39

Ijincoln Castro da Rocha. BaiTa Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em

27/0/903. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9 . 265 Mie Araponga PO 4-5 30 74 15,450 0,489 3,16

9 .418 Campo Alegre Guacira PCOD 4-5 20 73 17,010 0,574 3,37
9 .638 C. A. Souatina Senado PCOC 3-8 40 106 13,300 0,383 2,87
9 .926 Campo Alegre Favorita PCOD 9-5 20 35 16,960 0,545 3.21

10 .654 Violeta NR — 50 142 14,950 0,445 2,98
10 .966 Providência Forja PCOC 8-0 20 48 17,180 0,534 3,10
10 .967 Lili NR — 20 50 18.300 0,576 3,14

Cia. Agi'o-Pecuãria P^azenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Couti-ole
em 18/9/062. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .684 Falange de Paraiba PCOD 10,10 60 167 14,310 0,512 3,58

5.100 Alchimia de Monte CEate PCOC 8-10 30 75 15,880 0,517 3,25

5.821 Amazonas Antilbas PCOD 7-8 50 136 13,400 0,429 3.20
6.046 Amazonas Brltanlca PCOD 7-7 40 103 13,130 0,441 3,36
6. 344 Camomila de M. D'Este PCOC 7-3 40 102 13,320 0,532 3,99
6 . 617 Cantareira de M. D'Este PCOC 6-10 20 49 13,260 0,412 3,10

I>x'. Lelio do Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. do S. Paulo. Controle em

39/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.083 Lili PCOD 11.8 2o 46 14.720 0,460 3,12
8.163 S. Miguel de Kol 9 L. M. P.O 7-5 !<> 22 20,400 0,582 2,85
8;. 505 Espigas Moiiogram PO 8-4 5o 143 14,8710 0,529 3,55
9.024 Dinamarca PCOC 5-1 2° 60 13,190 0,445 3.37

Irmãos Vieira Barreto. Mocóca. Est. de S. Paulo. Controle em 22/9/963.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.996 Holambra Griet X PO 6-4 1® 15 18,100 0,760 4.20

11.015 Mocóca Goleira PCOD 6-0 10 54 21,050 0,526 2,50

11.017 Guará Alsacia PCOC 4-3 1° 6 16»800 0,610 3,63

11.018 Nhandú Bella PO 2-9 1° 13 14,350 0,584 4,oe
11.019 Alvorada PCOC 2-3 l» 12 15,100 0,615 4,07

Quatro Primos Eutfalla. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 37/9/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

10.923 Vinte e Quatro
11.00 8 Argentina

DEZEMBRO DE 1962

3/4
NR

8-0 2o

1°

43 13,000

14,000

0,421
0,472

3,23

3,37

fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
Produção leiteira oficialmente

controlada pela A.P.C B

r

primavera césar

'̂ ''p .perita ,s _

PRIMAVEP
JANirú I

c de São
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^ FAZENDA H. S. DE
COPACABANA

KA V EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE
GADO LEITEIRO, REALIZADA EM JULHO DE
1961 EM SÃO PAULO, CONQUISTAMOS:

Com 17 animais 517 pontos!
O Grande campeão da raça (Reginald Active

Acres)

# Compeõo P. O. Sênior (Reginald Active
Acres)

# Compeõ P. O. Sênior (Célia)

^ Reservada grande compeã (Juireta)
# Melhor úbere do raça (Ubotuba^
9 Campeã P. O. Júnior (Arapongo)

0 Reservada campeã P. O. Sênior (Rôla)

0 Reservoda campeã P. C. Sênior (Julieto)
^ 1A e 2." conj. progênie de pai (Arigideep

e Reginald)
9 T.® conjunto progênie de mãe (Primavera)
^ 1.® conjunto P. O. Sênior

# 1.0 conjunto P. C. Sênior

# l.o conjunto P. O. Júnior

# 1.0 conjunto P. C. Júnior

E MAIS

# 9 primeiros prêmios .de cotegorio,
0 4 segundos prêmios de categoria e

# 3 terceiros prêmios de categoria

REGINALD ACTIVE ACRES

Grande campeão em Franca - 1958
Grande campeão em S. J. da B. Visto - 1960
Grande campeão em São Paulo - 1961

Descendente de animais como:

BISAVÓ; Jone of Vernon — Grande Com
peõ durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Colonel Harry of J. B. (Excellent)
MvAE; Active Acres Regino que produziu
oos 31/2 — 365 d — 3 x 9570 kg —
455 kg. — Tem diversos filhos campeões

nas Exposições Nacionais.

D. Pires Agro-Pecuáría S. A.

produtividade, rusticidode e sanidade

Escritório em São Paulo; Rua Mojor Sertório,
92 - 7.0 - Tol. 35-1242

Em S. Carlos: C. Postal 218 - Tcl. 80 (rural)

★ * ★

Vendo permanente de reprodutores P. O. e
P. C- dos roços Holandesa - Preto-e-Bronco

e Schwyz.
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Grau Idade Dias Produção
N®. SCL Nome do voca de onos e Con- de Lac Leite Gordura %

songuo meses trole toçõo

Arnaldo Borba de Moraes. Ipançú. Est. de São Paulo. Controle era 27/9/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.579 Fortaleza PCOD 8-11 2° 86 17,700 0.841 4,75
9.702 Garimpelra PCOD 7-11 2o 92 17,200 0,650 3,78

9.703 Conelia PCOC 8-4 2° 86 18,500 0,553 2,98

9.705 Amazonas Malícia PCOD 12-2 2° 83 17,100 0.473 2,76

9.7 07 Relíquia PCOC 8-2 2o 92 22,000 0,789 3,58

9.83 2 Famosa PCOC 4-4 IO 28 15,200 0,534 3,51
9.834 Luneta PCOC 8.6 2° 69 17,800 0,575 3,23

9.89 2 Campinas PCOC 7-9 lo 15 19,000 0,537 2,82
10.944 Lira PCOD 9.2 2° 92 14,000 0,480 3,43
11.092 Florida PCOC 3-3 lo 14 14,700 0.400 2,72

Clovis Joiy de Uma. Pinhal. Est. de 8. Paulo. Controle em 28/0/902.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.449 Ingá PCOD 6.6 70 189 14,250 0,455 3,19

9.763 Alaska PCOD 5-0 30 65 13,450 0.449 3,33

9.827 Alfa PCOD 9-2 20 36 19,750 0,588 2.98

10.742 Clarita de Sta. Tereza PCOD 6-3 40 104 13,850 0,461 3.3.3

10.915 Dudu de Sta. Tereza PCOD 6-4 30 66 14,600 0,320 2,19
10.9 80 Minorca PCOD 3-8 20 57 16,980 0,560 3.29
10.981 Amizade de Sta. Tereza PCOD 5-3 2o 34 13,200 0,334 3,53

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Pindamonhangaba. Est. do 8. Paulo, Controle
em 22/8/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 oi*denlms.

11.067 Bermuda PO 7.10 10 60 13,130 0,448 3,41

11.0 68 Candelaria PO 6-9 10 4 15,920 0,546 3,43

11.070 Esgrima PO 5-4 10 — 15,210 0,527 3,46

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Pindamonhangaba. Est, São Paulo. Controlo
em 21/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.067 Bermuda PO 7-10 20 90 13,450 0,448 3,33

11.068 Candelaria PO 6.9 2o 34 17,140 0.629 3,67
11.070 Esgrima PO 5-4 20 49 13,620 0,523 3,84
11.071 Fascinação PO 4-4 10 14 18,840 0,673 3,57

Tótila Jórdan. Piudamonhangaba. Est. de São Paulo. Controle em 28/8/962,
Regime de pasto com ração suplementai*, 2 ordenhas.

11.078 Cruzilia PCOD 6-2 lo 27 14,070 0,443 3.15

11.0 80 Careca PCOD 5.3 1-0 32 13,850 0,418 3,02

11.083 Calçada NR
—

10 9 16,930 0,588 3,47

Tótila Jói'dan. Pindamonhangaba. Rst. de São Paulo. Controle em 27/9/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.072 Camélia PCOD 20 13,550 0,405 2,99
11.080 Careca PCOD 5-3 20 62 14,600 0,466 3.19
11.083 Calçada NR —

20 39 16,910 0,564 3.33
11.088 Cobra PCOD 6.3 10 25 13,300 0,366 2,75

Cooperativa Agro.Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 4/0/062. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordeiihas.

8.144 Holambra Vera V PO 6-9 30 75 14,540 D,479 3.29
8 . 279 Holambra Sara II PO 5.9 30 72 14,650 0,548 3,74
8.448 Holambra Goede VI PO 4-8 40 97 20,830 0,718 3,44
8.482 Holambra Betsy XI PO 4.3 50 155 13,900 0,589 4,24
8 . 620 Holambra Emma XI PO 4.4 60 161 18,590 0,695 3,74
S.763 Holambra Vera VIII PO 4-9 20 44 17,670 0,547 3.09
8 .970 Frisia PCOD 7-5 40 115 13,920 0,570 4,09
9 .416 Holambra Reintje XLV PO 3-7 30 86 17,220 0.765 4.44
9.540 Holambra Ali VXII PO 3-4 6° 159 19,870 0,814 4,10
9.808 Holambra Atje XI PO 3.1 20 46 18,630 0,687 3,09
9 . 899 Willie PCOD 3-5 1° 31 15,860 0,546 3,44
9.905 Holambra Tíetje XVII PO 3-4 10 6 25,600 0,831 3,24

REVISTA DOS CRIADORES
-r"?



Gróu Idodo Dios ProdMçõo
No. SCL Nome da vaca do anos o Con> do Lac Leito Gordura %

songuo mosos trolo fasõo

10.619 Estrela do Mar Visser X PO 2-8 60 163 13,770 0,563 4,09
10.691 Holanibra Wietske XXII PO 2-0 5<» 145 13.430 0,510 3,80

10.918 Holambra Vera X PO 2-5 20 69 13,540 0.494 3,65

10 .956 Limburgia Tietje XVI PO 2-7 2° 29 16,890 0,667 3,95
11.102 Molainbra Holander XV PO 2-3 10 16 18,040 0,341 1.89

11.103 Betsie 11 PCOD 3-2 10 51 19,530 0,681 3,48
11.104 Holambra Wiepke XV PO 2.1 10 10 19,050 0,599 3,14

Dr. Gil Celidonio Gomes dos" Reis Louveira. Est. de S. Paulo. Controle • em

SO/9/003. Regime de pasto com Ilação suplementar, 2 01 denlias.

9.083 Estância de Louvelra 7/8 5-11 40 102 14,630 0,535 3,65

9 .086 Fagulha NR 5-0 40 114 16,010 0,535 3,34

9.087 Cozinheira NR — 30 90 19,050 0,596 3,13

9 . 090 Negrinha NR 30 89 13,490 0,426 3,15

9.092 Duvidosa NR 7-8 1® 8 14,620 0,540 3,69

9.127 Demoisele de Louveira 7,/8 7-Ó 2® 48 14,750 0,560 3,80

9.377 Noiva 7/8 9-11 4® 93 15,950 0,600 3,76

9 .432 Caravela 3/4 8-0 8® 224 14,440 0,467 3,23

9 .488 Cartola 7/8 7-10 5® 126 15,690 0,609 3,88
9 .563 Encantada G. Louveira PCOC 6-2 4® 106 14,930 0,514 3,44

9 .657 Caiçara de Louveira 3/4 7-6 5® 124 15,770 0,590 3,74
9 . 658 Escócia de Louveira PCOC 6-2 40 102 15,250 0,527 3,46

9 .820 Boa Vista Gardênia PCOC 6-1 2® 35 19,380 0,656 3,38
9 . 924 Divida NR — 4® 97 14,220 0,532 3.74

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. «Tundiof. Bst. do São Paulo.
1S/0/OC3. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle cm

7.736 Fidalga 7/8 10-3 1® 1 17,540 0,608 3,47
7.737 Estrela 7/8 6-10 8® 234 17,290 0,627 3,62
7.745 Alamanda PCOD 9-4 3® 63 16,210 0,519 3,20

7.757 Suzana 3/4 8-0 70 205 14,020 0,475 3,39
7.760 Duna PCOD 8.9 1® . 27 17,150 0,512 2,98
7 . 837 Malaguenha PCOD 9-11 40 119 14,030 0,530 3,77

8.149 Caraça 3/4 10-3 4® 97 19,310 0,678 3,51
8.310 Kini PCOC 5-9 6® 158 18,490 0,749 4,05

8 .414 Gaúcha PCOD 6-3 1® 26 22,920 0,803 3,50
8.860 Charrua PCOD 6.3 1® 14 20,310 0,601 2,96
8 . 913 Crioula V2 11.6 1® 5 18,620 0,623 3,34
9.321 Bombeira PCOD 5-8 40 120 19,260 0,697 3,62

9 .512 Ceará PCOC 5-6 40 91 15,480 0,557 3,59
9.779 Emeda 3/4 8-7 2® 32 14,620 0,514 3,51
9.780 Agave PCOD 9-5 1® 5 17,060 0,508 2,98
9 . 886 Marta PCOD 5-7 2® 34 14,260 0,473 3,32

10.037 Margarida PCOD 9-4 1® 16 14,500 0,47.2 3,25
10.165 Valsa PCOC 5-11 3® 80 16,910 0,543 3,21
10.552 Caipira PCOD 3.0 7® 161 13,270 0,538 4,05
10.553 Ondina PCOD 9-0 7® 205 13,27|0 0,503 3,79
10 .892 Campana PCOD 5-6 3® 74 . 14,000 0,494 3,52
10.893 Fortaleza PCOD 9-4 3® 68 14,290 0.497 3,48
10 .985 Quimica PCOD 6.7 2® 44 17,270 0,636 3,68

Fazenda Feital, Jaguaiduna. Est. de São Faulo. OoutiHíle era 28/O/962. Regi.
me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.752 Clarita PCOD 7.8 4® 120 15,190 0,596 3,92
10.754 Faisca PCOD 6-3 40 101 14,540 0,523 3,60
10 .755 Trituba 7/8 7.9 40 141 13,500 0,504 3,73
10.905 Angela PCÒD 9.0 3® 79 16,750 0,627 3,74
10.906 Princesa PCOD 6-5 3® 79 17,400 0,643 3,69
10 . 907 Belem PCOD 9-1 3® 148 15,390 o;48o 3,11
10 .908 Tamara PCOD 7.11 3® 121 14,160 0,521 3,68
10.911 Ingleslnha 7/8 8-0 8® 71 15,810 0,640 4,04
10 .912 Linda PCOD 9-8 3® 138 13,450 0,499 3,71
10 . 913 Eva PCOD 9.1 3® 127 14,980 0,551 3,68
10.993 França NR 2® 66 20,860 0,714 3,42
10 .994 Gllda PCOD 5-3 2® 61 14,540 0,478 3,29
11. 099 Pureza NR —. 1® 3 19,920 0.739 3,71
11.100 Carlota PCOD 7-0 1® 27 22,120 0,771 3.48
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Socíeda

CASTR
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GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.
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FAZENDA

SOLANGE
CAIXA POSTAL, 90 — TEL. 102

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

E. F. SOROCABANA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de origem. Filho
de Jocp Ml e Miena 61 (Reg. Escol) que
produziu 7.668 quiios de leite em 327 dioi

(médio de 23,4 por dia).

BOM CAFÉ FAKIR — puro de origem Im
portado. Conquistou o 1.° prêmio no Expo
sição da Água Bronco em 1959. Filho de

Femondo e Hirzii (importodos).

CRIAÇÃO DE SUÍNOS DAS
RAÇAS JUNQUEIRA. TATUÍ

E BERKSHIRE

90

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

N". SCL
Gróu Idade Dios Produção

Nome do voeo de anos e Con de Loe- Leite Cordura %
songue meses trole toção

11.101 Prenda PCOD 3.6 lo 66 16,980 0,606 3,56

Sociedade Cooperativa de "CASTROLANDA" litda. Castro. Est. do Paraná. Con«
trole em Julho de 962. Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

6.442

6.644

7.717

8.229

8 . 232

8.956

9.271

9.272

9.273

9.274

9 . 277

Pietje 86
Tanja

Hol. Barca

Cast. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

Hol. Barca

10.583 Cast. B. M. Zwartkop 3
10.771 Hol. Barca Marie 2
10.772 Hol. Barca Franke 4
10 773 Hol. Barca Anje 2
10.83 6 Hol. Barca Gerda 3
10.837 Cast. Barca Pietje 89
10.839 Hol. Barca Inge

11.129 Hol. Barca Sara 4
11.144 Hol. Barca Aunie 6
11.145 Hol. Barca Bontje 2
11.146 Hol. Barca Pietje 88
11.147 Hol. Barca Nora 3
4.660 Jaike II
6.0 85 Cast. Vos Jantje
7.355 Cast. V. Trijntje 60
8.234 Cast. Vos Dora 17
9.725 Cast. Vos Trijntje 61

10.788 Cast. Vos Baudina
10.826 Cast. Vos. Tjitske 10

7.175 Hol. Streiker Mina
9.603 Cast. Beld Flora

10.782 Hol. Streiker Carla
10.8 27 Cast. Tina Charlotte 8
10!828 Cast. Tina Margriet 2

7.170 Froukje 66
8.350 Cast. Bus Emma
9.200 Cast. Bus Johanna

10.877 Cast. Bus Hinke 12
6.63 8 E. Use Danzelot íris
8.240 Cast. Mirella Martha 8
8.471 Cast. Mirella Sara 23

10!819 Cast. Mirella Margriet 2
8.121 Cast. Beld Mine
8.122 Rlemkje
9.604 Cast. Beld Teatske 11
9! 605 Cast. Beld Min© 2
9.606 Cast. Beld Flora 3

10 781 Cast. Beld Martha 84
10! 815 Cast. Beld Martha 82

5.423 Cast. Borg Trijntje 16
7.470 Cast. Jager Jetje 2
7[598 Cast. Jager Jetske 6
9.455 Cast. Borg Tetje 8
9.849 Cast. Borg Antje 59

10.822 Cast. Borg Sietske 6
8 965 Cast. Loman Doutzen 74
9 isso Cast. Loman Romkje 8

10.3 83 Hol. Loman Rolientje 4
10.829 Hol. Loman Fokje 4
7.7 25 Cast. Frisla Roosje 2

10.835 Cast. Frisla Roosje 5

Aniiie 2

Anna 66

Reintje 3
Mannie 3

Franske 2

Maalke 3

Truus 2

Tanje
Sara 2

PO 10.2 2° 59 25,400 0,761 2,99
PO — 30 13,750 0,671 4,88

15/16 5.11 30 94 15,800 0,589 3,73
PO 6.0 10 15 22,700 0,777 3,42

7/8 6-2 30 79 21,550 0,776 3,60
15/16 5.3 1° 25 21,200 0,646 3,05

3/4 7.3 30 70 19,200 0,656 3,42
31/32 5.8 20 36 23,450 0,601 2,56

7/8 6.11 20 36 21,200 0.581 2,74
7/8 6.4 20 55 16,750 0,877 5,23
NR 7.5 30 82 18,250 0,701 3,84

PO 3.5 50 144 15,300 0,553 3,62
NR 3.5 30 70 22,800 0.694 3,04

NR 3.2 30 88 20,050 0,685 3.41
NR — 30 — 15,950 0,579 3,63
7/8 4.1 20 36 17,800 0,885 4,97
PO 3.2 20 49 15,300 0,638 4,17
NR 2.3 20 39 18,800 0,590 3.14

NR 5-0 40 105 15,000 0,464 3,09
NR 2.5 10 18 13,200 0.413 3.43

NR 2.9 10 32 13,700 0,492 3,59
PO 4.7 10 1 22,500 0,824 3.66

NR 2-4 1® 25 16,350 0,507 3,10

PO 11.6 40 95 14,800 0,457 3,08
PO 6.10 lo 17 14,500 0,509 3,51

PO 5.8 20 67 19,600 0,681 3,47
PO 5.6 30 66 21,350 0,877 4,10
PO 3.6 30 57 16,300 0.537 3,30
PO 3.11 30 57 15,900 0,469 2,95
PO 2.10 2° 50 21,150 0,727 3,44

NR — 30 — 16,500 0,461 2,79
PO 7-3 30 53 13,300 0,474 3.56
NR 5.5 30 99 16,600 0,588 3,54

3,79

4,46

3.54
3,02
3.55

PO 3-8 20 64 23,500 0,892
PO 2-0 20 59 18,350 0,818
PO 9.6 10o 270 13,400 0,475
PO — 30 — 21,100 0,639
PO 3-10 70 166 14,050 0,499
PO —

30
— 14,900 0,453 3,0-J

2,9í1PO 7-1 50 122 20,500 0,602
PO 5-6 30 74 19,800 0,680 3,43

4,09
3 81

PO 4.5 80 225 13,700 0,560
PO 3.7 20 49 20,600 0,788
PO 7.2 30 83 15,450 0,640

f

4,14
3,11PO 10.6 1° 1 19,800 0,615

PO 4-3 30 55 19,450 0.721 3,70
PO 4.1 30 85 17,500 0,7I>8 4.05
Pó 5-1 40 96 20,000 0,799 3,99
PO 5.0 30 43 17,300 0,660 3,82
PO 7.1 20 56 14,700 0,492 3.34
PO 7.10 40 104 15,800 0,559 3,54
PO 5.5 20 48 19,280 0,549 2,84
PO 6.1 1° 24 19,000 0,588 3,09
PO 3.10 4p 122 15,950 0,417 2,62
PO 2.11 2o 37 19,800 0,533 2,69
PO 3.3 20 55 21,800 0,724 3,32
PO 4.3 1° 9 20,300 0,618 3,04
PO 3.1 1° 20 19,300 0,716 3,71
nr 3.10 70 195 13,800 0,455 3,30

16/16 6.4 2o 48 21,100 0,695 3,29
PO 6.4 30 72 20,050 0,629 3,14
PO 2-5 2° 39 14,400 0,513 3,56

REVISTA DOS CRIADORES



NO. SCL Nome do voco
Gróu Idodo

do onos e
sangue mosos

Con>
rrolc

Dias
do Lae-
tecôo

Leite
Produfão
Gordura %

PO 11-5 1° 14 18,000 0,527 2.95

PO 8-11 1° 14 25,650 0,969 3,7.1

PO 8-11 1° 20 17,250 0,641 3,71
PO 11-4 IO 21 27,050 0,802 2.96

PO 8-4 70 183 15,750 0,515 3.27

PO 7-3 40 97 13,800 0,555 4,02

PO 4-11 80 251 14,000 0,434 3.10
PO 4-3 1° 27 23,350 0,743 3,18
PO 5.4 30 107 13 850 0,601 4,33

PO 3-10 10 17 22,950 0,610 2,65

PO 3-4 60 164 13,050 0,358 2,74

PO 3-6 40 120 18,200 0,481 2,64

PO 3-6 40 107 17,000 0.280 1,64
PO G-11 80 169 13,450 0,630 4.68
PO 8-0" 20 45 21.200 0,525 2,48

PO — 20 83 15.500 0,613 3.95
PO 2-1 10 25 17,200 0,527 3,06
PO 2-1 10 22 21,050 0,624 2,96
PO 3.2 1® 1 19,050 0.707 3,8Í

PO 9-10 30 98 13,750 0,553 4,02

PO 3-2 20 38 17,380 0,551 3.17

PO 3-2 20 32 20,650 0,665 3,22

PO 2-0 30 87 20,600 0,765 3,71

PO 9.5 30 73 18,520 0,546 2,95
PO 5-4 10 8 19,550 0,642 3,28
PO 2.10 30 54 18.650 0,564 2.97
PO 2-10 50 128 14,000 0,427 3,05
PO 4-3 2o 34 24,200 0,737i 3,04

PO — 50 — 19,000 0,715 3,76
PO — 50 — 13,300 0.458 3,44
PO 4-1 40 102 21,300 0,819 3,84
PO 3-9 30 56 17,200 0,584 3,39

31/32 8-7 60 155 16,750 0,598 3,57
31/32 7-8 60 149 17,600 0,595 3,38

15/16 5-0 60 152 16,600 0,490 3,95
PO 4-0 40 90 19,800 0,643 3,25
PO 8-6 20 24 24,200 0,778 3,21
PO 6-2 30 74 19,650 0,610 3,10

NR 2-1 60 133 13,800 0,513 3,72
PO 2-2 30 59 13,050 0,455 3,48
PO 5-10 60 153 19,100 0,550 2,88
NR 3-4 6ó 183 13,900 0,360 2,59
NR 3.9 30 65 16,400 0.526 3,20
PO 6-10 10 13 27,850 1,152 4.13'
PO 4-1 30 62 22,150 0,826 3,73

PO 2-8 80 213 15,400 0,460, 2,99
PO 3-4 30 65 22,550 0.739 3,2b

PO 3.3 30 56 16,100 0,474 2,94
PO 8-2 20 43 21,700 0,747 3,44
PO 2-3 2° 32 19,650 0,570 2.90

NR 8-1 20 33 14,400 0,380 2,63

NR 4-10 60 176 13,000 0.393 3,02

PO 3.8 10 16 16,600 0,585 3.52

PO 3-9 10 3 16,350 0,609 3,72

PO 1-11 2o 35 13,150 0,415 3.1.5

PO 8-6 2o 61 27,000 0,835 3,09

PO 6-3 6: 129 14,600 0,509 -3,48

PO 5-6 20 44 20,100 0,605 3,01

PO 3-0 5: 152 13,150 0.491 3,73

PO 2-1 20 56 14,400 0,374 2,60
3/4 3-5 2o 59 23,000 0,725 3,15
31/32 8-7 20 61 17,100 0,520 3,04

NR 2-1 10 1 15,200 0.478 3,16
15/16 3-1 10 2 15,800 0,506 3,20
NR 2-5 Io 18 17,700 0,549 3,10
15/16 4-7 10 1 13,000 0,362 2,78
PO 4.5 1° 24 15,750 0,458 2,90
PO 10-1 50 134 15,900 0,331 2,08

11.143 Roosje's Roelofke 14
4.278 Maartebloem 77

4.510 Cast. L. MarshalPs Pietje
4.556 Klaske 17

4.960 Leffers Minke 44

5.931 Cast. L. Aunette

8.089 Cast. Lr. Paullna

8 .882 Cast. Leffers Irene
8.627 Cast. L. B. Andringa 240
9.249 Cast. Leffers Marljke

9.388 Cast. L. Bontje
9.596 Cast.L. An.netta 3
9.610 Cast. Leffers Klaske 19

10 .485 Cast. L. Plertje 7
j0,844 Cast. Leffers Paulina 3

10.845 Cast. L. Minke 4 5
11.133 Cast. Leffers Siep 36
11.134 Cast. L. Annetta 4
11.135 Cast. Leffers Siep 33

8.061 Fokje 111

10.825 Cast. A. Lijsbetli
lO.Oll Cast. Salomons Reino 10
10.776 Cast. Salomons Gelfke 7

6.151 Sietsche 5 5
7.890 Cast. Bur A. Marijke 6
9.723 Cast. Bur Aaltje 95

10.584 Cast. Bur Pel Jantje 27
9.186 Cast. Marujo Siske 35

10.575 Cast. Marujo Hinke 2
10.576 Cast. Tinus Roelofje 5
10.701 Cast. Marujo Mletje 32
10.770 Cast. Marujo Jetje 2

6.347 Hol. Harm Elisabeth 110

7.615 Hol. Harm Marijke
7.. 616 Hol. Harm. Rika 1

8.718 Cast. R. Suze 4
8.957 Groenwold Maartje 12
9.390 Cast. Douve Maartje 13

10.490 Hol. Harm Rika 11
10.790 Cast. Harm Tjitske 31

7.232 Cast. Bur Wilmke 19

10.481 Cristina
10.789 Juliana

6.679 Cast. J. Nijlander 180
9.715 Cast. Jager Dina 2

10.367 Cast. Jager Bontje 4
10 .765 Cast. Jager Anua 36
10.766 Cast. J. Nijlander 182
10.842 Cast. J. "Wietske 6
10.843 Cast. J. Marie 34

'6.07 6 Hol. Kirs Ina 2
7.979 Hol. Kirs Trijntje
9.853 Cast. Kirs Wietske 11
9.999 Cast. Kirs Grlctje 53

10.824 Çast. Kirs lete 17
5.509 Castrolanda Gea
6.47,7 Cast. Erica Strela
9.729 Cast. Erica Saakje 26

10.589 Cast. E. Trijntje 35
10.810 Cast. Erica Hiltje 76
10.811 Hol. Erica Sonja 2
10.813 Hol. Erica Sonja 1
11.137 Hol. Erica Sonja 4
11.138 Hol. Erica Miepie 3
11.139 Hol. Erica Branca
11.130 Hol. Cassis Hertha 20
11.131 Cast. Cassis Agatha 61

4.962 Tina 6

dezembro de 1962

O futuro dos

produtos

lácteos
O presente artigo, assinado por H.

Wynn Jones, foi publicado sob o título
productos

lácteos", em "La Industria Lechera"
(Buenos Aires), 42 (489) : 157-159 e
188, abril de 1960.

Embora não trate particularmente
da situação vigente na América Latina,
apresenta vários tópicos de interesse ge
ral e faz sentir que a industria leiteira
do mundo vai firmando cada vez mais
sua posição, por meio de melhora do
rend,me„,„ d„, .ebanho, e da qualidade
de leite e dos lactíciníos. L.P.J.

O estudo da produção e do
consumo dos lacticiiiios no pa
norama mundial é sumamente
interessante, porém, ao mesmo
^mpo, um tanto complicado.

® tendênciageral da industria, destacando seu
significado econômico, em rela
ção ao mercado mundial e aos
países, separadamente, produto-
les ou consumidores. Em síntese

o produtor
piimoidial — a vaca — e esta-

nomia da indústria.

Ate hoje ninguém tentou fixar

calculo do numero de bovinos
produtores de leite existentes na
teira, embora algumas cifras par
ciais estejam à disposição dos in-
eiessados, tais como; o Reino

Unido possui 4 500 000- a Ans

3'OOO ontf° ° Ca„;dá
2 000 nl'
4 oro OA '̂ ® Sulafricana
22 nm mÁ com. ...
na F™.! " 10 000 000
nha Ocidental; 1 500 000 na Di-

IS^s países mais desenvolvidos
da Comimidade Britânica e quiçá
no mundo inteiro, o número de
vacas leiteiras tem tido lento, po-
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rém constante declínio. Todavia,
deve-se notar que esta diminui
ção é acompanhada de um inces
sante aumento da quantidade de
leite produzido por animal. De
sorte que a produção lactea tem-
se mantido no mesmo nível e em
muitos casos chegou a níveis su
periores.

A vaca leiteira dos Países Bai
xos detem a produção mundial
mais elevada, com a média de
3 838 litros anuais. As vacas di
namarquesas seguem de perto,
com a média de 3 550 litros
anuais. Logo abaixo figura a
Alemanha Ocidental, conjunta
mente com outros países e o Rei
no Unido ocupa o quinto posto
com a média de 2 898 litros anuais
por cabeça, enquanto a Nova Ze
lândia acusa 2 457 e a Austrália
1 800. Também os EUA e a Sué
cia mostram cifras bastante ele
vadas em relação à média anual
por vaca.

O aumento constante e em al
guns casos espetacular, alcançado
nelas médias anuais de produção
de leite por animal é devido aos
métodos científicos empregados
na criação e ahmentaçao, ampa
rados por interesses governamen
tais e comerciais dos diferentes
naíses. Ao mesmo tempo, deve-
se notar que o complexo sistema
de coleta, preparo, manufatura e
distribuição do leite e dos lach-
dnios tem melhorado enorme-
mente nos últimos anos. Como as
nn^mas de higiene e limpeza re
ceberam especial atençao, a qua
lidade do leite e dos produtos temnShorado. Novos sistemas me-
canizados e novos
nas facilitam a ordenha e a dis
tribuição do leite ao consumidoi
e propiciam a produção e a ma
nufatura em grande escala de
produtos lácteos, como a man-
feiga, o queijo, o le.te em po e
condensado, a casema, etc JNa
maioria dos países produtores,
foi necessário mobilizar e moder-
nizar a ciência e a engenhana pa
ra acompanhar a corrente desta
indústria que representa valores
cuias cifras ascendem a centenas
de milhões de libras esterlinas
nor ano, somente no Reino Unido.

No verão de 1959, realizou-se

92

NO. SCL Nome da vaco

8.566 Cast, Conde Allda

8.568 Hol. Conde Baarda 1

9.285 Cast. Conde Sita

9.557 Cast.Conde Douwina

6.691 Cast. Vos Anna 76
8.082 Cast. Vos Janke 5

10.779 Hol. R. Frida

10.780 Hol. R. EIsje
11.132 Hol. R. Janny

6.90 2 Cast. Raul Teatske 83

7.117 Cast. E. Empkje 45

10.806 Hol. Lucas Lies
10.808 Hol. Lucas Willy
10.809 Hol. Lucas Miengrietje
10.830 Hol. Cater Lammy

10.833 Hol. Cater Blauwtje
10.834 Hol. Cater Blauwije
11.149 Cast. Cater Aagje 1
11.151 Hol. Cater Johanna
11.152 Hol. Cater Anna
11.153 Hol. Cater Jantje

9.59 9 Cast. Lucas Leentje
9.602 Hol. Juliana Anny

10.491 Hol. Juliana Annaliese
10.697 Cast. Douve Afke 48
10.698 Hol. Juliana Dora 1
20.783 Hol. Juliana Titia 1
10.784 Cast. Douve Klaasje 20
10.785 Cast. Juliana Rooske 4
10.786 Hol. Juliana Dora 2
19.787 Hol. Douve Lammy 1
10.820 Hol. Douve Lammy 4
10.821 Cast. Raul Teatske 85
11.140 Cast. Mirella Sietske 4
11.141 Hol. J. Annaliese 1

9.561 Cast. Greida Tine 4
10.7 62 Hol- Greida Edelweis 5
10.763 Hol. Greida Edelweis 2
10.764 Hol.Greida Wratje
10.816 Hol. Greida Vea 2

6.160 Cast. E. Jantje 20
6.675 Cast.E.Marie 94
7.3 25 Cast. E.Lena 13
8.883 Cast. E. Marie 70
8.884 Cast. E. Sammetje 13
8.88 5 Cast. E. Tetje 03
9.314 Cast. E. Sikkema 90
9.393 Cast. E. K. Klaske 5
9.609 Cast. E. Bonte Simon 45
9.735 Cast. E. Maria 61

10.774 Cast.. E. Anna 3
4.199 Betje 21
5.299 Cast. R. Romkje 1
6.081 Hendrika 24
6 . 08 3 Cast. R. Saakje 2
6.278 Geertje 35
6.829 Cast. R. Hendrika 2
7.00 5 Cast. R. WíHemkje 3
7 086 Cast. R. Wíienkje 51
7.606 Cast. R. Geertje 382
8.087 Cast. R. Anna 4
8 360 Cast. R. Dina 131
8.435 Cast. R. Geertje 351
8.472 Cast. R- Wiersma 3
9.462 Cast. R. Saakje 5
9.553 Cast. R. Maaike 3

10! 250 Cast. R. Riemkje 60
10.694 Cast. R. Schaap 16
10.760 Cast. R. Jeltje 5

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Con
trolo

Dias
de Lac-

toíõo
Leite

PO 4-7

15/16 5-7

PO 4.4

PO 4.3

PO 5-6

PO 5.2

NR 3-8

16/16 5-3

15/16 3-2

PO 5-10

PO 6-0

NR 2-4

NR 2-7

NR 2-2

7/8 10-9

NR 8-10

NR 8/10
PO 5-1

NR 3.0

NR 2.11

NR 2-11

PO 5-5

15/16 3-1

NR 2-8

PO 6-2

15/10 5-3

31/32 5-9

PO 4-0

PO 2-2

31/32 3.3

NR 6-5

NR 4-4

PO 2.11

PO 4-6

NR 5.7

PO 5-7

15/16. 3-0

31/32 2-2

15/16 3-4

15/16, 3-0

PO 6-0

PO 6-2

PO 5-H

PO 4.2

PO 4-5

PO 4-0

PO 4-1

8.2

14_4

3-1

4-8

10-4

8-0

10-2

6-9

10-4

5-7

40

6°
20

33

20

20

30

30

10

50

10

20

20

20

20

20

20

1°

10

10

10

30
40

60

40
40

30

30

30

30

30
20

20

l®

1°

10

30

2°

30
20

50

30

2°

30
20

40

40

70

40

30

113

182

48

67

36

36

70

86

20

134

15

33

48

39

35

36

34

20

24

24

24

60

108

146

94

92

54

70

95

69

53

30

28

11

7

5

47

53

64

31

106

66

24

48

39

77

96

171

79

43

53

50

65

36

196

39

183

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-9

5-8

4-6

4.8

4-3

5-3

3-8

3-3

30

2°

30

2°
70

20

60

50

50

2o

50

10

6°
2o

40

30

IQo
40

30

52

124

19

149

36

103

97

4-1

2-0

99

87

14,450
13,500
17,500
16,100

15,000
24,200
13,900
16,270

15,300
15,250
22,700

24,150
18,100
15,650
15,000

16,900
16,900
13,450
13,600
13,500
13,100

23,000
17,250

17,300
15,000
19,600
19,600
16,600
16,600
18,100
17,000

20,000
20,800
16,800
22,400
24,000

14,100
16,100
13,000
17,700

15,800
20,600

19,000
22,600
17,100
15,500
16,100

13,100
17,400
16,900
14,J00
30.10Ó

14,100
22,400
15,300
28,600
21,200
26,150
20,100
29,100

13,650
33,000
17,450

32,400
21,500
15,600

16,000
16,700
14,800

Produção
Gordura %

0,590
0,547
0,032

0,700
0,450
0,718
0,466
0,510

0,527
0,564

0,717

0,673
0,596
0.335

0,526
0,339
0,393
0,406
0.415
0,420
0,379

0,778
0,499

0,477
0,499
0,674
0,503
0,405
0,347
0,451
0,465

0,515
0,537

0,538
0,499
1.187

0,474
0,639
0,465
0,578

0,545
0,748
0,642
0,849
0,478
0,523
0,550

0,480
0.531
0,586
0,481

0,798

0,366
0,696
0,483
0,990
0.377
0,689
0.772
0,858

0,382
0,909
0,671
0,977
0,771

0,485

0,523
0,634
0,440

4,08
4,05
3,61
4.34

3,00

2,96
3.35

3.13
3,44

3,70

3,15

2.78
3,29
2.14
3,51

2.36
2,36

3.02
3,05
3.11
2.89

3,38
2.89

2,75
3,32

3,44
2.54

2,44
2.09

2,40
2.83
2.56
2,58
3.20
2,22
4,94

3.36
3.97
3.57
3,27

3.45
3,63
3.37
3.75

2,80
3,37
3.42

3,66
3,05
3.46

3,18

2,65

2,60

3,11

3,16
3,46

1,77
2,63
3,84
2.94

2,80
2,75

3,84

3,01
3,58
3.11

3,27
3,80
2,97
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H". SCL Nome da vaco
Gráu

do
sangue

Idade

anos 0

mcsos

Con
trolo

Dias
do Loc-

tosão
Leite

Produfõo
Gorduro %

lO.TíH Cast. n. Alida 1 PO 3-5 30 89 17.900 0,572 3.2c

10.S17 Cast. n. Sipkje 5 PO 1-11 20 58 14,400 0,451 3,13
8 . 9 6 :i Hol. Stoffer Redonda 2 7/8 5.5 4.1 112 19,000 0,946 4,91

9.317 Hol. S. Schimmel 3 15/16 4-6 10 1 22,900 0,859 3.75
9,318 Hol. S. VerwachtiuK 3 15/16 3-1 l 2® 41 19,350 0,719 3.71

9.463 Hol. S. SHllc Hoop 2 NR 6-0 50 130 16.800 0.552 3,28
9.719 Cast. L. Tietje 53 PO 3-1 40 106 13.550 0.430 3.17
9.720 Cast. Homan Tietje P.O 4.4 10 4 21,300 0,827 3,88

10.346 Hol. Dijk Tine 1 NR — 90 266 13,150 0.692 4.50
10.479 Hol. Dijk Sietske 3 NR 3-2 60 156 14,350 0.610 4,25
10.597 Hol. Dijk Sietske 2 NR 5-2 5" 126 13,500 0.593 4,38

10 .585 Cast. D. Jitske 142 PO 3-0 50 127 20.000 0,649 3.24

10.586 Cast. D. Mina 48 PO 4.11 50 120 23,800 0.965 4.05

10.587 Cast. D. Grietje 5 PO 3.1 50 126 14,450 0.500 3,46
10 . 588 Hol. D. Lammle 15/16 5-3 5° 126 14,350 0,508 3.54
10.700 Cast. D. Charlotte PO 7-3 40 100 17,800 0.728 4,09
10.840 Cast. D.Marianna 8 PO 4-3 20 45 20,200 0.661 3.27

10.841 Hol. D. Jet 2 NR 3-3 20 36 21,450 0.750 3.49
9 .301 Cast. M. Nette 63 PO 3-11 30 81 14,800 0,287 1.94
9 . 303 Cast. M, Heringa 20 PO 4.0 30 81 17,500 0,621 3,55

11 .136 Cast. M. Heringa 22 PO 2.11 1° 18 20,300 0,733 3,61

RAÇA HOLANDÊSA — vai-ledade vermelha e braiica.

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de Sno Paulo. Controle em 80/9/962.
gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Re.

2 .576 Leme's Cora PCOD 11-3 10 20 24,650 0,598 2,42

3.881 Jardineira PCOD 12.4 50 133 19,700 0,681 3.45

4.911 Leme's iDada PO 10_0 8° 230 16,200 0,389 2,40

5 .176 Leme's Brasileira PO 12-4 1° 25 22.350 0,690 3,09

6.465 Leme's Esmeralda PCOC 9.4 1° 36 23,100 0,692 2,99

8 . 023 Joukje PO 7-3 30 79 20.750 0,941 4,53

8 . 7:73 Leme's Isabel PCOD 5-5 Io 9 14,450 0,481 3.33

8 . 838 Leme's Divina PO 9-9 20 44 16,300 0,495 3,03

8 .990 Leme's Bessie PO 12-3 Io 9 21,550 0,714 3,31
9 . 096 Leme's Holanda PO 5.9 10 27 21,400 0,606 2,83

9 . 544 Leme's íris PO 5-4 40 122 18.350 0,633 3.45
9 . 666 Leme's Joana PO ^ 3-10 30 83 13,100 0,438 3,34

9 . 667 Leme's Jardineira PCOC 4.2 30 66 13,550 0,423 3,12
9 . 810 Leme's Iceland PCOC 5.5 30 94 16,350 0,498 3,04

10.446 Afke 5 PO 6-1 So 227 18,200 0,658 3,61
10.914 Leme's Ida PO 5.5 30 83 17,000 •0,676 3.97

Fazenda SanfAna do Klo Abaixo. São José dos CampoS. Est. de S. Pauloi. Contro
le em 23/9/963. Regime de pasto com i*açâo suplementar, 3 ordenhas.

6 .963 Klaske 5 PO 7.5 20 36 17,200 0,710 4,12
7.516 Geertje 7 PO 6-7 1° 3 27,640 1,210 4,.37
7 .570 Altera do Rio Verdinho PO 5.11 5° 195 13,830 0,602 4,35
8 .478 Anna 3 PO 6-2 40 103 22,200 0.936 4,22
8 .479 Dora 8 0 PO 5-7 10° 333 13,000 0.537 4,13

10.952 Doroteia Aiikeana PO 2.9 20 25 13.630 0,541 3,97
11.009 R. V. Draga Boêmia PO 2-11 l"» 4 14,100 0,582 4,13

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Fflomenn. Pinhal. Est. de S. Paulo
Controle ein 2O/0/002. Regime de pasto rcni ração suplementar, 2 ordenhas.

8 . 024 Muqueni La Paloma PCOC 8-11 6" 148 16.100 0,402 2.50

8 .634 Muquem Zopeia PCOC 9-1 90 237 14,900 0,450 3.02

8 .640 Muqiiem Evocação PCOC 6-9 40 ^ 122 15,550 0.434 2.79

9.814 Muquem Jardineira PCOC — 2° 41 27.850 0,060 3.44

9 .815 Antena PCOD 3-3 30 72 14,200 0,434 3,05

10.022 Alfa PCOD 3-4 1° 31 17,250 0,466 2,70

DEZEMBRO DE 1962

em Londres o Congresso Interna
cional de Lacticinios, que mos
trou aos peritos mundiais os enor
mes progressos alcançados por
esta indústria na Grã-Bretanha
que, indubitavelmente, é o pais
mais importante quanto a lacti
cinios, não só em virtude de ter
produzido e elevado a pecuária
leiteira a um alto nível de aper
feiçoamento, como também por
ser o maior mercado mundial im
portador de produtos lácteos, cu
jas cifras ascendem a mais de
150 000 000 de libras esterlinas
anuais (Crf 8 550 000 000,00).

Quarenta e cinco diferentes paí
ses estiveram representados no
referido Congresso, incluindo vá
rios situados atrás da Cortina de
Ferro e 2 000 delegados e espe
cialistas mundiais em matéria de
lacticinios, que '̂isita^am algumas
das grandes granjas, cremerias,
queijarias, centros de inspeção e
de ensáios, organizações distri
buidoras e exposições rurais, en
tre as quais a Real Exposição Ru
ral, em Oxford. As duas exposi
ções principais da Grã-Bretanha,
que sao realmente as mostras
mundiais em que se exibem os
últimos adiantamentos obtidos
em conjunto com as caracteris-
ticas mundialmente reconhecidas
da industria leiteira britânica,
^o a Royal Shovv" e a "London
Dair> Show . A importância des
ses dois certames pode ser apre
ciada tendo-se em conta o mon
tante global das operações que a
eles podem ser atribuídas direta
ou indiretamente. Por exemplo:
em 1958, a Grã-Bretanha expor-

libras esterlinas
(Cr$9_7.o67.000,00) em maquinas
paia a industria leiteira; nos pri-
meiros nove meses de 1959, o va-
ronw niaquinas exportadas «s-
nas ílibras esterli
na ininn^t
te a ^ contribuição, exis-gri! que íodoS^o"'
cado com r ^ ^ embar-
sos países
correnu ^^^ais, é constante
e lécnii' ® cientistas
lanrnlvia-

últimos métodos de
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produção e os adiantamentos ob
tidos.

Na Exposição de Lacticinios
de Londres, comprovou-se que o
interesse mundial pela pecuária
leiteira e as maquinas para a in
dustria do leite alcançou elevado
nivel. Entre os métodos cientifi-
cos, particular interesse foi mos
trado pelos novos métodos de
congelação do leite por meio de
ondas ultrasonicas.

O mercado mundial de produ
tos lácteos é sumamente sensivel
e reage rapidamente ás condições
locais. Uma seca na Austrália, um
aumento das franquias de expor
tação em um país europeu, a ele
vação do nivel de vida em um
país importador, qualquer dessas
causas pode afetar rapida e efeti
vamente o preço mundial dos
produtos.

A maioria dos governos man
tém certo controle sobre os pre
ços obtidos pelo leite e seus deri
vados, tanto para a proteção da
industria interna, como para fo
mentar a exportação. A interven
ção estatal varia segundo as con
dições especificas em cada caso.

Grã-Bretanha, a posição e fi
xada pela Milk IVIarketing Board,
considerada pela maioria dos
Tranjeiros britânicos como o or-
?áo regulador economico, pois
•ixa o preço do leite mediante ne-
Tociação com os distribuidores e
ndustriais. Este sistema da pre-
•erência á grande demanda de
eiie "in natiira" e o excedente e
•endido aos fabricantes de deii-
rados lácteos por preços que per-
iiitem competir cora os produtos
niporlados, como queijo, mantei-
Ta etc. A flexibilidade deste sis-
ema oferece maneira de prole-
rer os sistemas em jogo, quan-
io se altera a estabilidade por
•ondições climáticas adversas, se-
a chuvas copiosas, seja a seca,
nie afetam o suprimento.

O governo britânico nao intei-
•em até que a entrada total da
ãilk Marketing Bonrd não baixe
I um nível inferior ao preço ga-
•antido ao produtor; caso con-
rário, o govêriio da um sulisi-
ÜO para colinr o déficit. O sub-
iidio do governo britânico em
1958 representou um valor infe-
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Gróu Idade Dias
NO. SCL Nome da vcea de onos e Con de Lac- Produsão

sangue meses trolo tagão Loite Gordura %

Carlos "Whately, Bernardino de Campos. Est. de São Paulo. Confi-ole em 23/9/902.
Regime de pasto com ração suplementai', 2 ordenhas.

5 . 701 Pagâ PCOD 13.9 2° 46 16,500 0.519 3.14
6.413 Sta. Cecília Esfinge PCOC 7-4 20 57 17,60 0 0.575 3.26
8.157 Curiosa NR — 3° 93 17,800 0,535 3.01
8.468 Gaby PCOC 5.5 30 83 16,300 0,583 3.58

Fernando José dos Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. S. Paulo Controle em
21/9/962. Regime de pasto com ração suplementai', 2 oi*denliHS.

10.739 Kubala de Palmeiras

10.851 Alegria
11.090 Castro Annie

PCOD

NR

PO

6.2

5.7

40

*>0

1°

106

75

11

14,600
15.100

13,600

0,497 3,40
0.524 .3,47

0,559 4.11

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo. Controle
em 4/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.977 Holambra Nera XXV PO 6.0 60 145 15.030 0,608 4.04

8.522 Holambra Teodora XI PO 4.6 3° 92 15.750 0,581 3.69

8.765 Holambra Corrie VII PO 5-4 20 43 21,010 0,735 3.49
10.612 Holambra Roosje VIII PO 2-3 6° 173 13,950 0,535 3,82

10.662 Holambra Teodora XIII PO 2-5 50 126 13,550 0,521 3.85

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle eni
em 22/9/062. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7,. 892 Mar. Filadélfia Teiana PO 6.2 10 1 17,500 0,520 2,97

8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 5.2 3" 86 13,240 0,441 3.33

8.369 Mar. Divina II Alexina PCOC 8.3 1" 13 13.'490 0,492 3,61

8.539 Mar. Granfina Teiana PO 5.7 20 32 14,330 0,527 3.68

8 . 828 Mar. Geada Teiana PO 5.5 10 7 14,290 0,533 3,73

9.483 Mar. Indalá Diamantina PCOC 4-7 20 52 13,150 0,490 3.7.3
9.566 Mar. Itap. A. Diamantina PCOC 4.5 30 84 13,500 0,321 4,00

Adriaiius Sleutjes. Castro. Est do Paraná, (.'oiitrole em 21/7/962. Regime de pa.sto
com ração .suplementar, 2 ordenha.s.

1 .866 Aafje 1 PO 13.7 50 180 14,500 0,580 4,00

5 . 672 Castro Aafje 3 PO 8.9 20 58 26,500 0,410 1.55

6 . 640 pena 2 de Carambeí PO 7-5 60 202 14,500 0,511 3.52
6.807 Castro Paula XI PO 6-5 20 43 20,850 0,768 3.68

9.840 Castro Paula XIII PO 3.1 20 41 16,300 0.520 3.19

10.477 Holambra Truusje III PO 5.2 50 199 16,900 0,362 2,15

RACA JERSEY

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 8/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .362 S.A. Malta Bolhayes PO 12-8 1" 16 16,900 0,827 4.89

2.624 Maria Basii de Canela PO 10.7\ 30 75 12,600 0,549 4,36
2 . 625 SanfAna Ita P.atton PO 10.10 2 o 48 13,100 0.548 4.18

3.344 S. A. Cancela Patrician PO 10.4 20 38 13,450 0,578 4,30
3 . 551 Nlnfa Basil de Cancela PO — 50 10,630 0.477 4,48
3 .614 Alegria do Esteio PO —

20 54 10.000 0,526 5,26
3.671 S.A. Xelvia Patrician PO 10.5 30 81 13.740 0,659 4,79
3 . 922 S-A. Heliada Patrician PO 9.2 30 74 13.800 0,685 4,96
4.027 S.A. Encantada Patrician PO 8.11 70 227 11,480 0,546 4.75
4.298 S.A. Itapema Patiician PO 8-7 8° 252 11,000 0,469 4,26

5 . 441 S.A. Olímpica Paxford PO 7.8 Io 13 22,000 0,822 3,74
4.393 S.A. Xalmas Patrician PO 9.1 10 18 18,900 0,790 4,18
5.469 S.A. Princesa Paxford PO 8-3 30 131 10,620 0,579 5,45
5.896 S.A. Cecília Bolhayes PO 7.2 40 124 12,200 0,613 5,02
6.189 S.A. Caneta Records PO 7.1 2° 60 12,500 0,563 4,50
6.419 S.A. Realeza Patrician PO 6-5 60 151 12,000 0,540 4,50
6.658 S.A. Honrada Records PO 6-4 20 55 16.250 0,837 5.15

REVISTA DOS CRIADORES



r
Gróu Idodo Dias

N". SCL Nome da vaco dc anos e Con de Lac- Produsão
songuc meses trole taçoo Leite Gordura %

6.846 S.A. Lapa Patrician PO 5-2 9° 273 10,500 0,596 5,68
7.196 S.A. Bacana Paxford PO 5-6 8° 262 10,260 0,419 4,00
7.390 S.A. Raquel 2" Zanalua PO 5.9 2o 39 20,940 0.870 4,15
7.548 S.A. fJrinaltla 2» Paxrorci PO 5.9 lo 4 10.470 0,462 4,41

7 .597 S.A. Nilza Zanalua PO 5-8 30 71G 12,700 0,602 4,74

8.042 S.A. Estrela 2" Parford PO 10-4 10 21 12.550 0,574 4,57
8.283 S.A. Ivete Midshipinan PO 4-9 40 118 11,500 0.572 4,97

8 .406 S.A. Noemia Midshipman PO 4-10 30 70 12,270 0,604 4.92
8 .656 S.A. Cantina Paxford PO 4-7 20 50 13,030 0,641 4,92
8 .820 S.A. Grinalda 3" Parford PO 4-4 20 65 11.580 0.449 3.87
8 .821 S.A. Marusca Patidcian PO 4-6 10 16 11.710 0,524 4,48
8 .822 S.A. Hera 3" Patrician PO 4-7 10 3 15,550 0.796 5,12
8.823 S.A. Catita 2^ Zanalua PO 4-6 10 14 14,810 0,680 4.59
9 .362 S.A. Minerva K. Count PO 3-3 30 89 10,000 0.462 4,62
9.618 S.A. Esperança 4" Records PO 3-5 20 51 13,830 0,757 5.47
9 . 709 S.A. Narrativa Zanalua PO 3-4 10 14 12,950 0.624 4.82

10 .889 S.A. Bacana 2" K. Count PO 2-6 30 149 10.020 0,665 6,63
11 .013 Pomposa Basil de Canela —

— 10 25 11,600 0,519 4,47
11.096 Vitamina 1® — — 10 6 10,900 0,481 4.41

Jorge da Cunha Bueno. Si5o José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle em
15/0/062. Regime de pasto com raçno suplementar, 3 e 2 ordenhns.

3 ordenhas

7 .709 Itaevaté Ima Sumac PO 5-9 30 73 17,970 0,811 4,51

8 .715 Deiideira Comary PO 5-2 3^ 73 17,210 0.939 5,46
8 .837 Rainha Comary PO 5-0 1® 20 22,230 1,194 5,3 7
9 .619 São José Ipanema PO 3-4 30 81 11,200 0,571 5.10
9 .645 Lobelia Comary PO 10-6 30 83 15,280 0,850 5,56

10.917 Upa Comary PO —
20 59 12,010 0,608 5,06

11.011 Ufana PO 1® 36 13,200 0,707 5,36
11. 012 Alvorada PO

— 1® 27 , 13,250 0,713 5,38

2 ordenhas

9.480 Primeira Comary PO 3.3 9® 159 10,950 0,591 5,39

Arnaldo Borba de Moraes. Ipuueú. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

Controle em 27/9/962.

10.945 Sônia PCOD 7_1 2o 65 14,000 0,695 4,97

Dr. João liuraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 18/9/936, Regime de
pasto com ração sui>lementur, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4 .920 Balada de Sta. Hilda PO 9-10 2. 40 29,420 1,493 5,07

6 .112 Britta 87 PO 6-1 9® 252 11,050 0,583 5,27

2 ordenhas

5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 10-1 3® 51 16,330 0,645 3,95
5 .341 Carioca PCOD 9-7 1® 10 14,350 0,526 3,66
5 . 628 Dinamite B. Sta. Hilda PCOC 7-10 3® 56 17,200 0,635 3,69

5 .765 Duqueza B. de Sta. Hilda PO 7-10 1® 7 12,150 0.453 3,73
6 .496 Elite de Sta. Hilda PO 6-11 4® 93 16,350 0,656 4,01
6.930 Star's Dreaming Jewel PO 7-7 1® 7 14.480 0,587 4,05
7 . 701 Farofa B. de Sta. Hilda PO 5-8 2® 29 10,250 0.383 3.73
7 . 858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 5-11 3® 57 16,550 0,693 4,19

11 .014 Hospitaleira —

— 1® 7 10,300 0,392 3,80

Alain Uoud'hors. Jundiaí Est. de São Paulo,

pasto com ração suplementar, 2 oi'd<'nhas.
Controle em 8/9/962. Regime de

9.623 lemanjá W. Jubilant PO 3-3
10.871 Vitoria do Banharão PO 5-7

DEZEMBRO DE 1962

lo 4 13,090 0,545 4,16
3° 89 13,400 0,661 4,93

rior a um penny (1 dinheiro)
por galão de leite (4,54 litro).
Mais da metade dos granjeiros
Ijritânicos, que somam mais de
350.000, são produtores de leite
e esse produto representa 5 shil-
lings de cada libra esterlina ga
nha pelo granjeiro.

A Dinamarca é um dos países
europeus mais adiantados em in
dústria leiteira, podendo-se dizer
que a economia nacional nela se
assenta; todavia, o governo não
costuma proporcionar subsidies
aos produtores, diretamente, po
rém sustenta efetivamente o
mercado através de organismos
de exportação que representam
tanto o produtor como os indus
triais e comerciantes, que fixam
os preços mínimos de exporta
ção, as tarifas que recaem sobre
a exportação e também, o comér
cio interno em geral.

A França, ao contrário, para a
colocação de seus excedentes lác
teos, depende diretamente do
subsidio para a exportação.

Na Austrália e na Nova Zelân
dia, diferentes sistemas protegem
a produção nacional. O primeiro
pais garante o preço aos produto
res, baseado no preço da mantei
ga e do queijo de consumo lo
cal, mais 209c de margem; de
sorte que os produtores recebem
um valor relativamente elevado
nas vendas locais internas e pa
ra uma reduzida quantidade de
produtos exportados, enquanto o
equilíbrio está exposto ás cotiza-
çoes da livre empresa, da oferta
e procura, em competição aberta
110 mercado mundial.

A Nova Zelandia experimentou
diterentes sistemas de estabiliza
ção de preços e recentemente to
mou^ medidas para separar as
unções de colocar no mercado e

as de fixar os preços da indiis-
tiaa. A "Comissão Vendedora de

Lácteos" representa os
piodutores e se encarrega da
venda dos produtos, ao passo que

^ova entidade, a "Prices
Autbority", com maioria oficial,
tixa os preços garantidos anual
mente para a manteiga e o quei
jo de exportação; e como os pre
ços de exportação frequenteinen-
le sao inferiores ao preço garan-
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tido, nos últimos anos foi im
prescindível, propiciar somas
crescentes para cobrir as perdas
comerciais.

No Canadá e nos EUA, a man
teiga, o queijo, e o leite desnata
do em pó estão sujeitos a um pla
no que garante os preços para o
produtor, enquanto a importa
ção está sujeita a impostos al-
fandegarios.O Canadá não expor
ta normalmente grandes quan
tidades de manteiga, sendo sua
produção anual muito inferior á
da Nova Zelandia.

Na última guerra mundial, a
porcentagem de manteiga e de
queijo exportado pela Nova Ze
landia, em relação ao valor to
tal de sua exportação diminuiu
de 28,6% para a manteiga e de
10,3 para o queijo, para 13,8%
e 6 5%» respectivamente, embora
o valor em libras esterlinas des
sas exportações tenha aumenta
do consideravelmente. A expor
tação de manteiga deu um saldo
de 16.500 libras australianas em
1938 e o saldo do mesmo produ
to exportado em 1958 foi de ...
L 38.000.000. O mesmo sucedeu
no caso do queijo que, de ... . . .
6 000.000 de libras australianas
pm 1938, chegou em 1958 a pro-Prcionar um saldo de 17.800.000
de libras.

Também na Austrália a expor
tação diminuiu no que se refere
aos produtos lactros, em relaçao
ao total exportado, porenn o va
lor intrínseco da exportação des
ses produtos aumentou.

Aexportação de queijo do Ca
nadá declinou notavelmente nos
últimos anos, pois em 1938 foram
exportados 11.900.000 dólares
desse produto e atualmente nao
passa de 3.000.000 dólares.

A posição presente ha maioria
dos países pouco desenvolvidos
não é muito clara, ainda que as
observações locais levadas a ca
bo pela F.A.O. demonstrem que
em grandes areas na Asia, na
América Central e na do Sul o
leite, em suas diferentes formas,
seja'alimento básico da popula-
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Thomas R. WaiTen. Santo Amaro. Controle cm S3/9/962. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordcnbas.

10.979 Bally Empress Of Kathy PO 2.2 2o 21 12,770 0,602 4.72

Dr. José de Moraes Alienfetder Silva. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Con
trole em 20/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.010 Fanfarra — — lo — 10.730 0,414 3.86

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro.Pecuárla S. A.. São Carlos. Estado de São Paulo. Controle em
29/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8 .893 Cascata PCOC 6.8 60 136 13,750 0,583 4.24

9 . 293 Sabará PCOC 7-4 60 198 13,450 0,491 3,65

9.642 Favorita PCOC 6-0 1" 4 16.730 0,552 3,30

9 . 643 Rainha PCOC 5-4 20 62 15,020 0,522 3,47

9.644 Fanfarra PCO'D 8-3 2° 62 13,270 0,516 3,80
10.920 Minerva de Copacabana PO 6.9 20 61 16,350 0,621 3,80

Fernando José dos Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo. Controlo

em 21/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4-7 30 62 13.350 0,552 4.1310.847 Cabrinha .7/8

.Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle era 17/9/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.786 Bom Café Alfa Americana PO 5-7

9.788 Zita L. dos Papagaios PO 5-1 2^'

10.895 Apucarana Bom Café PO 4-2 3°

11.09 7 Floresta Bom Café PO 4-4 1®

5 26,180 0,986 3,76

39 14.310 0,445 3,11

93 14,290 0,459 3,2l

1 17,300 0,524 3,03

Fazenda Sta. Francisca do Camandocaía. Jagiiariuna. Est. de São Paulo. Controle

em 19/9/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.378 Wingood Lake Barila PO 8.1 10 21 18.570 0,654 3,52

Dr. Antonio Luiz Feriaz. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 24/9/962.
Regime de pasto com ração siiplemeníar, 2 oi'denhas.

8.402 Adelia do Haras PO 6-1 2° 33 16.390 0,533 3.25

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandé.sa; pb — preta c bi'anca; vb — vermelha o
branca; XR — Não regjs'rac1a; PCOC — pura por cruza de
origem conhecida; PifOD —— pura por ci'Uza de oídgem desco
nhecida; Rp — rcgistio provisório.

São Paulo, Setembro de 1962

DR. OTTO DE MELLO

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES



Compre Cr$ 1.700,00 e

pague somente Cr$ 1.200,00!

OFERTA ESPECIAL — Uma assinatura anual da Revista "GADO HOLANDÊS"
iCrS 400.00) e uma da "REVISTA DOS CRIADORES" {Cr$ 800.C0) — doze exemplares
por ano de cada — e um exemplar do "ANUÁRIO DOS CRIADORES" tCrS 500,00) —

tudo apenas por CrS 1 .200,00! Vale mais de mil e setecentos cruzeiros!

REVISTA DOS

CRIADORES

Mensalmente publica um comentário do estado das pasta
gens do Brasil Central e do Sul, situação, perspectivas s
cotações do mercado de gado e do de leite e derivados. Entre-
vista do mês: Um artigo sôbre Zebu e outro sôbce gado
leiteiro — Notas sôbre a indústria de laticínios e de carnes

— Pelo Serviço de Controle Leiteiro — Artigo Técnico — Pela A P C B. Artigos e notas
para o criador de porcos — Reportagens fartamente ilustradas das principais exposições de
gado do País e dos concursos de bois gordos. — Secçõo veterinária com artigos práticos

Grandes edições sôbre exposições de gado Zebu e gado leiteiro no Parque da Água Branca e Zebu de Ub h
e Exposição Estadual do Rio Grande do Sul. Eainda o Suplemento Feminino. 12 números por ano Cr$ 800 00

ANUÁRIO DOS

CRIADORES

ANO rii 1962 — N.® 3

Uma síntese daí> atividades agro-pecuárias em 1961. 250
páginas impressas em papel de fina qualidade. — 18 artigos
especiais, assinados por conliecidoa técnicos. — Informações sô
bre as principais gramíneas e forrageiras para alimentação de
animais domésticos. — As vitaminas no desenvolvimento e na
postura das aves. — Antibióticos na ni^trição dos animais do
mésticos. — As campeãs em 365 e 305 dias e em longevidade na
produção de leite g gordura do Serviço de Contrôle Leiteiro da
A.P.B.C. — As maiores produtoras de leite e gordui'a, vivas, até
Dezembro de 1961. — Detalhado estudo sôbre a pelagem dos
cavalos. — Vei-dadeiro manual para criadores que se Iniciam
na exploração de gado leiteiro. — Como escolher a vaca leiteira.
Revisão Agrária em São Paulo. — Leis e decretos sôbre o as
sunto. — Emdereços de associações de registro genealóglco e as
sociações de classe. —• Endereços de criadores de gado leiteiro
com produção leiteira controlada. — Endereços de criadores de
gado zebu fino, registrado. — Nome e enderêço de firmas espe
cializadas em produtos agro-pecuáríos, — Resultados dos lel-
lões de gado leiteiro em 1961.

PREÇO DO EXEMPLAR: Or$ 500,00

OBS.: Ainda dispomos de exemplares das edições de 1960 e
1961, ao preço de Or$ 250,00.

REVISTA GADO

HOLANDÊS

Dedicada a pecuária leiteira rrrc.
blica artigos sôbre: Criação e rr^pík^ P
leiteiro — Alimentação Doen 9^
ÇQO e lactaçâo — Notas biográf^c!! ~
diversas — Consultório (peraunt ^ 'nformaçc
Situação, perspectivas e cotacõp^^^^^ '"^spostas) •
leite e derivados — Publicacõ ri "cercado •
ciais e finais do Serviço Ha n ''®sultados pé
A P C B. ^ Controle Leiteiro ,

assinatura anual Cr$ 400

Pedidos à Editora dos Criadores
gaiida Limitada, Rua Canuto dn t7~T e
S. P. — Façam remessas ãení —São p
vale postal ou em valor dcoZar/./»
S. P. — Façam remessas denl ^ São ^
vale postal ou em valor declarad^^^'^^^ chet
tôra dos Criadores — Qráfíca «OTnc

® ^^opaganda



ANÚNCIOS G L A S S I F I C A D Q S

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Colunas de 4 cm.
Cada centímetro por coluna comporta no máximo 10

palavras, Inclusive nome e enderéço.

Cr$ 3G0,00 por centímetro e por publicidade
Ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas.

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da
respectiva importância liquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

São PauloRua Jaguaribe, 634 —

FOTO F1L

Qí
GR A Wn M A

FIAS GENS

em fazendas
Informações com a

EDITORA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 - Tel 51-9234 - S. Paulo

ADUBOS

Proteção Total Contra Doenças

"CADAL"
CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do solitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espirito Sonto
RUA MÉXICO, 111 - 12.» AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

Solicitem informações e folhetos, gratuitamente

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

RUA CARLOS DE SOUZA NAZARETH, 53

CAIXA POSTAL, 3492 — SÃO PAULO

p.-

Doro as auais é indieodo,

eis o Quc Bcnzoereol oferece

aos animais. Por Isso, sigo
os Criodores experimentados

e use Benzocreol, ésso mara»

viihoso remédio veterinário
consogrodo por uma prefe-
rêneio absoluto do mais de
50 ANOS. — Peca grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remstendo êste anúncio ò

Cx. Pt. 1002 — SÃO PAULO

BENZOCREOL
«ICATilZANTI. OISMtCtOA . FOITIFlllAHri

um produfo de Industrias J. B. DUARTE S/A.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

SAIS MINERAIS IODADOS

IRCA Para: BOVINOS AVES — sumos — OVINOS

Administrando assiduamente os Sais Irca terá criação mais sadia com menor despesa, do
que se usasse só sa! comum.

IRCA — INDÚSTRIA REPRESENTAÇÃO E COMÉRCIO AGRO-PASTORIL LTDA.

Fábrica e escritório: Rua Turiaçu, 1687 ~ Fone 37-7419 — SÃO PAULO

É GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS
Farelo e torta — para rações, amendoim, gergelim, soja, — com elevada porcentagem de proteínas.

Enxofre — Molhávei ou em canudos.

Formicida — suifureto de carbono — garrafõo V8
Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por SO anos de esmerada fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE
Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Paulo

DESTRITU

jl a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, muno.
mandioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura
ao mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extrair o suco vitaminoso.
A máquina é acompanhada de três peneiras, para quii'era, farelo de
milho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
6 o fundo são de fácil substituição.
CARACTERÍSTICAS: Força: 7,5 a 10 HP. Rotação* 2.000 RPM. Peso
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRA
para cana, mandioca, batata, abóbora, cana de milho, milho para ensilagern

é altamente econômica, motivo
pelo qual não deve faltar nas fa
zendas de criação. É indispensável
no trabalho de cortar ferragens
para silos. CARACTERÍSTICAS:
3 HP. — 1.800 RPM — 1.200 quilos — 5 HP
— 7HP. — 1.800 RPM — 3.200 quilos.

e capins em geral. Requer pouca força e

ám

— 1.800 RPM — 2.200 quilos

Irmãos INicola S. A
... C».. W

Revendedor:
ASSOCIACAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGUARIBE, 634 - TEL. 51-6963 slo PAUPo



ANÚNCIOS O L Â S S 1 F I G A O O S

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM PÓ . I o fábrica de
coalho no Broril

único premiado com 10 medalhes de
ouro. Fabricado per KIN6MA & CIA.
LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minoí

A VENDA EM TODA PARTE — Peçam
amostras grátis aos representantes ou

diretame.nte aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendamos ót:mo<; animais
puros de pedigris, puros por cruza, etc.

Repre- entontes;

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro

CAiXA POSTAL, 26 - Santos Duinont
E.F.C.B. - Minas

ÇAtXA POSTAL, 3191 - Soo Poulo
CAiXA POSTAL, 397 - Porto Alegre

Rio Gronde do Sul

COLEÇÕES
ENCADERNADAS DA

"REVISTA DOS CRIADORES'

Estamos vendendo os seguintes
exemplares de coleções enca

dernadas da "Revista dos
Criadores"

Ano Preço

1944 . . . . Cr$ 2.100,00
1947 . . . . Cr$ 2.000,00
1956 . . . . CrS 1 .900,00
1957 . . - . Cr$ 1 .800,00
1959 . . . . Cr$ 1 700,00
1960 . Cr$ 1 .600,00
1961 . . . - Cr$ 1 .500,00

Para pedidos dirig r-se à

EDITORA DOS
CRIADORES

Rua Canuto do Vai, 2
São Paulo

Gado Nelore para

o Maranhão

A Federação das Associações Rurais
Io Maranhão comunicou à Confedera,
âc Rural Brasileira ter recebido 70
•eprodutores bovinos da raça Nelore.
idquíridoa pela SPVEA, a fim de se-
•em revendidos para melhoramento do
ílantel de seus associados.

A 1 litro de querosene...

1 dia de refrigeração
REFRIQERADOR

a querosene

É O jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem ^ estar e beleza !

PROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

produto dã

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO ítpi/uaJ s.
..toinville - Santa Catarli

Llnc 6139



Â N ü N CI o S CLASSIFICADOS

Avitamina C protege as aves con
tra as flutuações de temperatura

As aves dispõem de aparelho termo-regulador, como to
dos os vertebrados cu animais de sangue quente, aparelho que
eruilibra as íunçõ.s vitais. Quando êste equilibr o é prejudica
do, a produtividade das aves pode alterar-se com evidente bai
xa, a produzir prejuizos na criação industrial, é evidente qvio
desejam os avicultoris a manutenção firme deste equlibrio
em qualquer época do ano ou nas flutuações bruscas da tem
peratura ambiente dos galinheiros.

Recentemente, P. A. Thornton.na Universidade do Colo
rado (E.U.A.) obecrvou que pequenas quantidades de vitami
na C protegem as poedeiras contra a elevação ou a baixa de
temperatura do galinheiro. A vitamina C agiria sôbre o apare
lho termo-reguladcr das aves, tornando poss"v€l a prevenção
dos fatores depressivos do mecanismo da produção de ovos,

COMPRA DE GADO

PARA ENGORDA
"A compra do gado para engorda, pelos invernisfas,

não está sujeita ao imposto de vendas e consignações".

Nesse sentido foi a decisão da Quarta Camara Civil do

Tribunal de Justiça de São Paulo, ao julgar o processo n.o

116.248, da comarca de Santa Cruz do Rio Pardo. Relator

des. Ulysses Dória.

TORNOS

IMAROINI

TORNOS

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA «EOtSTBÁOA

REMfOlO INFAllVEI
para a cura D6
bicheiras. fERiDAS
BERNES. RISaOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMiTACOES

fabricaçao da

IRMfiQS VEH1URIICCI S/fl, Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOlO, 898 • SÃO PAULO • TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOC/AÇÂO DOS CRÍADORES
rua JAGÜARIBE, 634

TEARES

NARDINI
MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING — BRIGGS STRATTON — CLINTON — C. L.

CONORD — DEUTZ — SMITH _ JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícoias Nardini S/A
AMERICANA

Unha Paulista - E. S. Paulo

rua 30 DE JULHO 329
Caixa Postal, n.° 38

Telefone n.° 1053

—• Inscrição, 171 —

(Marca registrada)

TÔRNOS MECÂNICOS
MAQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÂTICOS

® o PAU
R- Florencio de AbrTets. 33-1422 e 3

Depósito;Rua Augusto Seven
Tel,:

Inscrição. 26]

'.C.
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ofertas da A-. P. a B.
Cr$

Sais Minerais Iodados — B
para Bovinos e Ovinos —
Sacos 25 quilos 1.875,00

Polvilhadeira Guarany — ca
pacidade - 6 ks. pó ... . 9.425,00

Pulverizador Pioneiro — ca

pacidade 10 litros 8.000,00
Lança-chamas Guarany . . . 8.854,00
Aldrín 5%, scs. com 25 ks. . . 2.000,00
Aldrin 2,5% - scs. com 25 ks. 1.715,OU
Aplicador para Aldrin .... 880,00
Assunto! 50% - Nova concen

tração carrapaticida em pó
para banheiro e pulveriza
ção - pacote de 1 quilo . . 2.938,00

Neguvon — Bernicida sistê
mico - pts. de 1/2 quilo . 1.456.00

Bichol — desinfetante contra

bicheiras — cx. 12x1 . . . 1.468,00
Caixas 24x1/2 1.675,00

Carbolineum - imunisante p/
madeira - tambor 200 Its. . 6.471,00
Ijata de 18 litros 930,00

Graxa amarela c. p/ carroça
— lata de 17 quilos .... I.ISQ.OO

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 quilos 762,00

Pixe — tambor 200 quilos . . 3.207,00
Diazinon M 40 — pó molha-

vel — para pulverizações —
pacotes de 2 quilos 2.650,00

Curabicheira — Gelgy - lata
de 500 gramas 120,00

Carrapaticida Gelgy - latas de
1 litro 1.875,00

FAZENDA BOA VISTA
ITAPETININGA - TEL. 158 - 5. PAULO

Gado Holandês prêto e branco
puro de origem e puro por
cruza. Apresentamos os doís
melhores touros da última e>:po-
siçõo de Itapetininga, conquis

tando os campeonatos de
PO e PC.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

Cr$

Formida I.A.P. (Brometo de

Metila) — cx. 48 latas . .

"Fórmulas minerais A.P.C.B. —
para bovinos para ser adi
cionadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a

Metasystox — Garrafa . . .
Minersal — sacos 20 ks. . . .

16.000,00

350,00

2.222,00
1.100,00

Pentabiótico — vd

Pó de fumo Rei — Its. 20 ks.
Latas de 2 quilos

Terramicina loo mg. Pfizer —
vidro 120,00

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B,

Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo.

Cr$

150.00

3.612,CO

385,00

Ligando a colheita à produção hâ sempre u'a máquina

TQNANNI

= 55

M A T ft t 2 ».

JABOTICABAL
(Estado d* SSo Pevio • 8raill)

Eicrliórle • rébrleosi

Proça HÓKam d« Mello, 144
Fona, TI • Códigos ABC 5 th £D

lalsgromo» «TONANNI»
Coixo Poital, 41

Gronde Fábrica. Fundição

d* Farro e Bronze • Serraria
|nicrl(9o 01

Copitsl rsolizoda Cr} A.50O.0ÚO.0O

- um símbolo de garantia !

CATADEIRA DE CAFÉ
"TONANNI"

Movida 8 pedal, com esteira*
de calmento continuo. Fun
cionamento rendoso, eílclen-
te e tâcll. Com éla, até uma
criança pode limpar dezenas
de sacos de caíé por més,
pois nas esteiras da Catadelra
Manual "Tonannl" os détel-
tos do calé ílcam ft viaU.

MÁQUINA DB
BENEFICIAR ARROZ

"TONANNI"
Construção sólida e simples.
Mínimo consumo de energia.

Benetlclamento. absoluta

mente satlsíatório, tem que
bras ou qualquer outn ât>
preelaçfiQ..

CANJIQUEIRA

PENEIRA . MOINHO
"TONANNI"

Como o nome indica, em um
aó bloco estão reunidos tréa
importantes aparélhos quo
fiSo: a Can}!quclra, o Moinho
de Fubá e a Peneira Centri
fuga. Conjunto extremamen
te valioso e compensador t
A canjica al obtida é de pri
meira e o fubá é super-ünOt
mlcro-pulverizado I

OEBÜLHÁDOR DE MILHO
"TONANNI"

Mecanismo prático e eficiente. DesempaOia,
debulha, separa e ventila. Largamente usa.
da com os melhores resultados em todo o
Brasil e países vislnhos. Para as seguintes
capacidades; 80/120 • 150/200 e 300/820 saco*
em 10 horas.

CANJIQUEIRA "TONANNI"
Máquina operante por excelência, a Canjl-
queira "Tonannl" faz a penetração, separa o
ao mesmo tempo tritura o milho,sem neces-
aldade de qualquer interrupção para recarga.

r I L t A L t

SAO PAULO
Com Escritório, Exposição

e Depósitos:
RUA JAMES HOLLANO, R 1 R

Barra funda

fones, SR.3140 e SÍ'083d
Tslsgramoi «TONANNI*

CaUa Poital, 16dd
Inscrtfão 30041

Serrorio São Carlos
fiuo Barrlnha s/n

Telefone, S5B
JASOTICABAL • —
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A "TORTUGA"
tem a satisfação de apresentar aos Médicos Ve^-erinárlos. Clientes e Amigos, sua já famosa linha de pro
dutos para alimentação animal bem como produtos veterinários CARLO ELBA de sua exclusiva distribui

ção no País.

♦ COMPLEMENTOS da ALIMENTAÇÃO

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"

POLIVITAMIMICOS TORTUGA

♦ um tipo para cada espécie, urna dose para cada fim.

♦ SAL MINERALrZADO TORTUGA

Ideal para a engorda rápida dos bovinos de corte,
sendo fácil administrá-lo pois já vem misturado,
pronto para ser usado.

♦ CONCENTRADOS (Protéíco - mineral - vitaminico)

SUPER-SUIGOLD Kl — Para suínos (engorda e maior produção)
SUPER-BOVIGOLD K6 Para bovinos (maior produção de leite)

♦ VITAGOLD — Polivitamínico de alfa concentra :ão.

Promove uma perfeita integração vitamínica, recuperando animais
doentes e estimulando ainda a produção de ovos, carne, leite e lã.

Produtos Veterinários Cario Erba

QUEMrCETINA — Drógeas — Antibiótico de amplo espectro de ação antibacteriana, atingindo a maioria
dos agentes infecciosos dos animais domésticos

QUEMICETINA _ Injetóret - Antibiótico de largo espectro _ Frasco ampôla de solução jó pronta para
o uso. Aplicação por via intramuscular profunda, intraperitonial ou intravenosa.

QUEMICETINA - Pomada para mastite - Anbbiónco de largo espectro, agindo sobre grande número
de germes gran-positivos e gran-negativos. «-«iieru

QUEMICETINA SOLÚVEL — Uso avícola — AntIbIóMco de extr^mr^- - • - a- u x .
, .7 . . . • í - r exrraordinaria açoo anti-bacteriana Curarapidamente a maioria das infecçoes que afetam as aves.

GLUCONATO DE CALCTO — Recalcificante e reconstituinte — Aolicar^r^ j •^Miicaçoo de preferencia por via endo-
venosa.

PHOS - 20 — Remlneralizante fosfórico. Indicado principalmente para os r- j j a .
fósforo. Aplicação por via hipodérmica, intramuscular ou endovenosa^ ^ carência de

ZOO-ESTRON — Estrógeno sintético. Estimulante do ovário provoca e normaliza
Aplicação por via intramuscular. ° aparecimento do cio.

ATrMF'ÃNICO — Produto de ótimo efeito contra o Timpanismo.

À venda nas boas casas do ramo, na A. P c B

TORTUGA Cia. Zootécníca Agrária

Av. JcQo Dias, 1356 (Sto. Amaro) — Fones 61-1712 e 61-1 856 S Paulo

FILrAL: AVENIDA FARRAP OS, 2.953 PORTO ALEGRE



Revista dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DH CRIADORES DE BOVINOS

Red. Rua Canuto do Va!, 216 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-3429

Endereço telegráfíco: Criadores

CORRESPONDENTES
SÃO PAULO

Compinos
Jcsé Valdez Corrêa
Rua Bcrõo de Atibaio, 479
Piracicaba
OctQvio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morois, o/v

UANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho, 35

4AS GERAIS
;eio Horizonte
osué do Amoral
"o Nova Ycrk, 108 - apto. 103
Iberaba
lugo Prata
Iberlôndia
auro Coelho de Oliveiro
iaixa Postol, 116
I grande do sul
ivramento

\chy les Alves

Nune, Vieira

orque Menino Deus
tANÁ

íá^rio^°Mcrcondes Loureiro
I. Cobrai. 510
oiXQ Pcstal 1506
hambuco

Brite

r. Leondro Estima

>de Carvalho Coutmho
n.o 472 - Setor Sul

n-16

-es

gr.» Pedro Luís Bibé
, 4318

ÁFRICA

Cordoso Viihena

representantes

'"il^Geral de Coerércia
ros e Revistos Ltdo.
Brcnco, 9 - •/21o

,zonte

.TrE' lOS - =P.°-
E DO SUL

^Veloso Nunes Vieira
enino Deus

•ciates
3rd Street
&, N.Y. - USA

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacion Argentina de Criado

res _de Cebu
Bartolcmé Mitre, 754 - 2.® P.

VENDA AVULSA E
ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Gerai de Comércio

de Livros Revistes Ltdo.
Av. Rio Branco, 9 - £/218.

SÃO PAULO
Cepitol

Psdro Lozorini
Livraria do Estação do Luz
Livrorio do Aeroporto
Aeroporto de Ccrponhos
Livrorio do Estaçoo Júlio Prestes
Estação Júlio Prestes

Inferior
São José do Rio Preto
Agência Comercio!
Bcurú
Solomõo Gontus
Pirocicobo
Licínio Antonio Huffenboeccker
Touboté
Judith Mazello Moura

minas gerais

Juiz de F-ra
Agên-ia Campos
Uberlândia
Agê-cio Lopes
Montes C oros
Agência Thois
Elói Mendes
A tolfo Carlos Teixeira Filho
Combuquiro
Benedito Ferreira
Itojubá
Coso Lucy
Três Pcntos
Conceição A
Sorboceno

José Froncisco de Assis
Sõo Gonçoio do Satwcoi
José Siqueira Noronha
Lovros
pcpeloria Pâduo

Srsírdí Jornala a Ravisto,

R. Marques

Soe.

Waít°rim Bofisto Costa
BAHIA

Snivodor .
Afonso C. Oueiróz
Distribuidora de Revistas Souza

espirito SANTO
VitórioVitorio ^ ...
Alfredo Copoiilo
AlegreA\QQrc
Emílio "ííos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zildo Corrêa

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jordlm
Ruo 6. esq. com rua 17
Coixo Postal. 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Gronde
Ernoni R. Loges
Pôrto Alegre
Ernesto Severo!
Octovio Sogebim S/A.
Sento Vitória do Ppimar
Flor Amoral
Logôo Vermelha
Gráfico Logcense
Santo Mario

Livrorio do G'obo
Sontono do Livromento
Lojas Brisollo
Júlio de Ca'íiíhos
Molvino Woihrich

CEARÁ

Fortolezo

J, Filinto & Cio.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romõo

PERNAMBUCO

Rerife
Agência de Revistas Maurícêia

Recife

Recife Distribuidora de Revistos
Rua do Hospírio, 340
Caixa postai, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revistos
Florionópnlis
Porto Uniõo

Livraria Iguossú

MARANHÃO

Sõo Luiz
Livrorio H.C.
Ruo Tcrquínio Lopes, 292

PARANÁ

Curitiba
Horoldo Maciel Camargo
Ponto Grosso
Livraria Mentes

PIAU!

lerezmo

José Alves Mortir.s

SERGIPE

Aroccjú
WInston Corrêa Dantas
Rua Sirirí, 969

URUGUAI

Montevidéo
Livraria Monteiro Lcbcto

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cio. Ltdo.

SRS. FAZENDEIROS "Kf fazInda^'""*^^
ARAME PARA CERCAR...

...eriaçõo, proprlo e incomporével pora vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, açocxtro-res'st-cnte "Catícland Wire"

Regula 5 cruzeiros o metro

Com bolancim do próprio arome, econcmizondo: merces, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

des'a marco. Só atendemos consumidores.
PECUARISTA - Socos de 30 e ÓQ quilos, pieparcdo com Ccba tJ,

Cobre, Ferr© etc. (Ccmpjarrento minerai - Chovcntes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento q"e o sol comum.

SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n.® 1.118 23 M Agricultura, Sulf,
Cobalto, Cobre. Ferro, Manganês et-' (Fórmula preconizada pelo

d""®" ~ Biologico de'5.ão Pculo). , ,GRAMPCG Poro rerco - Carropato - (n/exclusivitíode^ Pus de ponta
e Ferros de puo paro cercos.

p/bolonclm e crmor tela no local.INSETICIDAS - Arenicto de Chumbo e Rhodiotox para combater
algodõo, mascares, polvilhodeiros.

CREOLINA - Peorson Rírh^i rLA^toheme. BenzofenolctULiNA - Reorson, Bichol, Aphtol, Motaberne,
Voemos, Seringas Vet., penicilinas etc.

ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses. ----i-i
FORMIÇIDA - Elenco - Apor. portátil {comprovada efictencia,, mota-

Azul,

formigos, imunizontes, Corbolineum etc. . Cnoenhos Moinh,—
ARADOS - Semeadeiros, Carpideiras, Desnotade-r »

para quireros erc. ^nrit-es serrotes, An-Ínhos etc.
MACHADOS - Co tns, Foices, Enxadas, Enxao^^^ 5 ^
SEMENTES - Alfafo, Coloniâo, Gordura iroxo c

rogué, forinho de o^o. tamanhos e pora todos os fins
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os loniu

socos de colheita. ,-«hí»r'uros de alumínio refratórics op ca-
TELHAS - OndulodGS

.xÍTéo?AL°ELETRI?0°' Enceradeiros. Liquidificodcres. Panelas de Pres-
To heres (taqueiros), Lonternos, Pilhes. Lampados, Fios e.etricos etc.

Sociedade Comeicial S. Paulo - Mato Grosso Ltda.
ca« Paulo - S. Bento, /.84 - 2.® - Fones: 33-4053 e 33-1548

«'rtccTc CA COMÉRCIO E iwnúcToiAPECUARISTA D'OESTE S.A. COMÉRCIO E INCÚ^TRlA
Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 • Fone: 2.330
Presidente Prudc-nte - A. Brasil, 657 • Fone 5

soe. COM. SÃO PAULO-MATO GROSfO LTDA.
Compo Grande - 14 de Julho, £68 . Fonc; 2.133

Aquidauona — Rua Manuel Antonio Paes de Borros, 198

&



REVISTAdosCRIADORES
^EOIÇAO N.o 396

&

ANO I DEZEMBRO - 1962
N.o 12

Sob :i direção da Proíessora de Economia Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

SUPLEMENTO COMEMOROTIVO DE ONIVERSÁRIO
MENSAGEM DE NATAL

Há um atio precisamente, êste Suplemento, em seu primeiro número,

teve a feliz oportunidade de dirigir às futuras leitoras, a sua primeira
Mensagem de Natal.

De então para esta data, acontecimentos vários se sucederam para
cada um de nós; como é natural, alguns dítosos, enquanto outros, menos
alegres, ofuscaram o brilho de certos dias do ano...

E outro Natal chegou! Se esta é a data máxima da Cristandade, ó
porque continuava a Inzir a estréia surgida, há viyite séculos, nos céus do
Oriente; ela veio para iluminar o homem e guiá-lo na senda do bem, em
direção à humilde mangedoura; acompanhemos de boa vontade o seu
facho luminoso e lá encontraremos o Menino Jesus, preciosa dádiva con
cedida pela infinita bondade de Deus, para consolo dOs sofredores, espe
rança dos aflitos, refúgio e perdão áos pecadores, guia dos homens limpos
de coração e prêmio aos bemaventurados. A imagem doce e sereno do
Nazareno, numa ânsia infinita ãe redimir a humanidade, continua, atravcs
dos tempos, a semear a boa semente; mas, esta só frutificará se cair em
terreno fértil!

Com o coração preparado, nesta Noite de Paz, recebamos das mãos
do 'Menino Jesus a semente que, frutificaâa, será, no Novo Ano, mais uma
árvore do bem a nos agasalhar sob seus ramos... e que os sinos de Belém
possam anunciar às caras leitoras úêste Suplemento, mn proynetedor «no

ie 1963, após um Feliz Natal!

Algumas SUGESTÕES, multo simples, pa
ra darmos ao nosso lar, o ambiente típico
de Natal, com pouco trabalho:

Tome cartolina de diversas cores e vá
recortando estrelos, começando pela maior,
que deve ter o tamanho exato do tabolei-
ro redondo, de madeira, sôbre o qual as
estrelas ficarõo; no centro do prato, sero
fixado um cilindro de madeira, da altura
desejada paro a árvore. Forre o taboleiro
com um papel prateado ou mesmo cubra
com uma cartolina circular. Sôbre ela, dis

DEZEMBKO DE 1962

ponha a primeira estrela, com um furo no
centro; de espoços a espaços, vá colocan
do as estrelas e na ponta das mesmas, que
devem ficar desencontradas, prenda boli
nhas de cor, dessas próprias para enfeite de
árvore de Natal, .presas com fitinhas' colo
cada no pau a última estrela, portanto o
menor, sôbre ela ponha um amarrado pe-
queno com bolinhas e fitas. Pa^se um fio
prateado se preferir, ao redor da árvure
depois de pronta. ^

teSiWifil ;

oOo

Urn enfeite ain^^
em colocarmos numaT'̂ ^"T^ples consisl
desta, numa soíadeira
Pepel prateado, várias' bol""^ ^
í^emeadas com folhaoen '
de pinheiro, etc n P'"^teadQs. galh,

ocolo'rido'Tat'"'r
dar vido ao conjunto'' ' ^

oOo

costiçai, feito
circular, .ecob ^

tendo no ca !
torcidas tend ° =

lado boiir
"a Pó,, a

leia

E
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A arte culinária a serviço

das Festas Natalinas
Atendendo à solicitação de várias lei

toras, interessadas em obter uma receita
minuciosamente explicada, sobre a ma-

aeira de preparar o clássico PERÜ, para
D Natal, tivemos a idéia de relacionar
todos os ingi-edientes e respectivas quan
tidades aproximadas, ingredientes esses
jtilizados, desde que o perú é morto, até
5 momento de ser servido. Dessa forma,
30de-se avaliar da conveniência ou não

3c preparar o perú da forma mais indi
cada, conforme receita que se segue. Há
)utras maneiras de prepará-lo, porém

ista é a mais adequada:

INGREDIENTES

\lho: — uma cabeça, sendo a maior

parte para a vinha-d'alho e uns dois
ou três dentes, para a farofa sal

gada;

UPLEMENTO. . .

(Conclusão da póg. anterior)

icores, prêsas por laços de fita de setim,
streia e de varias cores, devendo predo-
linar o verde e o vermelho.

— oOo —

Podendo o presépio e a árvore de Na-
)l ser armados por várias formas e, con-
derando que podem ser aproveitados os
os anos anteriores, com pequenas modifi-
ações, não há motivos para deixarmos de
•mó-los, satisfazendo assim a petizoda.

Os presentinhos e as lembranças, coloca-
os ao lodo da árvore de Natal, em embru-
línhos feitos com capricho, soo motivo de
legria para todos; e noo precisam ser mui-
) dispendiosos para agrodar; as crianças,

/

rincipalmente, contentam-se com muito
ouço: o que elas apreciam na realidade é
ambiente festivo e a alegria comunicati-

a que de todos irradia, e isso elas têm o
Ireifo de esperar no Dia de Natal, por-
ue êste lhes pertence. . .

04-B

Ameixa preta: — 200 gramas para o re

cheio do papo, isto é, doce;

Azeitonas (verdes ou pretas, a gosto):

— 100 g para o recheio do corpo,
isto é, o salgado.

Caninha: — um copo, para dar ao perú,

antes de ser morto e no caso de ser

recebido ainda vivo.

Castanhas: — 200 g, para o rechéio do
papo;

Cebolas de cabeça, das grandes: — 4,

para a vinlia-d'alho e para a farofa
dos dois rechéios;

Cebolinha: — 2, para a vlnha-d'aIho e
para o rechéio do corpo;

Cravo: — 4 dentes, para a vinha-d'alho,

Farinha de mandioca torrada: — 3/4 de

quilo, mais ou menos; dependendo

do tamanho da ave;

Fubá: — meia xícara, aproximadamen

te, para esfregar o perú, depois de
lavado;

Louro: — 4 folhas, para a vinha-d'a-
Iho;

Maçãs: — Duas, para o rechéio doce,
isto é, o do papo;

Mangerona: — um galhinho, para a vi-
nha-d'alho;

Manteiga: - 10 colheres. para os dois
recheios e para untar o peru, antes
de ir ao forno;

Ovos: — seis, cozidos, para as farofas
e para a separação dos dois re
chéios ;

papel impermeável: - 5 folhas, para
enrolar o perú, depois de pronto
para ir ao forno,

Pimenta do reino: - Uma coiher (café,
para a vinha-d'alho;

Pimenta vermelha: — Duas, para a vi-
nha-d'alho;

Presunto: - 400 g. para o rechéio sal
gado, isto é. o do corpo; para ser
colocado sobre o perú, antes de ir
ao forno e para ser servido com o
peito e a farofa doce;

Sal: — a gosto;
um macinho, para a farofa

salgada e para a vinha-d'alho;
suco de limão: - um copo, para a vi-

nha-d'alho;

Tomates: — dois grandes, para a faro
fa salgada;

Toucinho defumado ou salgado: — Seis

fatias, para serem colocadas sõbre o
perú, antes de ir ao foi no, intercala
do com as fatias do presunto. Há
quem prefira somente o presunto,
pois fica mais delicado;

"Vinagre: — Um copo, para a vinha-d'a-
Iho;

\'inho branco; — Três copos, para a
vlnha-d'a]ho.

PREPARO DO PERÜ

Dê ao perú, às colheradas, um copo
de caninha, antes de ser morto, e es
pere até que êle fique completamente
atordoado e caído; corte-lhe o pescoço
com uma faca bem afiada, separando a
cabeça. Pendure-o com a cabeça para
baixo, para que o sangue escorra todo

e não deixe a ave ficar preta. Não mo
lhe o perú para depená-lo; porém co
mece a tirar-lhe as penas, enquanto
quente ainda, pois é mais fácil. Cha
musque-o todo em fogo forte, para tirar
oem as penugens. Dê um cortezinho
bem raso no pesco, na altura do papr
para não atingi-lo; retire o papo e
ponha fora. Em seu lugar ficará o re
cheio doce. Abx'a, na parte de baixo e
retire a moela, o fígado, as tripas, o co
lação. Êsses miúdos serão empregados
no preparo da farofa do corpo, isto ó,
a salgada.

MANEIRA DE LIMPAR O PERÜ

DEPOIS DE MORTO

Lave-o muito bem com água pura, por
ctentro e por fora; esfregue depois com

fubá, para que fique bem branquinho;
torne a lavar; enxugue-o bem com um
guardanapo sêco e fure-o com um garfo
ou faca de ponta fina: coloque o penj
numa salmoura e deixe ficar aí umas
4 ou 5 horas. Retire da salmoura, deixe
escorrer bem e coloque-o na seguinte

VINHA-D*ALHO
Ingredientes-. —Meio copo de suco de

limão, 1 copo de vinagre, 3 copos de

REVISTA DOS CRIADORES



vinho branco sèco, sal a gôsto. 2 cebo
las grandes, 3/4 de cabeça de alho, ce-
boUnha, salsa, 2 folhas de louro, 4 den
tes de cravo, mangerona, uma colherzi-
nha de pimenta do reino, 2 pimentas
vermelhas, sal (não esquecer que êle
ficou em salmoura e passou diretamente
para a vinha-d'alho, sem ser lavado em
água pura).

Maneira de preparar a vinha-d'alho:
môa o alho e pique as cebolas, a cebo-
linha, a salsa, o louro, a mangerona;

adicione o vinho, o suco do limão, o vi
nagre, o sal; misture bem e deixe o
perú nêsse tempero, de um dia para ou
tro, fazendo a vinha-d'alho à noite. Vi-
re-o de vez em quando. Convém que o
peito do perú esteja sempre em contato
com a vinha-d'alho, para que tome bem
o gôsto.

Se preferir, faça a vinha-d'alho no
liqüidificador, colocando no seu copo to
dos os ingredientes e deixando que tudo
fique liqüefeito.

FAROFAS

Farofa doce: Com 3 colheres de
manteiga cheias, 250 g de farinha de
mandioca, 200 g de ameixas pretas des-
caroçadas, 200 g de castanhas descas
cadas e sem a pele, 2 ovos cozidos, uma
cebola grande, cortada bem flninha (ou
batidinha), sal a gôsto, duas maçãs,
prepare essa farofa, da seguinte ma
neira; Frite a cebola na manteiga, até
ficar doirada; junte a farinha e o sal;
misture bem e. deixe sempre no fogo,
até que ela fique úmida por igual. Tire
io fogo e adicione as castanhas sem a
pele, esfareladas algumas e outras cor
tadas em pedaços grandes; junte os
ovos picados e as maçãs descascadas e
picadas em pedacinhos.

Farofa salgada: Para recheio do cor
po, com; os miúdos do perú, 500 gra
mas de farinha de mandioca torrada,
as azeitonas descaroçadas, 3 dentes de
alho socados. 1 cebola picada bem fini-
nha- (ou batidinha). 150 gramas de pre
sunto, 2 tomates grandes, sal a gôsto,
salsa, cebollnha. 3 ovos cozidos. 4 colhe
res de manteiga, prepare essa farofa
salgada, da seguinte maneira; à parte,
cozinhe a moela bem picadinha e
quando estiver cozida, junte o coração
e o fígado também picadinhos. Deixe
cozinhar bem. Numa panela, ponha h
manteiga, a cebola e o alho, deixando
fritar até tomarem uma cor doii*ada
clara; adicione a cebolinha e deixe fri
tar um pouquinho; adicione os tomates
picadinhos; deixe mais um pouco no
fogo; junte então a farinha de man
dioca e vá misturando em fogo regular,
virando sempre para que não queime e
fique toda igualmente úmida. Apague o
fogo e adicione o presunto cortado em
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pedaços pequenos, os ovos picados c a II
salsa picadinha. Misture tudo muito •

bem e empregue. •

MANEIRA DE RECHEAR •

Retire o perú da vinha-d'alho, enxu- •
gue-o bem, tirando todos os pedacinhos •
de temperos que ficam aderentes à pele i
>no caso da vÍnha-d'alho não ter sido |

feita em liqüidificador); enxugue-o [
por dentro também; coloque-o numa '
•.ravessa, para principiar a recheá-lo.
Coloque o lechêio salgado no corpo do
perú e costure; na parte de cima, no
lugar onde se tirou o papo, coloque o
rechêio doce. Se preferir, entre um e
outro rechêio, coloque um ovo cozido,
inteiro, para que os dois rechêlos fi
quem bem separados.

MANEIRA DE ASSAR

Depois de recheado, limpe bem o
perú. com um guardanapo enxuto. Passe
manteiga em todo êle, por dentro e por
fora; disponha sôbi"e o mesmo, fatias
de presunto e de toucinho defumado (ou
salgado) ou sòmente o presunto, varian
do, a gôsto. Prenda com palitos. Feito
isso. enrole o perú em papel impermeá
vel, que se untou com um pouco de
manteiga e depois se molhou na vinha-

d'alho coada: reserve êsse molho, para
ir molhando o perú de vez em quando,
após levantar o papel um pouquinho.

O BOLO DE

NATAL

•
n
B
m
a

BOLO DE NOZES;

• INGREDIENTES — Doze ovos, melo quilo
S dc oçúcor, um quilo de nozes descascados
PI c passados na máquina de ralar queijo;
• seis colheres dc forinho dc rosco. Recheio.

1^ (Separe A nozes, para enfeite).
• MANEIRA DE FAZER — Separe es cia- ^
S ros; bato-os em ncvc; acrescente os gemas, gg
^ uma a uma e, depois de bem misturado n
• tudo, junto o açúcar. Botn muito bem, _
jp como põo-dc-ló, depois misture os nozes e, m
B por último o farinha de roscn. Misture tudo B
B muito bem c ponho pora ossar, cm osso- ^
S tíciro tctangulor untado com menteigo o a
|B forrado com papel dc poo. Forno rcguior. B

G

B
m
m
B
B
B
R
B
B

S Depois dc ossado, deixe esfriar, vire a
E asscdeiro de bruços e retiro o papel. Divide

o bolo em duos portes igjais e coloque en- B

Fure as pernas eopeito com uma faca dota'no! |
2 reservadas para êssc iim. t um dos g
H bolos mais apreciodos no festc de Natal! B

de ponta fina, para que o molho vá
penetrando um pouco nessas parte-s.
Mantenha o papel molhado e o fogo

lento, para cozinhar bem por dentro.
Depois de cozido, o que se conhece es
petando a parte mais dura da coxa e o

peito com um garfo de ponta fina —
tire o perú do forno, retire todo o pa
pel, passe o perú para outra assadeiva S íf*"' '•osjonte o creme.V «- e- g oindo quente, com a colher de pau, ou em
limpa, ponha sôbre o mesmo um pouco d batedeira, de preferência; você verá como o

~ creme fico macio.da gordura que sobrou na assadeha

em que assou e leve-o novamente ao
forno, porém forte, dessa vez, para tos

tar um pouco.

Para ficar pronto, leva umas 4 ou 5
horas.

MANEIRA DE SERVIR

Retire a linha que foi usada para cos
turar a parte do papo e do corpo com
muito cuidado. Separe o peito, que será.
servido, em fatias, com a farofa, do papo
e fatias de presunto. Acompanha com

salada de alface ou outra, a gôsto, e

arroz branco.

Quanto à carne escura do perú. é ser
vida com a farofa salgada.

• —B SUSPIRO — Três claras bem botldos, em M
• ponto de neve; adicione 6 colheres de oçú- B
B cur e continue a bater; junte o suco de um '
B iimõo galego ou igual quontidade de ou- b
2 tro limão. Torne o boter e cubra todo oB
B bolo com o suspiro. S
Him Com Um garfo, vá fazendo riscos irregu- B
B lores sobre o suspiro, na parte de cima c g
B dos Iodos do bolo; enfeite com as metades B
g das nozes, reservadas pora êsse fim. B
B O bolo deverá ser posto, de preferência, B
B numa bandeja de prata, ou no falta desto, B
B »um prato ou tobolelro retongulor, coberto B
B com papel prateodo. À volto toda do bolo, b
U numa altura de 1/3, vá colocando gcléia B
B vermelha, omassoda com um garfo, cm pe- B
B dacinhos de tamonhos irregulares; a gelcia b

ficorá bem oderente oo bolo, em tôda a b
m volta c poderá continuar esparramado, mOr- B

rendo aos poucos sòbrc o prato; nêstc pon- |
Arrume numa travessa, as fatias de S í®' •'«penderá do gôsto de codo uma c do

, j j 1.,- p M omanho do prato, principalmente. Comopeito no centro e ao redoi delas, a fa- • vêem, a decoração é muito simples, mas
rofa doce e, em volta desta, as fatias de B surte efeito, paro riscar o suspiro, pode ser
_ . H "sodo o garfo dc sobremesa, ou dc moso;
presunto; a carne escura e respectiva .. x- - •' B os riscos, fiearoo mais distoncia-
farofa podem ser apresentadas em ou- B dos- Em matéria dc bolo dc nozes, porc-
. . , . B nos ser inigualável!
tro prato, ou na mesma travessa, porem r

colocada ao lado. 5

RECHÊIO — Bata, em liqüidificador, 3 •
copos de leite, 3 colheres rosas de moizena, B
6 colheres de açúcor e 3 gemas. Tire do E
aparelho e leve ao fogo, mexendo sempre, ^
até tomar ponto. Isto ú, oté que a misturo B
comece o ferver. Tire do fogo, deixe es- jj
(riar um pouquinho, adicione essência de b
baunilho, mais ou menos duas colheres dc B
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AS RECEITAS DO MÊS

Almoço do "Dia dos Reis"
Vamos comemorar o almoço do "Dia

de Reis", com um prato de "RAVIOLI"

DE RICOTA ? Eis a receita;

INOREDIENTES

Para a massa, — 750 g de farinha de

trigo, 1 pitada de sal, ovos que dêem o
ponto de massa macia, porém não mui
to úmida.

Para o recheio — Uma ricota grande,

2 xícaras de queijo, tipo parmesão, ra
lado, salsa à vontade ínai^a mais), 3
ovos inteiros, um pouco de sal.

Mólho de macarronada e queijo, rala

do para polvUhar o prato, antes de Iv
ã mesa.

MANEIRA DE FAZER

Massa — Misture bem todos os ingre

dientes e sove até a massa ficar bem

macia; os ovos vão inteiros, sem bater.

Estenda-a em forma de círculo, sempre

polvilhando a mesa com farinha e a

massa também; fica na espessura de
massa de pastel. Vá fazendo os pasteisi-

nhos, recheados com o recheio abaixo

A massa pode ser feita em máquina de

macarrão, mas de qualquer maneira, os

pasteis devem ser pequenos.

Existe à venda uma peça própria, cir

cular, pequena e bem em conta, para

ser usada para cortar os pasteisinhos:

tem a vantagem de deixá-los todos do

mesmo tamanho e de não precisar fe

chá-los com o garfo, pois ficam bem

fechados.

Recheio — Tome a ricota, passe-a

num espremedor de batatas, junte o

queijo ralado, a salsa bem picadinha, os
ovos inteiros e um pouco de sal. Mis

ture tudo muito bem e recheie com êle

os pasteisinhos. Com o auxílio de um
garfo, vá apertando bem as beiradas,
para que o pastel não abra. Depois de
bem fechados, vá colocando em mesa

bem polvilhada com farinha de trigo.
Depois de prontos, vire-os algumas ve
zes, a parte de baixo para cima e vice-

versa, principalmente se a massa ficou
um pouco úmida; isto, para evitar que
preguem na mesa e se desfaçam, ao se
rem retirados dela para serem levados
à panela. Na hora de serem servidas,
cozinhe-os em água fervendo com sal,
como outro macarrão qualquer. Quando
estiverem cozidos, escorra-os muito bem

e vá pondo em camadas, numa tra
vessa; cada camada deve ser coberta
com môlho de macarronada e polvilha
da com queijo ralado. A última camada
será coberta com queijo. Sirva quente,
sòzinho.

Ê considerâdo o "rei" do macarrão,

entre os apreciadores do gênero...

A sobremesa do mês
PUDIM DE CASTANHAS

Ingredientes — 300 gromas de casforhas, 2
colheres bem cheias de oçúcor, um oedaço de'

. ..
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manteiga duro, correspondente o uma noz, das
grandes, dois avos.

Manetro de fo*«r — Cozinhe as cQafonhos.
tire o casca e a pele, passe em espremedor
de botatas. ponha o masso obtido numa poneíc.
Leve GO fogo, com o oçúcar, a monteigo e
mexo bem, com uma colher de pau, poro qus
fiaue como um purê, bem sequtnho. Tire o po-
nelo do fogo e junte as gemas; à parte, bato
os claras em neve e junte-os, de leve, à mossa
Unte umo fôrma lisa. ou na falta desto umo
CQyorolo pequeno, de um litro de capocídode
despeje nela o mistura obtido e deixe cozinhar
duronte uns 45 minutos, em bonho-moriq nó
forno oté que o pudim fenha endurecido Vire
num profo de doces e sirvo.

SORVETE "D'JERO MAIS"

INGREDIENTES - Três ovos, «mo fato de
leite condensado, uma folha de chocolate amar

go, tipo "Bhcring", uma lata e mais i/i do
lata, do leito comum (use o próprio loto va
zio do leito condensado}.

MANEIRA DE FAZER — Numo pondo, junte
as gcmeas o o leite condensado, dissolvendo
multo bem os gemas; coloque o 'leito comum
e leve oo fogo lento, mexendo sem poror No
primeiro forvuro, tiro o panela do fogo e
mexa oté ficar morno. Junte, cnt."o, os três
cioras ern neve, misture bem c leve oo con
gelador.

MÔLHO PARA O SORVETE — Dissolvo o
ehoeolo^o omargo numa xíeora do loit'» Leve
oo fogo, mexendo sempre. Quando ficar cromoso
(consistente), sirvg sobre o sorvete. Êsto môlho
deverá ser usodo FERVENDO, sôbro o sorvete
bem con^elodo.

COQUETEL "HAWaJ"

Um copo de whisky"
Um copo de caldo de abocoxl
5 gotos de Amargo de Angusluro.
Misture bem e sirva com talhudinhos de

obocoxi.

HORÓSCOPO DO
MÊS DE DEZEMBRO

HOMEM;

Os que nascem rieste mês soo ioviai; de
Ci. ' U

auü lOVlGi' H«
coróter resoluto, cheios de ambicõev i
todOreS mncômrar-. -anl.—. . - -• UU-tadores conseguem reclizor seus ideaU
golharclio, prudência e atividade

posição de destaque com brilho,
ortes e da literoturo. ' das

No omor são ardentes e apaixonado^
mas incertos nas suos dellberoções. Sab
sentir o amor com elevado sentido humon^
mas a idéio romântica os ind„z ao celi'
boto, A volubilidode é sua C-oracterístirn
São excelentes esposos, de umq ofefvidnd
modelar, alcançando uma perfeição «e, f°
mentol em tôrno do eterno temo do n
Suas ofeições sõo profundas e dific'1

esquecemos episódios amorosos que
tino lhes proporcionou. São escravos d« r'
frimentos provocados por sonhos au"
mois se reolizarom. Só o velhice os ^

resignados. torno

MULHER:

As que nascem nêste mês gostam Ho
prozeres, são frívolos sem embaraçar
espírito pratico. A vaidade lhes preiudi^^
iniciativas de merecimento ficando qcJí°
em plano inferior oo que poderiam olcom

No amor são aporentemente gíociais Ari
mirom os galanteios e sobem rósisfir
COS impulsos passionais. O ciúme no
de comprometer a felicidade do lar'
Temem os homens audaciosos c prefe
rem os cautelosos e empreendedores Pqs"
sado o ciclo juvenil, apresentem tempera
mento mais refletido e inquieto, casando
sob um momento feliz. Possuem grandes
aptidões paro o amor elevado, qualidades
positivos que lhes estimulam as afeições
de ternura. As tendências de crioturos ce
rebrais nõp possam de umo errôneo mani
festação exterior, acobondo por abraço,
rem com aplousos, a expressão fecunda rió
amor.

★ ★ ★

Pedra do mês: TURQUESA.
A pedra do tranquilidode. Defende o

bem combatendo o mal.

★ * ★

QUADRINHA DE AMOR;
Tu fingiste que me omoste;
Eu fingi que acreditei.
Fôste tu que me engoanaste.
Ou fui eu que te enganei?

* ★ ★

PENSAMENTO do grande poeta brasileiro,
Gonçalves Díos; "São felizes os loços que o'
amor trama e que abençoa Deus."

REVISTA DOS CRIADORES
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Faça campanha contra os
VERMES REDONDOS!

PIPERZOO
Elimina os vermes redondos intestinais

— em especial lombrigcs (Áscaris) —
de aves, suínos, bezerros e eqüinos.

Administração fácil-no água ou na ração.

Efeitos rápidos e completos. Os vermes sõo
expulsos em poucas horas.

Atóxico, de sabor agradável, não provoca
reações indesejáveis, podendo ser administra
do a animais jovens e fêmeas em gestação.

AE. R, SQUIBB &SONS.S. A. ^
Divisão Agro-Pecuória

Av.Joõo Dios,2758 - {Sto.Amo ro)-Cx. Postai, 7225 - S. Paulo

Favor env;or-me, sem compromisso, completos detalhes
sôbre Piperzool.

Doto:

Nome:

Enderêço;

Cidade ;

L
Estado

J

-:m V- •

)>IPERZOOL

Vermífugo eficiente,
^ seguro e econômico l ;

•..O'.,........,

PIPERZOOL

Müj

Adquira Piperzool no seu fornecedor orefe
rido. Poro moiores informoções, consulte seu"
veterinário, ou envie-nos o cupom ao lodo

wu laao.

Squibb Mathieson c-r*
DIVISÃO A080.PtCUA»lA DA I

E R Squibb & Sons s a.ERSquiBBSrSoNS.SA "tuiéHAv. Jooo Dias, 2758- (Sto. Amaro) •Cx. Postal, 7225- S PquIo
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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

PRO-PECUfcW^SA

neoRfl

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimenfo.

Esto possibilidade lhe garantem
os novas RAÇÕES MELAÇADAS
da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivos

• Mais saborosas

• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PECUÁRIA S.A.
Nova Fábrica

Sao Paulo: R. Campos Vergueiro. 85 íAiiastácio)
P^ones: .5.021)8, 5.0050 e
Cx. Postal 5 013

Pôrto Alegre: Av. Plínio Brasil Milaao. 2.5s)3
Fone: 2.1204 — Cx. Po.slal 15>fi6


